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FORMAÇÃO SACERDOTAL,SANTlDÀDE DE VIDA, PRE­
PARAÇÃO INTE,LECTUAL,EIXO ' DO OSO TIRO.;. 

, CiNJO DOS FUTUROS l\'1INISTROS DE DEUS , , 

.... 

Discurso de S.S. ' João XXIII aos Reitores dos ' Seminários He-
gionais, Maiores e Menores da Itália 29-7-1%1 {l} 

, 

, , 

Diletos filhos, 
, O encontro de hoje não precisa de uma longa iritwdução. Ao perfeito e ' 

imed:ato entend.meDto entre Nossa a.ma e as vossas bastr.rá O dizer-vos desde ' 
já ' 'que, durante' as jornadas de estudo, sentlmo-N os como que·, ao ,lado ' de cada 
\\m de vós, com o pensamento, com a oração 'e, com os mais férvidos votos ' 
e auspíc:os. . ~ . . 

, 'Era muito natural Nosso m;lis vivo c cordial interésse pela' prov':dencial , 
,iniciabva de nm "Curso de , atuabzação para Reitores de Sem :nários",; , , " , 
." lo'icamos gratos' à Sagrada COl1g.·egação \los ' Semi:nários e, antes de ' tudo, ' 

a Vos, venerando e 'zdosiss,mo senhor Cardeal PrefeIto, por terdes ,promovido 
o Curso. E ficamos grato3 aos Docentes do ' Instituto S uper:or , de redagogia 
do Pontifício Ateneu Salcs:ano, que a esta eleita assembléia coinunicaram tesouros 
de dOtitr ina e de cxpcr :ência. ' 

O ' f,.:ar de jovens seminaristas enche de comovente, alegria 'o Nosso ' 
coração. ' Dé falO; êles ' c;lTIfinnam o otimisino com 'que N ós julgamos as gerações' 
ll1od~rna<, tambt'nl 'das prontas, nEo menos do que as que aS' precederam: pai':' 
oferecer "ao: 'nii nistér!o sacerdotal aS 'manUS ndiutrices,' confinnalldo"assim a • eficácia dó tr" bolho secrdo e suhstancial ela graga nas ,almas. ' 

No dia de P entecosles dê,sl" ano, depois da Consagração de quatorze" , 
Irspus M:issionários; qti isemos confiar esta', esper,mça, esta âns:a palpitante 'rlc' 
N osso ·(o,.aç~o: lf As geraçõe."=i qUf.:~ j<í Í1zeram ex.peril~nr:.:a~ úteis e as outras 
(,l'.le a!) ~egt1eln à distftncia... uferecern u~otivos ' para 311Lcgozar COtn júbilo 
suc'e:-;s'Js hOl1 rósos no futuro. Quantas ·v<':7.eS; ao entrar... no t.emplo de São" . 
T'e.dro pan.l €l~ Aüd;êúcias gerais, verHlo tantos e tautos jovens vakntes e chel.'JS 
de iervc' , e COlagem, educados nas boas ma:Jeiras ' e 110 respc"tb das tradições 
antíga~, N6s pensiinlOs nisso, quando nuo go~tamos até de expressá .. l0. O hr ·}lor · 
que Se .não d ... ·,,· ... ·.ria ·acender, eu! lrmitos dtles, a charna que os leve a de~xar tudo 
par'i S~' ,çémsagrarem ao ' sacerdócio; à vida religiosa, à prática ' das obras ,de 
lni~t:l'icónH(lJ ,·aos campos senl filn do apostolado?" (L'OSSe1"Vatore Rontctn:,,'/ 
22-23 de maio de (1) . 
. _-- .' , , , 

(1) "038, Rem ., sup. sem " 31. 6,61 
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Éis . que o "Curso de atualização jJellagógica" se coloca nesta .lU" de 
. esperança: emprêsa nobre e. elevada pelo método ' cientificamente sóiido, pelos 
me~tl'es experientes, pela sua duraçãu .e ~nlensJdade, pelo númerO dos partlcJpantl:!3 . 
. l3:lc DI ereceu a cada Reitor de Senlinário oS meios mais aptos para saber escolher, 
cuidar (' animar as vocações ao estauo edeSlásLco. . 

Dileto,; filhos, queremos agora firmar vossa atenção sôLre alguns [Jontos 
que a Kós IJarecc/U ser de particular importáncia . 

. E 'antes de tudo: 

I - A FORMAÇAO PARA A VIDA SACERDOTaL 
.' 

1) A j()ffll(lfão dos jovens seminaristas para a vida sacerdotal. 
Aprofundastes 05 pr.ncíp,os essenciais da p~dagog.a e de suas ciências 

auxiliares, como a biologia, a psico.og,a e a soc101og,a, ' para c.omplemento. de 
infoLmação no exercício de vossas a;tas e delicadas tarefas~ De {ato, nestes dias, 
tudo foi dirigido para ilustrar a formação das vocações eclesiásticas e os subsíd.Q5 .. - , . que a mesnm sao nec:essanos ~ . . 

Desejamos, pois,. sabentar a importância dêste problema em relação com 
a vida da Igreja, da qual é base e pressuposto insubstituívcl. Um ciero bem 
formado - cabeça, lingua, coração --'- (cCr.. Il Sess. do Sínodo R"""ltlo, pág. 
384 sgs.) é o que dá garantia de bom apostolado e de energias ordenadas posta" 
a serviço da Igreja. O depositum fidei é .ntangível e inquebrantável. Mas po­
deria úãó ser transmitido com absoluta firmeza e segurança, se nó clero viesse a 
enfranquecer-se aque.a fidelidade à tradição, aquêle . sent. do . vigilante de mode, 
ração:> e respeito, . aque'a retidão mental, que são expressões de integr .dade e 
·eOl·agem. Não se pode fazer frente ao espírito desagregador e independente que 
uma erudição superf:cial, sem bases filosóficas, infelizmente difunde com 
leviandade ~ pertinácia, se no jovem dero se 'afrouxar a vigilânc a contra os 
'devaneios de certas divagações e de curiosidades quae ad rem 1Ion pertinent 
. (cfr .Ef. 5,4) . . A ciência do clero deve progredir sôhre o 'estudo da Escr.tura, 
dos Padres, das grandes correntes da espirituat:dade, da so.ciolog· a cristã. 

A êste propósito apraz-Nos repetir aqui fIuanto tivemos ensejo de dizer 
em Castelfranco Vêoeto, a 18 de setembro de 1958, no primeiro centenádo da 
ordenação .acerdotal de São Pio X: "ESlá difundida nos ambientes do laicat() 
a impressão ...• - d'ssemos com gravidade ,.- de que alg.um · ecles ástico de 
nossos · d:as não saiba resistir às tentaGões da hora atual: tentações .de ma'ores 
e 'mais . refinadas comodidades de vida; de superficialidade de estudo, de ju'ga­
menta, de palavra; de. interêsse exagerado por aquilo que é .barulhento; de mau 
estar perante os deveres cotidianos que :mpõern abnegação, desapego, paciência, 
mansidão. . 
. Não · nos deixemos deprimir - dizíamos então .~ . não nos adaptemos ao 
leito cômouo· da: vida cot:diana sem alegria e sem entusiasmo, à aragem mundana 
da hora· que passa e arrasta: não constranjamos o · Evangelho de Jesus e os 
"nsinamentos de sua j greja nos . ".treitos limites do egoísmo pessoal e de 
proveito próprio. D:Iatemn'; Os pavilhões da caridade e afervoremo-nos aqui 
uo bem e no melhor" (Card. A.- G. Roncalli, S ç,ritti· e D.i.rcorsi, lII, p. 654-655) . 
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, Diletos filhos, guardamos em Nosso coração o frêmito de assentimento 
que se apoderou daquda assembléia episcopal e sacerdotal de Castdfraboc, 
Vêneto e, a111da hoje, heml!zemos ao ' Senhor, como que por um extrenl0', penhor 
de fidelidade e de coragem que' ê!e Nos ofereceu, a poucos dias de Nosso chama­
do a êste serviço universal das almas. 

Não se pode ir ao encontro das necessidades do povO' cristão, c8pec'aJrnente 
das exigências de perfeição do laicato mais próximo e mais sensível, se o dero 
não estiver primelfo al.mentado por uma vida cspir.tuai profunda, se sua lu. 
não br.lhar sôbre o candelabro de uma perfeição que se irra,];a c canqu"stil; 

Essa ' fonnação 'completa e harmoniosa tão necessária nos anos fecUndo, 
do Seminário, que é seu ainbiente ideal, propcisitillmeme criado pe ,a sabedor:a 
Jongevidente dos Padres do Concilio, Tndcntinl.l, depende de todos ,os que têm 
a responsabilidade da ducação dos jovens; mas podemos dizer que, a mesma: se 
as,oma na figura do rOltor. É a ê:e que, como a um bom , pai de iamíl.a, vão 
ter os vários ramos da vida ordenada do Sem'nário, e de sua perícia depende' a 
eficiência da instituição em slIas atividades complexas. 

Ora, a formação que é m:"istrada por cada um 'dos superíores" cada um 
em seu h./gar de responsab,lidadc, sob a d:reçã.o do re:tor, tem um aspecto duplo: 
intelectual e religioso·moral; aspecto que se integra harmoriiosamente para dar 
seu resultadn pleno c completo, O primeiro não deve serv' r de obstáculo Oll" 

Deus não permita, de , prejuízo para o segundo, e êste deve permcar e , equi;ibra' .. 
, , 

o prlmerro, .. 
Diletos filhos, perm:ti ao :mt'go, mestre e diretor esp'ritual de seminário 

, que boje vos fala, uma recordação de juventude. Nos dez anos de Nosso hmnilde 
e' filial serviço ao lado de Mons. Radini'Tedeschi, o co'aborador que .. tinham",: 
de introduzir uiais do que qualquer outro foi Mons. David' Re, o venerando 
Reitor do Sem'nário Nosso de Bêrgamo, cujas visitas ao n 'spo eram tão 
freqi ientes que, poderíamos dizer, emm cotidianas, ' 

Esta fica como uma das impressãcs mais caras e comoventes de Nossa 
vida! O Bispo e 'o Reitor do Seminário, verdadeiramente e sempre, e perante 
a diocese, cor "num ·ct af1.ÍnJG una. 

n - FORMAÇAO EM ORDEM Ã SANTIDADE DE vIDA .. 
Formação para a santidade de vida, sem fraquezas nem compronl:ssos~ 

segundo nossa boa tradição, que v:sa à virtude, ao sacrifíc:o, à renúncia , Os" 
sólidos princípios ascét:cos elevam o jovem do estado de imaturidade, de indeciSão, 
de acanhamento, que em sujeitos predispostos podem levar até' a formas 
psico-patológicas. 

,Por outro lado, a formação assim entend,ida visa a debelar peja taiz o 
espírito de indepenrlênc:a, de intolerância, de critica, alimentado por uma 
afirmação da personalidade que, pejo menos nas expressões de uma ' educac;ão' 
'mal entendida, aleg" só direitos e poucos deveres: gravissimo perigo capaz 
de sufocar as energias de um jovcm e prejudicar a eficácia, sobrenatural de seu ' 
futuro apostolado. 

A Igreja, desde os primeiros anos de seminário, ,quer arraigar profunda-



menle nes ·adolescentes chamades ae s;l.ccrdócio .a estima profunda e. sobrenatural 
da . rnissã,Q que. e Senher fêz briihar aes olhos dêlc.: Me nos· e~'istimet homo -.,t 
mi .. ·istros Christi,. ct dfspensatores 1nysterioro·m lJei ( I Cor 4, ' 1) . É isso que 
pede Il povo cristão: ' ministros, .dispensadores,. sacerdotes do ' Altíssimo, compc­
netrados da dignidade própria e da responsabilidade de . reconduzir a Deus tá"as 
as ·.fúl'mas .da. sociedade humana. : .' ."': .', 

Desde o. seminário, o eand:dato ao sacerdódo é algo de sagrado, .de 
distinto, de separado; e · próprio porte exterior, a alegria até da diversão, nada 
inais . tendo de distraido e ainda menos de gresseiro eu de .estudantil, ,lenota, 
sim, alguém . que se prepara para se consagrar a Deus: sem afelaçãp, sem pese, .. 
mas' com o· l'Ilhit1/S que maniksta a harmenia interior da alma. . . 

.. . Nesta ' luz se "a[entam os pontos basilares da fer.maçãe religiosa: a 
piedade-·,Eucarística;. "l\1~ leva cem naturalidade o jovem para o altar ' e para as 
almas'; piedade prefunda, contínua, centro · de ·atração e de aspiração para a 
merlte e e. coraçãe, ,I" medo que se torne · mais tarde '0 eixe da atividade 
apestólica; com a mesma, as deveções ae Santíssimo ~ ome de Jesus, a seu 
Sagrado Coração· e " . seu ·.Prec;esíssin.lo. Sangue, pelas quais - cemo dissemes 
a 30 .. de jUl1he .passado, falando na Basílica ·de São P aule - "é ·coisa boa e 
animar sacerdotes e fié:s , encaminhar especialmente Os futuros mestres ' da 
geraçãe' contemporânea e da que depois nes seguirá, a· uma dignidade c elevaçãe 
de .alta · e · mais penetrante catequese, da qual se ol"CTvam aqui e acelá indícios 
interessantes e fervorosos" (1.'O"-<e1'val.or. Romano, 2 de julho de 1961) . 
. - A : devoção a Nossa Senhera; Mãe de Jesus e nessa Mãe, deve ser 

cúftivadil, nu!t{ sentide católico; .de tal fo:tma, 'lue pessa mederar a tendência ' 
de se ' deter '.nas 'petju€'nas efusões do sentimento; 'a que; às vêzes, sé entrega 
llOSSO ?!,vo;· ex«ltando 'peculi~ridades 'lecais , ma's do qüe os ' titules . de honra, 
preclaros: e.:pro.eminentes, 'de ).olaria: sua virgindade, a =tcrnidade divina, seu 
lugar junto. à cruz. . : . . ." . '. . . 
r ~ .",' E,', camo '- cln.'-Maria:: :Santíssima~ . sugeri aos jovens 'seJninarjstas uma 

",p.CCIaI- confiança ' em Sãe José,. cuja presença ~. que· quisemos ' tivesse m.~:er · 
r"ssonância ne templo máximo da . cristandade .. ·.....-" se . rcve~a ' muite eportuna na· 
Santa Igreja entre es esplendores do aposte lado universal e dos mais insigne, 
do.utores e mártires da fé ·: . ". .'. . ...... .. . .. ... . .. . -,' 

'. Manso, silencieso, diseret",: São José é modêlo perfeito a ser ill1itado 
êm· ci.n:l1llstânç:as ·que ·,se · l'enóvam 'em 'todos' os. tempos e ' que exigem abnegação 
:1«: : si me~mo' e .abandone: total em' Deus. · . '. .... .' 
.>'c. '~ :, . ,Para ·· fór'tl'lar. um ' clero :santo ·'c '· sanfificador;' ao lado destas devoções 
msl1;'sfituíveiS',. eis -.aindá a Confissãe ··semanal .. · qi1e, juntamente COm a Direçãe ' 
" .. pintl1al, é fonte de purificação e de santifieaçãe, alimente e estÍlllulo de 
~.onstallte. · -elevaçóc's espirituais ;-. eis a meditação 'cotidiana, a leitura espiritual, 
feita e~p'ecialmente. sôbre os 'l'extos ' Sagrados, "os . exames de collsciência; 'a 
wiltel1lplaçãe ' e -meditação dos mistérios dd Rosnrie. .' 
:::.'.-.;.~ ...• ...... ::. :" , : ' . . 
m ·....;, PREPARO' ·IN'I'ELECT.UAL 

. . 

.. ~ 

,: .. .... ' Quande:· a' . preparação ', religieso:111otul se· ... apoia· sôbre estas' 'bases "seguras 
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.. ' 
e lumll1osas, ' então ' a preparação illte\ectual~ inserindo-se naquela ' himllôn;ca· 
mcnt~:J se torna COlllO que UIH seu aspecto COlllplcll1enla..r e alcança panl ' aa 
cxigênc:as multifonnes, (li, vida.' pastoral O máximo rendimento; Antes,' de 'ma:3 
nada, uma .ólida fo rmação f ilosófica cristã, (:(mforn~e os princípios, a doutrina. 
e o método de , Santo Tm:liís, ' que .dê ao ,aluno de hoje e ao homém de a)nanhã ' 
equilibrio de' ju'g-amcntn, l'mfundidadl! de vistao, bom ' sentimento e maturidade 
intekctlla). A lu' c!eslcs principios esdarec'edores poderão ' ser julgados em seu 
justo 'va;nr O~ V:1 ~.:. tos 1110V!mCJl tos culturais 'C Ltc:.rádu5;' as correntes do ' pensa.~ 
1l1C':nto J11odci'::O, aS lacunas e os peTigos do tecitici!;mo . .Como de fato observn 
N oss" "Predecessor p ;o , XII ,de v. m., "a:ernulatio in veritate , 'qu"erenda et ' 
propo?,.;r .,:la per commc!,dationem doetrinae S"ncti Thomae U011 supprimitur. 
S(,l c:xcitatur pot. ins ac tuto 'dirigitur" (D(scurso aos Alunos do Santuário, ' 
::. > de junho de 1939; DisCl1rsi e Radiomessaggi, I; p. 213). Tudo quanto de : 
helo e de grande produ;,;u e continúa a criar', o espírito humano; será , julgado ' 

' "ssim no seu v,tlor, adquirirá novos reflexos pela ,ação 'apostólica, qlle deve ser 
movida pelo grande anúncio pau\.'no: , omnia 'vcstra s1mt. " ,vOs ~"tem C/trin;, 
CII,.i"/",, Q, .. /em Dei ( 1 Cor 22-23). 

E para ",ta visão total à luz do plano de Deus, eis o estUl;lo da teologia, 
crn seus tuarav lhosos tratados,. que ·descohr<.!m sempre novos esplendores ao 
intelecto ,sedcento de verdade; e. tudo que é cumprido no , obséqu,io filiai ,para 
com o Mari";stér\u da Ign,ja; isto é, do Sumo Pontífice e dos Bispos a :B1c 
11)",105, regra próxima de verdade, E:s 09 tesouros do Livro Divino, nas harmonm:; 
conjuntas do All t:go e ' do Novo Testamento; o 'pensamento, dos' Padres e 'dos 
DontoJ:es; o csp:endor dos ritos litúrgicos, estudados profundamente em suas 
origens e em seu sentido; o estudo' da sociolog,a ,i luz dos documento~ ,dos , 

,Roma""s Pontíf 'ces; eis a explicação da hi,stória da Igre ja, juntamente com a" 
outras c'ências auxiliarcs dos estudos teológicos, ' que dão às mentes ac~ela 
formaçãu completa, que ilumina uma', v:da tôda, e na '1u'al poderão encontraI" 
ce,.t~zas sollre-humanas tantas ' almas desorientadas, confusas; desejosas de ', 
vcrd,,,le. . , , 

Eis, Veneráveis Irmaos e queridos filhos, quanto Nosso coração 'Nos 
ditou no ensejo desta tão distinta Reunião . &tes <1ia~, passados em tão grande 
seriedade ri" est.udo ' e suavidade de encontros fratL-rnais, hão de _trazer tod"" 
os frutos que <iêIes se espera, Vp>,sa obra, escondida e incansável, é mais 
preciosa entre as r"ui/r;..' ta1'efas da ~vida da Igreja., c Nós fazemos quest:ío de 
vo ,; asscgmar tê,,1a a Nossa estima. E stamos perto de vós, com o pensameritll 
e C(Jll1 a oração, c desejamo"vos muitas consolações ern vosso mlnistér;o ~ 
espee •• ;n":l1f e a de poder ver cada vcz' mais numerosas gerações de jOl/cns , 
sacerdotes , aírem dos sem 'mirios, com , o olhar luminoso e o coração ahcrto, ' 
para d :ful1<ii rc JTl ao seu redor aquela luz e aquêle, calor qUe sorveram de v6s, ' 
de ""'5a fé, de vosso sacrifício . ' 

E, CO'HO penhor de Nosso rm\is vivo e pat~rnal afeto, ,vos acompanhamos 
com uma espe,cial J3ê,nção Apostólica, que vai antes de tudo ao Nosso Venerávcl 
T nuão o Cardeal , Gíuseppe Pizzardo" a seus va1o~osos colaboradores da Sagrada 
Congregação dus SemÍnários e das Universidades de' Estudos, e a todos ' os 
diletos Seminaristas da Itália. 
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o PAPEL DO SUPERIOR MAIOR NO RECRUTAMENTO 
DÁS VOCAÇõES SACERDOTAIS E RELIGIOSAS 

• 

• 

, 

. ' 

Dom Orlando Chaves SDB 
Aroebispo de Cuiabá 

, 

I - UMA DUPLA EXPER.tft:NCIA NO RECRUTAMENTO VOCAClONAL 
• 
! 

• 
Vamos expor aqui a nossa dupla , experiência no recrutamento das 

vocações no setor dos Religiosos e no do Clero Secular. 
Um dos problemas mais graves do Brasil e de tóda a Aimérica Latina 

é a escassez de clero . É tão grave que preocupa não somente 'a nós, que sentimos 
arder em nossa carne a crueza do problema, mas também à Santa Sé que acaba 
de instituir a Comissão para a América Latina, em vista da escassez do dera, 
e até às nações católicas: a Espanha (Obra de Cooperação Sacerdotal Hispano­
Americana) , a B'élgica (Collegium pro America Latina), os Estados Un:dos, o 
Canadá, tódas se preocupam em resolvê·lo. " , 

Enquanto na Bélgica, onde ainda se queixam da falta de clero, há um 
sacerdote para 563 católicos, no Brasil 1 para mais de 5.000, isto é, dez vêzes 
menos. Nos Estados Unidos há 42.000 sacerdotes para 42 milhões de católicos, 
no Bra,sil 12 mil para 65 milhões: Nos Estados Un:dos 17.400 paróquias, nô 
Bra, il mcnos de 5.000. Daí o abandono das almas, as escolas sem aula de 
cateci~rno, a rcligião sem Sacramentos c sem vida cristã, o indiferentismo', O 

rccu~r da Igreja, o triunfo do laicismo, a multiplicação da ' erva daninha das 
heres:as c da superstição. 

A escassez de ckro no Brasil, 'porém, não exisle por falta de vocações. 
Assim o atesta a nOSsa experiêl1cia . Fomos Inspetor (Provincial) Salesiano , 
da Inspetoria ue São Paulo, que compreendia os Estados de Minas Ge.rais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Paraná, Santa ' Catarina 
e Rio Grande do Sul. Havia conv:cção de que a Inspetoria não tinha voca~ões 
suficientes para se manter e ainda Se recebiam missionários da Europa. 
Demos, com a graça de Deus, início à Cruzada das mil vocações, em 1939. 
'l'ôdM as energias da Inspetoria foram canalizadas para a grande Campanha. 
Em nove anos, tínhamos mais de mil vocações. Nesse lapso de tempo, ' com 
capacidade para m:! alunos, foram construidas cinco grande casas de formação 
entre as quais um noviciado para 100 noviççs. " 

, Para propaganda e apoi" espiritual e material do grande moviniento, 
procuramos organizar e increrrientar paralelamente a Pia União dos Cooperadores 

• 
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. Salcsianos, que. tinha a meslÍla finalidade da Obra das VOC;l<;ões Sacerdota:s e 
da Obra das Vocações · Religiosas instituídas por Pio XII para amparo ·do 
movimento vocaciollal do clero secular e religioso. 

Chegamos a ter 20.000 cooperadores que rez'lvam pelas vocações, nos 
ajudavam ·na propaganda e com ofertas materiais, e 110 8 env:avam bons meninos 
para as casas de formação. . . 

As •• m a Prov.dêllcia Divina nos amparou e não faltaram os meios para 
o .possantc surto vocacioliaL • . 

Não tardaram a aparecer os resultados: OS noviços subiram a · mais de 80. 
os cstudantes de filosofia a mais de 200. A Inspetoria de desmcnbrou cm duas : 
Rio de Janeiro e São l'aulo. E ambas. poucos anos depois,. tinham pessoal para 
as suas ·obras e para enviar às Missocs .de Mato Grosso e Amazonas. Nãci ·só: 
mas, tendo-se progapado o espirito missio"ár;o em ambas as Inspetorias, até 
a índ;a e a China receberam missionários hrasileiros enviados por das. Ficou 
prov~do que não há falta de vocações. O qUI! pode haver é recnttamento 
defICIente e falta de cuidado das voc;r.ções. . . 

. Em . 1948, no a\lge da empolgante. CampaIlha, fomos eleito' Bispo de 
Corumbá em Mato Grosso, territórl0 de missões. TivenlOS que recomeçar d:, 
estaca zero a campanha das vocações, e .. desta feita, para o dero secular. O 
panOf3l1ln eri deEOlador. Não ·havia nem um Seminário . secular e nem um 
sem:na.rista em tôd,,· a Província Eclesiástica · d~ Mato Grosso, que tinha 7 CIr­
cunscrições: 1 Arquidiocese,_ 2 Dioçeses e 4 P1'(~la.zias. 

O Seminár:o de · Cuiabá, o único do Estado,. fechado desde 1907 por 
falta de prof~s'ôrt'" e alunos, tinha sido entreg\le à Inspetoria Salesiana que 
nêlc mantinha llns 4D aspirantes do curso preparatório e ginasial. . 

. M uitos procuravam nos dissuadir dizendo que nada conseguiríamos, 
porque o ambiente não estava preparfldo. Não desanimamos. Pelo contrá,-io, 
proclln<".os ag:r com rapidez. Em · três meses, já tínhamos a(lquirido uma 
t>e1ís.s;ma d.,\cara onde cQmeçamos a construir: o .pdmeiro pavilhão do Seminário 
D iocesano. O ito meses depois, acolhemos os primdros 14 .a1unos. No .primeiro 
aniversário de nossa Sagração, tivemos a consolação de receber cartinhas fl iai. 
de congratulações de nossos seminaristas que · já. eraIU 38. . 

O ambiente era de fato adverso. Em algumas paróquias havia SOro e 
. mais de famílias ligadas só pelo contrato civil. Os meninos não tinham ouvido 
falar · do suhlime ·ideal da Vocação . ·Enqllanto prosseguimos a construção 
material do Seminário para receher 300 alunos, con1eçamos o trabalho árduo de 
cristianizar as famílias nas coiltinuas visitas pastorais, em viagcns duras c 
intermináveis . . Só em uma paróquia fizemos 240 casamentos · de casais (gados 
não .religiosamellte , Fomos falando da vocação · e aceitando no Seminário aos 
que .,o , ped'arn, sem nos perder . em , considerações Bôbre á percenlngern de 
perseverança. A um pároco religioso que nos perguntou com 'lue percentagem 
nos contentaríamos, respondemos: um· ou zero por cento, . 

Foi a · semente <jue ·frutificoll. Hoje, Mato Grosso tem 3 Sem;narios e 
um pré-Seminário para a formação do dero secular, c 4 casas de formaçaQ 
de -l~eligioso": Os · seminaristas de ambos os cleros são ao todo 379. Vários 
já · estão 110 Seminário Maior e alguns atingiram o Sacerdócio _ 
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o Seminário de Cuiabá, fundado em 1858, esteve fechado por meio sé, 
cuIa. Reaberto em ,1956, tem hoje 80 altmos. Abrimo~ suas , portas não, só para 
os jovens da Arquidiocese, mas ' também. para as ' vOC<Jçõ"" d" outras CITcunscrj, 
çõcs . Temos alunos de 3 Dioceses: e' de 3 Prelazia., sendo uma do ,AinazOl1a" 
outra do Acre. , , 

" , Em vist", da consoladora cOlheita' de vocações, estamos já , constru:mlo 
em uma bc,a chácara de 181 hectares, em , Cuiabá,.. o Seminário Maior para Mato 
Grosso, ,com capacidade para 200 alunos, c já adquirimos um amplo terreno de 
821 'hectares sôbre a serra de São Vicente, na altitude de 750 metros, para um 
outro ' Seminário Menor, ' cam capacidade para 200 a:unos,. a f im de' receber 
seminaristas também das prelazias e rle outras Dooceses. Estamos empenhados 
em outra cruzada <las m:1 vocnçiies. Agora para o clero secular ' de Mato Grosso. 

" ,Eleito ,Presidente' da COlilissão Episcopal da ,Obra ',das Vocações Sà,cer,' 
dotais da Cc;mfei'ência Nacional dos ,Bispos do' Bra.i!; cOtn O intuito de resolv~r, 
quanto antes, O problema da falta de clero em nossa pátria, ' dirigimos 001 apêlo 
a todo ~o' Epi'sco.pado·, e aos Relig'iosos:l'am levarIllos avante a Campaolia ' de 
um Sem:narista para cada mil habitantes tiO Brasil. Dando inicio a essa :Cam. 
panha, publicamos um opúsculo com a' estatística dos atuais seminaristas das 
Dioceses e Pre:azias' e das Ordem e Congregações Religiosas. 

, Apuramos UIl1 total de 9.iBO seininaristas do dera secular e '15.462 'do' 
clero religioso. Ao todo 25.242. Considerando que O Brasil já tem mais de 
72 milhões de habirantes, é preciso tr.pEca,: o' númerO' de nossos candidatos ao 
gacCl'décio. , Quer di...,,., tcremos todos que triplicar , nosso trabalho, nossos es· 
.furços" nossus sa~Tífícios' pelas vocações. ' Esta ~rá a , prilll~ira etapa" porque Q' 
ideal 6 ter um semlnarisia maior para cada mil católicos, . como os Estados 
Unidos que atillg:ram êsse ideal, contando com 42.000. seminaristas maiores: 
Atua,mente' o Bra,il só t<1Jl 4.278 " ;millaristas maiores 'para mais de 65 mio 
Ihócs de católicos. E não será demais pa.Ia , atingirmos a ,nleta desejada:, dar ao 
Brasil o número de sacerdotes bem formados ,s santos de que êle precisa. Mãos 
à obra, po;s. ' 

Ir - O QUE PODERAO E DEVERAO FAZER OS RELIGIOSOS NESTA GLO­
RIOSA CAMPANHA ? 

, 1. Recrutar com vistas larga. e confiança na Divi,na. Prov:dêllcia o 
maior númerQ <lc vocaçoes para sua 0<dem ou' Congregação. Portanto, não 
prçtender apenas um núinero limitado de candidato~ para: manter as obras cama 

'são ,atualmente. Não, é preciso ter vistas largas, voltadas para o bem da Igreja; 
para as necessidades do Brasil: o maior número possível de vocações par~ ,f'e­
solver o cruciante problema da falta de clero em nossa Pátria. 1\ em devemo~ 
ter medo que nos faltem os meios materia;s para isto. ConLemos' na Divina 
Providência. Nisto pode servir·nos de inccntivo o exemplo de Dom Bosco . ' 

:Ble, que foi ltIU grande recrutador de vocações, dizia : "Não, se deixe 
de receber, por medo que faltem os meios, materiais, um bom candidato ao Si­
cerdócio ;' a D:vina Providência fará milagres para que não falte o necessário 
para. mantê-lo" . . Nós· . s01npre agimos ass:nl. e nunca faltaram os meios maté-
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~iliis . 

·2. Como fundamento da ·Campanha Vocacional, organize-se na Pro-· 
vincia a "Obra das Vocações Religiosas", instituída por Pio XII, colocando-se­
lhe à ·frente um inteligente e ativo Diretor, que possa também fazer ·viagens 
apostóLcas a fim de recrutar jovenzinhos que apresentem 0< requisitos neces­
sários para o sal-erdócio, ou para a vida religiosa coma. Irmão, e dêem fundadas 
esperanças de ·êxito em sua formação. . 

3. Não basta, porém, recrutar as vocações. Pesa sôhre o Provincial a 
·responsabilidade de farmá-Ias .. Cresç;un saclias no corpo e no espírito. Para 
isto Os Provinciais dediquem um carinho especial às. Casas de Formação: boas · 
construções, aptas à sua alta f :nalidade. Devem ser as melhores Casas, os me­
lhores Colégios da Província. Os jovenzinhos aí recolhidos devem ser bem ali, 
mentados, a fim de crescerem ·sadios para o trabalho. São os futuros apóstolo. 
da Igreja. Para formá-los, escolha-se o melhor pessoal da Província e em 
quantidade suficiente, mesmo que outras obras fiquem prejudicadas temporã-· 
riamente. Essas Casas bem atendidas são a base da província. Renderão para 

. a expansão · ·futura. . . 
E' preciso fazer mais ainda: os ReI'giosos, como Clero do Papa, <levem 

procurar o bem da Igreja, ajudando a formar o clero secular, pois que éstc 
falta quase completamente no Brasil. 

A) A Colaboração n(l,\' Prelazias 

Tôdas as Ordens c Congregações Religiosas têm suas Missões, com Pre­
lazias próprias. A Santa Sé impõe aos Pre:ados a obrigação de formar o clero 
secular da Prelazia, fundando e mantendo ao ,menos um seminário preparatóno. 
Nada mais natural, pois a Prelaz;a é uma Diocese em formação. Quando ela 
pasõaT a Diocese, deverá ter seu Ckro. 

Então procurem os Provinciais ajudar os' Prelados de sua Ordem ou 
Congregação a fundar e · manter seu Seminário próprio. E ' preciso cv:tar o 
êrro de ter um Seminário preparatório só na Prelazia para as vocações reli-o 
giosas e as do clero da Prelazia, dizendo quc cada candidato escolherá a v ida 
religiosa ou o clero secular. . 

Não é preciso ser muito inteligente para ver que, se o prc-5cminário é 
dirigido por Rel igiosos, todos quererão s~r Religiosos e a experiência o tem 
comprovado. Conheço wn Sem:nário preparatório nestas condições. Há vários 
anos que funciona e não deu uma vocação sequer pal'a a P n-Jazia .. A"im o de· 
.ejo da Santa Sé, úe que se forme o dera secular da Prela.:ia, fica frllstrado .. 
E' verdade que se torna difícil, pela falta de vocações, ter dois Seminár:os pr".. 
paratórios em tllna Prdazia . Mas, tüclas as Provlnc.:as7 além das Prela.zias, tem 
casas em outras regiões mais favoráveis para as vocações. Aí tenham sua casa 
de formação, reservando O :seminário Preparatório da Prelazia para as voca­
ções do clero secular, em que se formem os alunos para êste clero; 

Os Provinciais devem ver isto com vistas largas, voltadas para O bem 
da Igreja, e ajudar os pobres Prelados a formar seu clero. 

. Quando fomos feito Bispo, os Salesianos tinham ã. frente da Congrega­
ção um grande Superior Geral: O Padre . Pedro Ricaldone. Ao ' tomallJnOS posse' 
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da Diocese; lembrando-se de 'que tínhamos s!do todo dedicado pelas vocações sa­
lesian'as, 'nos escreveu, uma carta em que dizia: "Agora é6 Bispo e deves formar 
o elero de tua Diocese". E nos deu Os Sa!es:anos necessários para fundar nosso .. 
Seminário. E ao Reitor do Seminár:o escreveu: "Tua missão aí é ,fotmar o 
cl .. ro da Diocese". E daquele Seminário, em 12 anos, não saiu nenhum semi­
narista para a Congregação. 

Estivemos, faz Ims anos, em uma reunião de Prelados em que o senhor 
Núncio A po~tólico lembrou a êles a ordem, da Santa Sé de se fundar ein cada 
Prelazia ao menos um Seminário Preparatório. N otava·se o temor de certos 
Prelados de' entra,' em choque com o próprio Prov:nciaI ou com seus relig' 0505, 
se quise_~sem ter seu Seminário. Perante a relutância de alguns, foi preciso o 
Sr. Núncio dizer que não se devia mais discutir o assU11Ío, que se ohedecess~ 
à Santa Sé. A , alguns, que se mostravam preocupados em promover as voca­
ções para a sua re.igião, respondemos que isto é problema do Provincial. Ao 
Prelado compete cuidar das vocações do seu clero. 

Quem não vê a vantagem para um Prelado ter o seu dero, aO 'menos para 
as suas necessidades mais próximas: Secretário, Vigário Geral, Cúria, o cuida­
do do Seminário Preparatório etc. 

,Assim vaÍ-se preparando a Prclazia a se tornar Diocese, quando a Santa 
Sé o julgar oportuno. ' 

B) Colaboração nas Dioceses 

b) Não é só nas Prclazías que os Rergiosos, como clero da Santa Sé, 
devem com vista e amor pelo bem da Igreja ' suprir às deficiêucias e ajudar a 
fonnação do clero secular. Também nas Dioceses. 

'rodos os Bispos que não têm clero, e são tantos no Brasil nestas condi­
ções, sem O auxílio dos Rdigiosos est.ão imposs:bilitados de ter Sem 'nár:o. En~ 
tão os Provinciais ajudem êstes Rspos, porque a formação do clero é a primeira 
obra da Igreja. Um Seminário vale mais do ' Iue um convento, uma paróquia, 
umá Prelazia. Tôdas as ' obras da Igreja estão {a<lados ao desopa,-ecimento se 
fôr descurada a formação do dero. ' 
'. Se fÓr precis,O, feche-se alguma casa para ajudar os Bispos a fundar :., 

Seminário, Teremos que fazer dêstcs sacrifícios, se quisermos resolver a crise 
,lo clero em nossa Nação que está perdendo a fé por falta de obreiros sagrados. 

E quando receberem algum Seminário, reservem para 'êle os me~hores ele­
mentos e com allUndância, como se fóra a casa de formação da Província. 
Isto exige o bem ela Igreja, o amor a J esus Cristo. 

C) Colaboração nas Paróquias 

Procurem os Provinóais rccomencla;r aos párocos, seus ReI' giosos, que 
trahalhem também no recrutamento dc vocações para o clero secular nas paró' 
(Iuias confiadas ao ,seu zêlo. 

Não faz tempo um Bispo nOs di<se: "Em minha Diocese ' t enho tôdas as 
paróquias confiadas a Religiosos. No entanto, à exceção de UII1 dêles, os outros 
até agora n~o nmndaram um aluno sl':'J.uer para Q meu seminário"·! 

No entanto é uma obrigação. 
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Uin Pároco é o revresentante ,do Bispo ' em sua ' Paróquia. Sôbre seus 
oll)bru. pesam as respOnsabiLdade. do Apos[oh'!uo pastoral do Ordinário da Dio' 
cese, ,de quem , é :medi,ato cooperador. , 1'ois a primeira responsabiiidade de ,um 
)3ispo é, iormar o' clero ,de 'sua diocese. E desta, responsabilidade participam os 

" Pá:\"Ocos. ,em sua paróquia. , , 
, Uma paróquia, embora confiada a Religiosos, que não dá vocações para 

o Sem:llár io diocesano, é, uma anomalia na vida pastoral e jurídica da Igreja. 
, ' Aos , Provinciais compete aqimar seus religiosos ,a cumprirem êste sagrado 
dever. , , , 

,As paróquias" Escolas e,' Colégios ,de ReligioE"ls podem e devem ajudar ' 
ç"s',Bis'pos no , recrutamento, e mallutençao das vocações do , Seminário D,ocesill10, 
organizando e incrementando a "Obra das Vocaçoes Sacerdotais" do ,clero 
~ecul.ar " " ' 

Os Relig;osos pedem; cltfim, fazer muito no' recrutamellto ,das vocaçõc,," 
reJig:osas femininas de que tanto precisamos' para a vida contemplativa e para o 
apostolado da Igreja nllS obras sociais ,e educacionais. Neste campo há Illuito 
que fazer 'no Brasil. Com reflexo, da escassez de clero faltam-nos também voca­
ções feminin..,s. Enquanto a Itália tem 200.000 J.{eJ :giosas e os Estados Un:dol< 
170 .000, ,o' l,lrasil com um nÚ!;lero maior, de católicos só tem 32 ,000_ E:nquanlll 
os Estados 'L'nidos possuem 14.000 escoias 'cat,óticas, o Brasil não ' vai aléin : da,j 

4.300; Daí a nOSsa falta. de Rdigiosas para os IIospitais, para as , Escolas. para 
os Colégios, para a Catequese nas Escolas ' Públicas, etc. ' 

Terminando, podonos de'xar' como lembrança o ,segu:nte programa prÍl­
ti'co para os Revmos: Superiores Maiores aos quais temos a a legria ' de no', 
dirigir. ' 

Considerando a grande escassez do clero no Brasil, trabalhar todos con­
cordes ,para reso ~vê-.\a , e, neste intuito, vromover a Campanha de ",Um Sem.na­
rista ,para cada mil habitantes". 

, , rara isto: ' 
" , 

1 Q - Promm'am os Religiosos uma campanha , de vocações para a própr;a Or­
dem ou Congregação com vistas largas e confi;lIlça na Divina Provi­
dência. 

2° - Organizem nas Provincias a "Obra das Vocações Religiosas" . 
3° - Carinho especial'pelas cosas de formação. Nada lhes ' falte materialmente. 

Tenham pessoal escolbido e suficiente. 
40 - E' ,preciso também ,que os Rcl:giosos, clero do rapa, ajuelem a formar 

, O clet:o secular: 
a) nas Prelazias a êles confiadas; " 
b) aceitando a direção dos Seminários elos Bispos q\1~ não lôm clero; 
c) . rr.<:rutando v(lcaç.ó.t.$ tanibém para o clero secu:ar nas Parúllulas a 

êles confiadas; , 
d) organi7.ando e incrementando em suas Paróquias, Colég'os e Escó­

las a '''Obra das Vocações Saccrduta's" para ,o ,clero secular, 
50 -'- Considerando tamhém , a escassez de vocações femininas, os Relig' OS05 

procurem tamb'éli'l se: Íl1teressar 'efetivamente por elas'. Muito ganharemos 
com isto. 
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III - O QUE PODERAO,FAZER AS RELIGlOSAB NO , CAMPO VOCACIONAL 

A) Calabaração lUIS Colégios 

" As religio,as poderão ' coi,correr p,it'a ésta ' gioriosa' campalilla, prIme;ra." 
mente procurando maIs e melhores vocações para o próprio Instituto, Aumen­
tandu ,,5 religiosas, ailmcritam as obras ' quesâo s!'l'lienteiras de vocações: Eseo- ' 
ias, Ginásios, Orfanatos, Hospitais, 'etc:. Nos Estados U\Jlúlos o grande núri)crÇl' 
de : seminaristas é atribuído, em grande parte, ' às ntiinerossís~:[mi.s Escolas P:i:ro:. 
qu:ais 'de Irmãs. Além disto, aumentando as Re.igiosas, cresce o nÚmero das" 
famílias que ellviarão sCus fIlhos para o ' S:eminário~ Está provadO- ql1~ ,os me; 
Ihores semiÍlaristas ' provêm de famílias das quais sa'!ram filhas para as Congre· 
gaç6e femininas. , ,,' ' ,' " " , 

Katuràlmente 'para tcrem tnais candidatas, é preciso ter vista .• longas vl.II-.' . ~ . 
tadas pata" O bem da" Igreja e , a ' sillvação das almas 'e confiança ílimctada na 
Pí"íi,a ', Providénda. " , " , ,,' ' , 

B) Aumento do , número de candidata. 
. . . .' . ", 

, ' Construam'se gr~ndesÁspirantados onde se l'eceQum, ,a fÍln de serem bem 
{onuadas" 'candidatas' no maior número, possível. , ,Sejam 05 ,AspirantadQs boas 
casas" bem,çollstnlidas onde nada falte para crescerem ' sadias, no cot:po e , no es~ ' 
pírito, as aspirantes . Tenham , as Superioras carinho ,especial por estas ' casas ., 
Sejam a pupila de seus olhos, atendidas , por .. pessqal escolhido , e ' sq.fidente., , No: 
recrutameuto deve"e" evitar ,o raçismo, ql1~ , é anti cristão.. Não é -cristão rejeitar 
uma ótima ,can<lidnta ' só , porque l1ão, é de ,raça "braqca, ,ou não é de" puro, sangue. ' 
A Igreja não deve ser rac:sta. E' preciso, porém, ser .!X>erente. E', incoerônda 
não ser ra<:ista em teoria, mas o ser nu prática. 

O rccrutamento sendo só de "granfinas", faitarão as candidatas para a 
cozinha, a lavanderia e Ol1tros serv:ços humildes, pal'a a Congregação e os Se~ 
minários, como está acontecemlo em algumas Congregações cujo critério de es' 
colha das candidatas não está de acônlo com o ambiente brasileiro, em que, gra­

, ças a Deus, não ' há preconceitos de raça. Nisto somos muito cri'stãos, invejados 
por Ol1tras Nações em qtte começa a haVeI a reação contra o racismo, tão anti­
crilrtão e tão contrário às correntes modernas de ;gualdade de raças. 'Somos to­
dos filhos do mesmo Pai, irmãos de Jesus Cristo. ' 

Para as Casas de Formação não faltarão os meios de subsistência, se 
houver conÍiança na Divina Provindência.. Deus que não deixa faltar os mrios 
para as outras obras, não desamparará esta ql1e tanta glória lhe traz. Evite'se 
o luxo, tão chucante aO espírito cr:stão e aos tempos autai., e se empreguem as 
entradas das obras bem remunerada's, tias casas de formação. Ganhará o es­
pidto do Instituto, não faltaráo as bênçãos de Deus. 

C) Sugestões C01'.f'rc tas 

E' preciso ql1e as Religiosas tomem parte direta e ativa na "Campanha de 
ttm Seminarista para cada 1.000 habitantes", ajudando os Bispos e os Religiosos 
a formar sacerdotes para a Igreja. 
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1) - ' Di~igindo 'para o Seminário e Casas de Formação de ReLgiosos, 09 

meninos e moços, irmãos, parentes, conhecidos das Irmãs, NOViças e Aspirantes . 
As Irmâs sáo 32.000. ' Quem nos dera, que cadá uma procurasse na própria fa· 
míiia, por ano, 'uma vocação para O sacerdócio! Serão os melhores candidatos 
porque filhos das me.hores iamílias. Já pensaram no mérito de cada Irmã, ter 
o seu sacerdote? E' preciso rezar pelo próprio cand.dato . . 

2) - Organizando em suas Casas (Escolas, Colégios, Hospitais, Asi" 
los) a "Obra das Vocações Sacerdotais", segundo a determinação dos B'ispos na 
própria D,ocese, para rezar,' trabalhar pelas vocações, santificar as famíl .as, arl' 

gariar meios e recrutar candidatos para OS Seminár:05 . Porque não fazem pelas 
'vocações o que fazem pelas Missões? Scm padres não h .. Missões. Desaparecem 
tódas as Obras da Igreja. 

3) - Ajudando os Bispos e Religiosos a manter os Semillários, cuidando 
da cozinha, da lavanderia, da sala de costura, ele.. . . 
. 4) - Tomando conta do Seminário l,r<paratório nas Prelazias e nas Dio­
ceses, se os B.spos ° pedirem. Ou, ao menos, ajudando nas aulas dos pré-Scmi~ 
nários ou Seminários menores. 

5) - Encarregando-se do recrutamento ' das Vocações nas Dioceses, se OS 

Bispos .o pedirem, como fazem as "Al1xiliares das Vocações" em São Paulo. 
6) - Fazendo de suas. Escolas de meninos e dos Hospitais viveiros de 

vocações, cemo lIOS Estados Unidos, onde o grande número de candidatos aos Se· 
minários provêm justamente destas Obras. Para isto, organ:zar e incrementar 
os coroinhas, a ' Cruzada Eucarística de Meninos, etc ... 

7) - Celebrando com festas, orações, coletas e outras iniciativas, o 
"Mês das Vocações" (maio) e o "Dia Nacional das Vocações Sacerdotais" (úl-· 
timo domingo de maio). 
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CONFLITOS TRABALHISTAS DE RELIGIOSOS COM 
SEUS EMPREGADOS 

Pe. Bernardino Leers OFM 

• 

I - ASPECTOS MORAL.PSICOLOGICOS 

Nos tempos atuais, sempre de novo, surgem dificlIldaues ~ conflitos en­
tre l"cligiosos e seus empregados, no tocante A legislação soe:al,. formulaua 
pnncipalmente na Consolidação das Leis· do Trabalho. A casuística é assaz · am­
pia: questões de salário, de férias remuneradas, de institutos etc.. Embora haja. 
muito religioso que observe estas leis do· melhor modo possível, resta a.nda bas­
tante "materiai bélico", em que as causas do conflito social parecem. estar mais 
do lado dos religiosos. Sem dúvida, tôda. esta situação tem seu aspecto· jurld1co 
legal. Mas, visto a importância do papel dos religiosos na formação da ordem 

.. soe.al cristã, vale a pena também considerar o lado moral-psicológico · do · pro­
blema. A moral objetiva se ·ocupa sempre do dever em consciência. Mas para 
a boa educação moral do homem, convém analisar igualmente os fatôres nega­
tivos, muitas vêzes latentes, que influenciam desfavorAvelmente as atitudes mo­
rais a serem tomadas na situação concreta de religioso-emprcgador diante de seus· 
empregados leIgos. . 

II - CONSCIl!:NCIA E LEl 'I'RABAI.HISTA 

Antes de tudo, convém constatar ·o fato de que aS leis da Consolidação, em 
grande parte, não são nada mais do que a apLcação de principios mora,s de 
·origem cristã na situação concreta do mundo brasileiro. Arraigado, como está, 
globalmente, numa ética social de caráter sadio e equilibrado, o direito .do traba~· 
lho repercute na consciência cristã, como .dever e obrigaçãu mural , e não vode 
ser reduzido àquela assaz estranha categor:a de "leges mere civiles" ou "mere . 
poenales". Sem querer entrar no mérito desta disputa, convém lembrar aqui a 
conclusão, à qual chegou o Dr. Egbert Prangenberg OFM em seu livro "Sozial­
recht in deu- Verein:gten Staaten Brasiliens", Paderborn, 1953, 299: "apesar ·das 
imperfeições que existem ainda no direito social brasileiro, descobrimos néle a 
nítida orientação da ideologia cristã, as nonnas da "Rerum Novarum" e "Qua­
dragesimo Anno". 

Graças a esta orientação é que a nossa legislação social, em geral, se presta. 
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para ~ .etn terl1linolpgia nloderna - santificar os ind~~hluos, eJ.l~rnar a Cris· 
to, remir o lllUOdo, irradiar o espirito evangélico, qua'ddades essas que os mora· 
listas costumam forjar na fórmula tradicional: "oiJl'gat sub gravI in consó"!'-­
tia". Que certos detalhes do d:reito social vigente são. discutíveis ou mais j~,in' 
da, não diminui isso ' o Valor netn a gravJdade dêste. dever moral; constituI, pb- . 
rénl, constante estímulo para a cotlsclénCla cristã a fim de no mesmo dIrcltp 
ehminar o ' que não serve, melhorar o que ê imperfeito e corrig.r o que a inda 
nâo corr!'sponda plenamente às exigêtlcias <.la doutrina social da Igreja. 

Mas a obrigação moral não se Iim.ta evidentemente aos casos previstos 
na léi civil. Há tôda urna série de obrigações, de grande .mportância na motal 
cristã, que não se encontram na legislação do estado, pelo Simples fato de que 
não são objeto formal do seu poder. Reta intenção, sinccridade, humildade, fé, 
<,\,spiri,o de perdão, são apeuas uns exemplos. Mas, no caso do nosso direito 
.socl.al, a questão se torna mais complicada, porque o legislador c:víl exclu,; da 
apl;caçao integral dos seus preceitos certas categorias_ ele pessoas" cOJUq ' são 05 

.empregados domésticos c trabalhadores 'rurais, embora tenha para com aes os 
·mesmos .poderes . que exerce para ,com .todos os que d.e (alo ',são os sujeitos de 
direito da · s~a Çopsolidação. Çlaro <\, que a posição destas , categorias, .excluíd,as: 
pelo legisl,~dor civil, Lc", regulada assim J,UeS1110; no fôro da consciência, segundo, 
Os · prJ1lcípios da. jt)s~iça e . carida,de crist.ãs, concretizados nas encíclicas sociais; 
dos ú1timo,s ,Papas,., Aqui' vale . mesmo: "ce~sat lex, flon cessat ob;igatio". ',Pode 
{altar a lei ch'il, não falt'l- 'a obr:gação .da cunsciência cristã. 

Também onde o poder civil não exige a ap,icação de suaS le:s, o cristão há· 
de ' contiuuar .sua atIvidade benfazeja a f im de' cristianizar o mundo ;clo trabalhe). 
O fato de nã() se cair. dentro dos -têrmos da lei . Civil, não justifica, qualquer modo' 
de tratar' seus empregados ou funcionários. Na , ordem das rdações humanas de' 
tr.abalho" os deveres, de consciência ultrapassam,. em , largura ,e profundidade, as' 
' imposi,ções do direito .civil., A irradiaçao da doutr.ina social 'da Igreja é univeri;al,' 
ab~ange sem d:stinção tôdas as , classe's e categori,,~ ' de pessoas e é :independente 
da" extensão da lei civil. Os direitos justos dos empregados ao: seu saláril); 
proteção física e moral, descanso, férias, prev;dêneía social, constituem deveres 
morais para o empregador, mesmo se ' Q direito ,positivo do estado , não ,dcai'lue 
uma palavra sequer a tais aspectos da v:da dus trabalhadores. 
" :, Q .. que 'vale , para : o .simples cidadão, vale também, . e até . mais, para os 

religiosos. É " claro tiue 'êste, "mais", êste va:or adicional, ·não . se deix~ medir. 
pela régua do farísaísmo':·nern captar dentro das distinçõcs teológicas c moril-Ís. 
tràdicionalmente·, e'onhecidas. , , Mas esta ', 'd:ferenóaçúo qualificativa ,começa a 
manifestar-se, se consideramos '· o· ,valor . do, ,r~ligio.o, sua' pessoa, ' altura, poder. 
posição e hifluência na ' comunidade huma,na e no Corpo' Místico de Cristo, ·que é. 
a, Igreja. Esta ap"oximação SOcial-teológica pode revelar, o que aqui .sign:·f.ca: 
nobreza: ' obriga . . Não se' trata, então; sómente:. do · 'aspecto negativo: o 'religiosc . 
dnrá -mais, escàndali:>, ,se transgred'ir. · a lei; ·mas duma possibilidade' positiva <?;, • 

c!Onstrutiva: sua' pesspa, 'pode e deve ' irradiar mais o' espírito cV3ngé.ico no meio 
dos homens,' que o cercam; stiu atuação pode _e 'deve , d:'fundir mais 'a ,toittrin3 ..te 
Cristo na sociedade em que vive. De fato, a sel1sibilidacle moi'a!' do 1'0170' nâo' 
espeta outra 'wisa; senão , esta ·,~étic" do , exemplo':' , .' ... .. . 
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III _ A PRESENÇA DO PECADO . 
. . 

, , -., . ~ 
COM 'il;;J;;US EMPRJ;;GADOS 

" Ainda assiin, não parece supérfluo focalizar um pouco mais êste lado do 
prOJil~ma, Muitas vêzes; uuvem-se . queixas a .. respe:to do ·tratamento que leigos ' 
reCeDeram de religiosos lia ·preslaç.ão de serviços. Seria, sem dúvida, 'ingênuo ' 
acreditar em tudo o que "p. povo~' fala. Há muito exagêro, há inuita fantasia, 
há até malevolência. Mas, nem todos o • . atritos se reduzem a estas conseqüências 
remotas do pecado paradisíaco, Em matéria de duração do trabalho, e.tabilidadC' 
de. serv:ço, segurança e proteção da pesSoa. do empregado, salário, . há .inegàve1· 
me!!te casos de verdadeira injustiça, que tanto .mais impressionam, quanto' má;. " 
alta é a estima pqpular. , . 

Numa assembléia .das superioras provinciais (Revista da Conferência dos 
Religiosos, 5 (1959,545) uma relatora observou': "Que dirí.amos das Leis do 
Trabalho, que são mU.tas · vêzcs ·leSadas até gravemente, pccando-se contra li 

justiça, quando a remuneração dos .que trabalham em nossas casas é muito 
aquém da justa, e mesmo do . mínimo prescrito pela . lei trabalhista?. ~ Devido 
à injusta remuneração, já s~ têm encontrado. verdadeiros absurdos, pàr.a uão 
dizer pecados· que · clamam ao céu, produzindo grave escánda10 no meio dos 
fieis'~. :Bsses "casos", porém, não se limÍlam aos institutos de religiosas, nem 
somente a questões de salário. Há joio entre o trigo em todo o camp.o social, . 
onde religiosos e empregados leigos se ·encontram . . 

. Não 'é de admirar ' que haja realmente tais conflitos. A batina ou o 
hábIto não faiem o santo. Somos todos fJhos de Adão, o pecador. A natureza 
humana é assim. Frases, afinal de contas; que já ··não inquLet:un mais tanto, 
porque se desvalorizaram pelo seu uso constante. ' Por isso, não será sem 
utilidade o 'analisar mais de pérto as atitudes ilegat;"as '1ue, às vêzes, vêm à 
tona nas relaçôes de religiosos 'para com seilS empregados e operários. Pois 
parece que, nestes .comportamentos errados e lamentáveis, não apenas estejam 
cooperando fatôres comuns a todos os mortais, mas 'até entre certas infll1~m:ías·, 
que provêm das especiais condições de vida em que os relig;osQs . se encontram, 
e que lhes .desfavorecem a observância da justiça social no meio .moderno do 
trabalho. .. 

IV - A IGNORANClA 
, 

Em primeiro lugar, . entra aqlli a falta de instrução e, por isso, falta . de 
'~Ilnhecimentos práticos a respeito das leis do trabalho. A formação dos reLg;()SO~ 
não . inclui geralmente um ·curso sÔbre .a legislação social vigente no . . pa.ís ... 
Ap.rendç·se, certamente, alguma çoisa pela ' prática. Mas, 1\' expcdé!1Cias feitas . 
são, . muitas vêzes, de caráter desagradável . • ' tCllfJenl . a colocar. todo o valor 
positivo da lei na sombra de amolação, exigênc;as 'demasiadas, proc.essos perdidos, 
indenizaçães pesadas. Tais encontros com a justi~-a do trabalho não constituem 
precisamente o cam'nho mais plano para a justa. apreciação do direito social, 
nem ajudam a perceber seu legítimo fundo moral. 

. Mesmo ti fato de ter passado pelo curso· de teologia, não dá ainda garantia . . . ..' 
completa: ' POlS os tratados de Justt~a que se encontram nos manuais em uso nos 
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· se,ninários, geralmente, não ~e adaptam bem à situação concreta do ramo de 
trabalho, às suas exigencias hodiern<lS, aOs seus problemas e conll!tos. Limitam-se 
::t: gencraíidacles ·c raraUlente chega;n a t:utral' pOl"lll:'!llonzadatnellte. nos assuntos 
de que trata O direito ' Social ' e c.vil. e a explicar o valor moral dos pritlClpais 
itens desta leg;"ação. O sentido do salário mínimo, direito ' a uescanso, féria •• 
retnuneração de horas suplementares, redução jusra do salário, o ,'alor moral da 
prev.dência social etc. ', são prvblemas maIs atuais e· importantes do qu~ muita 
lei do 'direito civil em coisas que O professor de'euur;u por meio de J one ou 
Ferreres. O ,homem de, h9je há de formar propriedade privada pelo seu trabalho 
e tem met)os possibilidade de ocupar' arrimais e aumentar seus bens por acessão 
ou encontrar tesouros, do que o romano no tempo é:\e Cícero e ]ustiniano. Que, 
ademais • . numa il\iciativa' feliz, a Conferênç:ia dos Religiosos est.eja organizando 
cursos sô?re d;·reito do trabalho e doutrina social da Igreja, mostra isso que 
está surgIndo já uma tomada de consciência realista no atinente à legislação 
.social, em vigor no país. . . 
. Mas .não é ·só . a · ignorância que, ' às vêzes, condiciona a.'l relações de 

-religiosos COIU' seus empregados. Aliás, a igno. râllcia humana já não é 'um 
fenômeno tão simples. Na ord"m lógka pode,se deLnir a .ignorância como 

· ausült;ia ou falta ' de conhecimentos necessários. Conseqüêntemente, o ' remédio 
· eficaz ' seria im,tnlção :' encher a cabeça, a.té ficar saturada de conhecimentos. 
Mas' a: pessoa humana não é uma espécie ue máquina mais evoluída que enc1l<\ 

· o. tanque de combustível e, automàticamcnte, o motor vá func;onar COln perfe .ção . 
Pois •. na condição humana, saber-má:s não é ainda :' viver-melhor! O conhecimento 
intelectual não garante a santIdade. Às vêzes, pode ser até contraproducente, 
se as malhas se tornam mais interessantes do que a rêde. O ideal 'socrático não 
r~siste . à. experiência de cada dia. 

'. .Além disto, na· ordem psíquica, o fenômeno da ig"orãncia é coisa b~m 
· mais complicada do que sua def~ni<;ãO. Na pessoa humana e,3 está entrelaçada 

. intimamente com outros sentimentos, experiências feitas, apreciações, atitude. 
de :viver. conscientes ou inconscientes. que .todos juntos formam \Ima só uoidad~, 

· como os fios num go.belino; em que também o vácuo da ·ignor;).ncia ocupa seu 
devido lugar. Igllorânc:a. no seu dinamismo psíquico, inclui certos fatôres, os 
quais obstaculizam o desejo de aprender e dificultam. a aplicação dos conheci· 
·mentos recebidos na vida prática. 

Na relação de re1igioso,empre~do. estão em jôgo, em redOl' da ignorância, 
cel'tos fatôres que ' deformam um;}. aproximaçao 'realista · entre ' o rel.g1oso e o 
empregado e que ' perturlrdffi, como preconceitos arra:gados na vida pessoal ou 

"-na .,.i4;1. ... M. E"rupo, a visão objetiva do problema verdadeiro e seus me:·os de 
solução. É Claro' q,i .. .. ~qlli . ·se trata de 8ubtilidades que inspiram reserva e 
prud~ncia nas afirl11ações, lna~, 'IJ'or i~SQ;> ,não se deixam" ainda banir estoicamente 
para' O· I'eino da iail!as;a. . ' .. . 

.. 
v - O ESPíRITO BURGUES 

• 
• 

.. Um tal obstáculo ·forma, às. vêzes, o espírito · e a atmosfera do ambientt, 
em · qu<i '0 religioso vive . e se move. Co.'I10 um peixe na água e um pássaro no ar. 
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. Já O sinlpies fato de que o religioso pràticamC!ite nunca' se encontra na posição 
concreta e real dum simi)1.es opcrádo ou ' empregado, mas que depara com a 
direito social só enquatJto desempenha O papel de empregador, tem aqui sua 
illfluênc.a. Pois, numa relasão social, é útil estar uma vez do outro ')ado, parl~ 
'experimentar e viver em si mesino . 0" probklllas e <nJlflitos do outro enquanto 
fôr possível. Na sociedade de hoje, os reÍ"igiosos pertencem, mitis' ou menos; 
na cstimação comum, - exceptis exçeptandis - ' à dasse média dos cidadãOi'!. 

· abastados, dos 'possuidores, dos empregadores. Nos ambientes do operariado 
urbano; mt\;tas vêzes, sao ident:ficados cOm a claSse dos capitalistas, dQs ricos. 
Sem fundamento algt\m na l'ealidade? Não convém aCUsar os coiliunistas 'antes .. 
de analisar objetiVamente o fato das propriedades dos religiosos. . 
.' .~ 

Tarnbêm para com os empregados manifesta-,e o espírito burguês. Trá,' 
balho imundo é para o · empregado fazer. A a.titude dêste na convivência é . a 
modéstia humilde do inferior, do subordinado. O superior manda- o empre-
gado, 'ma, pede seu súbd;to. . 

O voto da pobreza, 'com tOdas as suas conseqüências jurídicas' e · práticas, 
não altera muito esta apreciação social, sobretudo porque, na linguagem popular, 
pobreza esta Vgada a I'e!lítria, fome, miséú., habitação insuficiente, condições 
de vida que o reli~,i oso-médio nã.o conhece 'e <lu'e nem constituem O objeto do' ~eu 
voto. Por isso, um simples operário não entende tão bem, por que o, rdigiosos; 
C0111 n0111e de tal pohreza, procul'cm obtcr privilégios econômicos, preços mais 
baratos, iscnção d'sto e daquilo. Também o modo de ialar do religioso, suas 
maneiras, modos de ver, exigências de higiene, alimentação, roupas, conf.ôrto, 
e classificam, pelo menos, no nível social e cultural da burguesia, Há neste ,pollto, 
de fato muita variação entre os diferente." grupos de -v:da religiosa e, .. té, entrç 

· os participantes dum mesmo grupo, mas parece que, como ;mpressão geral, esta 
constatação tenha seu valor . cOl1firm~do. Até oS argumentos típicos dOR çmpre­
gadol'cs ; o empregado de hoje não trabalha, gasta seu dinheiro ·à-toa. o instituto 
não paga, a lei sempre favorece os empregados, não' posso pagar mais, aceito-os 
por caridade etc., usam-se também a torto e a direito no mtli.do dos religiosos . 
E o que ,lizer 'daquela estranha amb:giiidade moral, que combina a caridade.. p"r" . 
com us pobre~ C9In a injustiça para com os próprios empregados? 

Assim não é de ~stranhat, visto o momento histórico em que vivemos, 
que institutos religiosos pos~anl manjfestar utn tnodo de · viver, que ~e a~senldha 
aO conhecido espírito burguês, tão contrár:o ao que reina naS camadas inferiores 
das cidades e 20nas rurais. P.ste espírito de segurança, de confôrt.o, de bem-estar, 
de sossêgo, de ttldo·vem-n .. -hora, de não-falia-nada, não favorece boa disposiçãq 

· para compreender a classe operaria e n mentalidade dos empregados CQm .suas 
preocupações cotidi .. nas, desejos frustrados, limita~ões . C" próblemas pessoa;s . e· 
fmnÍi.iares. Espt'dalmente num pais, ond~ grandes cam .. das da população levam 
uma vida infra-humana, insegura, sem defesa e sem garantia contra as adver­
"idades da naturcza c d .. ordem social, um tal espírito cria distâncias indesejáveis 
e tahe" chegue a colorir .fàcilmcn.tc até as obras de caridade com ' algo de 
patel'llalismo, d. superioridade, no fundo fárisaico, de Senhores e Senhoras que. 
benignanlente, dão presentes aOs pobl'e",:nlio, e coitadinhos, . 
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VI - FORA DO MUNDO .' . . , ' 
, 

, , Misturando-se com êstc espírito burguês, vem um grupo de fenômenos, 
qtte se sintetizam' em redor da vida "fora-do':mundo dos religiosos, embora o 
-termo nnda tenha a ver com o senti,do cvangédco do meslllO . Seu estilo '. de 
vida se distancia muito das e~pcriências vividas de seus empregados l10 
'·jllundo". Po:s, na vida religiosa; ,com' sua divisão de lareras, m\litos há que 
h;;-o' cor!hecem bem ' o ' valor do dinheiro, nem ' têm idéias de preços e despesas, 
porque nunca precisam lutar ,pClo pão cotidiano ou procurar emprêgo, .fazer 
conípl'as ou melhorar slla ' condição fi nancei ra. particular. ' Se o religioso tem 
queixas a respeito da comida, fala COl;) seu superior, mas não vai procurar um 
emprêgo mais ' rendoso . Se quer comprar uma co'sa dispendiosa, pede licença, 

, mais dinheiro, ' ao scu superior, e não sai em busca: dum biscate qua,quer, para. 
conseguir 'o -dinheiro necessário, Horário de oito' horas de serviço, não cOllhece. " 
Se trabalha: ,mais, nao pensa em remun<.>ração de horas, suplementares, c()nforll1~ 
a Consolidação, art. 59, Um ieriado nacional não muda seu ritmo de trabalho, 
fora dos colég:os. Fét-ias r.muneradas podem ser uma idéia _ardado,-" para 
r<.>l igiosos, mas são desL'Ollheddas no seu ambiente. , Neste ponto a situação dos 
religiosos se assemelha um pouco i dos pequenos proprietár ias no comércio e 
jndústria que, cOl1forme a lei trabalhista, devem conceder aos seus empregados 

. ~~fllVOres" "de" que tlcs mesmos não go~am, e que, às vt:zes,. ncnl permitir 
se podem. ' -

, Na, vida conventual não há oportun:dade de o ' t elig<oso viver tais 
realidade>; -como: a tnlllhcr está doente em casa e as crianças "soltas", o homem 
está deseinpregado ou não tem jeito de arranjar -casa para nós etc .. Também 
no cOllven,!o pode haver doente, mas isso não costuma marcar tanto a attÍlosfera 
da casa. A lém disso, embora o l'cI:gioso conie,se a pobreza, geralmente tem ~ 
sua disposiçao os melhores médicos e o molhor tratamento, sem precisar recorrer 
" um instituto o.u obra de bcneficiência, com' o , risco de não ser atendido _ Ma:. 
'IJnp<irtante, porém, é o. 'seguinte: o. q ue córnpreende êlc\ de problemas de 
editcação ou questões matrimoniais? vislo que o voto da castidade colocolt a 
,vida de, casado e fa1l1i ~iar à margem da ex::stência do religioso , Mesmo se a 
castidade foi bem integrada, é difícil entender as complicações humanas duma 
forma de vida que não se conheC,e por experiênc ia v;v:da. E -são complicações 
que -entrum no C()'"portamento de muito empregado e influcncam l1a atitude c 
"O trahalho dêste. - , 

Arranjar casa ou serviço.- é para o' superior reso:ver, Se o religioso não 
tr~balha, encontra ainda o almôço " o jantar posto na mesa, todos oS dias. 
O trabalho dêlc, g'cralmellte, não inc:ui - preocupações para com sua existência 
lnalet·ia!. Sua vida mais 'se desenrola na esrera da caridade, 'porqu-c real;"", 
muitas 'Vêze., obras de caridade e v:ve da ca~idade do. fiéis. Mas, quem depende 
da ,caridade dos antros, é levado fàcílmente, por simples projeção, a supor que 
,06 o.utros , tamb~n ,trabalham por caridade e, assim, está menos disposto a 
t'econhecer uma relação social de pura justiça comutativa, Igualmente os esforços 
e" difieul,l"úes _ de_ ;tngariar esmolas para construções tendem, na condição. 
huntana, ao "pão·durismo" par~ com empregados e funcionário~. 
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Na espidualidade do religioso a Providência divina e a reCompensá' 
ceIestial- assumem especial importância, enquanto o empregado pensa em d.nheil'l)· 
e instituto. É bem significativo, como, há pouco tcmpo, o então secretário . geral 
da C. R .. B, protestou contra aquêles que insistiram na obrigação de os r.clig.osos 
entrarem· 110 instituto da previdência social do Estado. Mostrou"se, mais úma 
vez, como a mentalidade dos religiosos se afasta ' da mentalidade do operar;aqo' 
moderno . Onde o cristão·religioso fala cie ' Prov:dência divina, numa' visão. 
teológ ~ca, que procura imecHatamt nte a CãU~L primár1a, invoca o . crj stãD:' op~rár ~. 
a c,au~a secundál-ia: ('graça8 a Deus, o jnstituto paga!"~" Não fiCa. inuito cliro~ 
.porque, em teoria, ês~t".s dois mundos da Prf.lvidê~)cia divina e da previdénci~ 
soeal se separam e porque não se pode considerar a última uma em.:arna.Çã<l 

. impt~ rfé;ta, pois humana, da primeira. ?vIas a difc:renciação e~ist~ e há de . '. . . . . .' . 
redundar na relação do religloso-sern-mstituto para com O empregado-com"""',, 
teira·e-~nstitnto ~ 

v'n - RESSENTIMENTO E OOMPENSAÇAO . . 

o religioso' é homem e nada do hOlllf,ln lhe é estranho • Dcficiçncias, ,; 
que se observam na sociedade humana, não param d·ante. ~a . porta .(~os COll,'ento •. ', 
I~' , um fato que, para muitos, a entrada na Vlda relig.lOsa slg~lf.ca mudari<;il" 
pam um nível superior, sub o aspecto cultural e econômico. Enqu~to · em, 
casa se virava cada tostão, era duro .. ' traha,ho, poucos os recursos, l'IUlt<);Oa 'I 
i lls"tr~ção, no convento O desprendimento das coisas ~o mundo. in~lu~, ~uita~ 
vêzes. menos preocupações . mate dais, melhor fornlaç.ão, mais cultura. A p~ojeçãC). 
soc;al do indivíduo no seio de sua família era restrita, mas o háh:to, com" . 
expressão da classe, proporciona~Jhe uma aprec'ação sucial mais dbunta,' que: 
lhe . abre a té as portas da alta soc'edade. Em tais circunstâncias, O religioso va.l 
mostrar" às vêzes, um certo aFastamento, desprêzo para ' çom o ainbiente originai. 
e manifestar uma atituile que lémhri a mentalidade do "nouveau-riche''; '.49: 
tlporvenu", do H arrivé " . Nao se sente mais em casa como entre ·0 grupo .so~al· 
de que saiu, nem reconhece mais os seus irmãos de or;gem, mas fàdfrnente se . 
deixa' aliciar por tüdo o que é confôrto c luxo e poi' tudo o que é clàsse . de, 
'proprietários, de r icos, ,de pessoas importantes , de chefes na sociedade. A 
crônk a procura de dinheiro, que parece quase inerente à· v:da eclesiástica, ajuda:' 
a iuda mais a tornar o relig.ioso uma presa dos capitalistas... ncin sempre, é'. 
certo, mas fàcilmente aos olhos do povo operário isso se a.f:gura. . 

N este conjunto convém transcrever uma palavra dura, mas não tão 
injl1sta, de Gustavu Corção (Ordem, 1957, 11 5; Warld Cri"is and the Catholic, ' 
London, t958, 206 5S) "O mundu não l'fltende, · por que é que os re1ig:osos 
dirigentes de colégios pensam, um pouco ingênuamellte demais, que os filhos 
de pais importantes são merecedores ue especiais atenções, e que êss~", pais 
importantes constituem o que chamam "as me:hores famílias" . . O mundo não 
entende por que é que as freiras, qÜe vivem com tantn simpHc:dade e fizeram 
votos tão severos, ficam alvoroçadas se marcam lugar especial na capela pam 
uns v"dios que pretendiam ser herdeiros de Uma imaginár:. coroa. Nós costu-' 
mamos dizer, com fundamento na observação dos fatos, que não é a mulher 
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ençantadOl1! O maior perigo para a alma de . um . pa~re .. É antes · a presença ,do 
um s~nador da repúbhca ou de um ministro . de estado". :as!e estado; de coisas 
se torwl Irulis COIúpreensíve! a:nda, se é relacionado ti. esta sensibilidade. da classe 
úifeitor da época· burguêsa, de procurar as atenções da classe superior, mesmo · 
se ~fM .'deitando seus mantos aos pés dos grandes dêste mulido. O eSl'írito do 
cristão é o espírito ·. da hberdade dos filhos de Deus, que não vive dentro dos 
criterios mundanos, nem conhece a tática de pisar baixo c lisonjear para cima. 
Mas que taís deformações d:ficultam o bom entendimento social para. com os 
empregados, é evidente. . . . 
. . . .. . . 

. . 
VIn - CONSIDERAÇõES FINAIS . . . 

. Na vida sociai o homem · terá . de enfrentar sempre dificuldades em 
coinpreender o outro, porque espóntâneamente, projeta sua própriá pessoa. c 
seu .modo de pensar e VlVer no próxllllo. É realmente difícil sair de si mesmo 
e . de~render-se da sua própria formação e história par~ encontrar o outro no 
lugar, onde ê1e está, e adaptar-se ao modo de ver que lhe é próprio, Qnanto 
maior . {, a . distânc:a. que separa o campo vivido do religioso do campo do 
c!mptegado; tanto mais difícil é o mútuo entendimento c tanto mais propício 
.. éon fhtos torna'se o contato, Tal sitUação se agrava ainda pela tendência 
eonser"vadora, que é própria a 11luitas . instituições reLgiosas. A lentidão com 
. que .os · religid$os .. getalinentc, se adaptam ··às n'ludanças sociais opõe,sc à rapidez 
que: inarca "ó desenvo;vimento do mundO- do '· trabalho e a transformação <las · 
relaçõ·cs 'humanas neste campo. ... . 

, E sta . exposição ·pode criar Um· mal-entendido; ·se · alguém perder de vista 
Sua finalidade, que ·er'!.: analisar ernpiricamellte · as . fontes humanas dos conflitos 
·de ··religiosos· com ·seus ·empreg·ados· e ·operários, ·no terreno da lei trabalhista. 
fdt:isso; esclareceram-se · muitas soinbras da vida i-eligibsa concreta, sem screnl 
t!o:Iquadradas na ·luz , dos limitos ·valores positivos ·que os religiosos r""l:zam na 
~6tiedade · , "~ta.silei~á de hoje. Mas, mesmo· as· sombras servem paru. ilumin<11: 
melhor · a' elevada tarefa dos religiosos de santificar ativamente o mllndo do 
it:alíillhi>, · ~ôthpenetranc1o-o pelos raios do evangelho · vivido, que é O exemplo 
il~lc~ péia.nte o próximo. Se o Evangelho ·se concretiza. ita. vida dos religiosos 
por 'rrieíó· cc ·constituições, regras e· ordenações, por que . Q mesmo vrocesso, 
iguá:lmente de · modo hUllla110, não se realiza para com os empregados, poi· meio 
das leis ·sociais? . . 
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IV - ADMINI6TRAÇ1i.Ó DOS SACRAMENTOS 
• 

A v.da .acramental encontra gl:andcs· dificuldades ·i1ã., só no que se 
ré~ere às ·capeJas, mas também · no todo da· paróquia .. '. . 

A) Ja o l:sat<Slllo acarrela problemas ao Jilinistró edesiástko_ A·.nda 
·Clllc loda a populaçao atrlDua grancl" valor a éste sacramento, gerahllentc passam 
,"-.. 'os meses ate que a criança seja .apresentada ao Batismo. Com os · moradores 
da . paróqUIa "matriz" isto acontece · geralmente por l~orância . da nrgência 
expressa no DJre,to Canômco; de Outro .ado,. com habitantes das reg.ões ullck se 
cl1l:omran'; capelas, a prmcipal razao é a grande' distância que os separa de. seu 
,·igárlo. <,;onsli:lerando que a 'mortalidade Infantil é ·amdn. · mu;to grande, espe"' 
ciaimente na zOna rural onde os cuidados · médicos são 'insufiCientes, quase 
· ' .. 

incx; .tentcs, muitas cnanças morrem ~ell1 batismo. · Ordmànanieilte, os paroc 
<]uianos das capelas são obrigados a esperara chegada. · do;> . vigário' para batizar 
seus filhos, ás vêzes dilrante meses, olttras; mesmo um '-ano· ou inoJs. As crianças 
a bat .• ar são clltao tuo numerOsas (frc'lüciltemente várias d~enas· c, em certo~ 
c."-'o:" êste número se e~eva até 100) . que a cerimônia do Batismo · cortsÚtui um · 
verdadeiro problema, visto que a · liturgia: 'não .prevê para tais circunstâncias· urna 
cerimônia abreviada. O vigário é então obrigado a consagrar a esto UnJa. pane, 
se não ó total, do precioso tempo previsto para as confissões . 
· . . A situaç.ão é evidentemente muito menos complexa rias cidades. ·Mas· aí 
também, os prohlemas não faltàm, porque as pessoas ·escolhem·, de prefcrência, 
determinadas igrejas e sobrctudo determinados dias (dom:ngns .c fedados) para. 
a cerimôn'a do batismo. Nüm dia de Natal, em uma paróquia de São Paulo, 
adm'nistrada por re,igiosos, mais de 500 batismos foram conferidos, O que 
.ignif:ca um dia de trabalho para seis padres. 

B)- Quanto aO Matrimônio, a pastoreação tem de encarar di fic.uldades . 
ainda ma'ores. A cer;rnôn;a do casamento rcpresenta uma· pesada cmz para · o 
v·igá:rio brasileiro. Preencher 11m formulário de casamento:. não é fácil pQr 
várias razões. A população é muito instável (cfr. 1-4) c, por 1580, muitas 
jnformações ·e documentos tai~ cOmo a· certidão'- de batismo, a éertidáo· de ~'sta:tus 
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, . 
!ibcr", devem 'ser pedidos a outras paróquias. O correio funciona. muito lenta­
mente. A organização dos arquivos eclesiásticos é impede.ta; um grande 
número de paróqulas são vacantes.; os candidatos ao casamento muitas vêzes são 
analfabetos e nem sempre são sinceros em suas declar:j"ões. Tudo isso dá lugar 
a s..tuações muito' compl ieadas. . 

O dia preferido é o sábado à tarde (quase ninguém pedc missa de 
casamento) para que nao se pCTca tempo de trabalho e, conseqüentemente; não 
solra cortes o salário. Por ' esta razão também os casamentos se fazem em 
massa . Na :greja paroquial de São Paulo que citamos acima, numa tanlo; dt: 
São Silve,tre, mais <le SO casamentos foram abençoados e, como cada ' casal 
desejasse uma cerimônia indiv.dual, a · bênção dos mesmos prendeu seis padre" 
em altares diferentes, durante várias horas. . 

.. Fr<qüentemente, por' falta de tempo, deveose renunciar à confissão. 
preparatória para O c~samento. ainda que os recém-casados nt11lca se tenham 
confessado. 1sso acontece quase sempre nas regiões das capelas. ~ inútil d' zer 
que as confissões habituais do sábado à tarde são muito prejudicadas pOI' todos 
• esses casamentos. 

Além d:sso, diante da falta de padres, é impossível ao clero' dar uma 
formação suficiehte aos seus ' paroquianos c formar suas consciências de ·tal 
forma que êstes sint:un sintam a necessidade ela bênção de seu casamento. 
. . O ' concuhinato se "multipiica por causa da di ficuldadc de encontrar um 
padre, da exfrema ignorância e, muitas vêzes, da falta de religiosidade. Nas 
reg.áes oncJe a boa. vontade é aind.'l viva, por ocasião das pregações ' de missões, 
D~ nl ;ssion~rios 'conseguem, às vt:zes. numa paróquia, legallzar. celltella~ dI! 

. easamcn.tos: Mesmo numa cidade como o Rio de ]atleiro, por ocasião da tnissão 
gérai de i954, êsses casamentos 'atingiralu o número de 6.075. Entretanto, n:IS 
.rcg'ões onde '. o ind:ferentismo está m.ais enraizado, como por exemplo na~ 
.regiões çosteiras do Estadó . do Rio de Janeiro, ' o casamento na Xgreja perd.u 
tanto Ó seu valor que, um' dia, um missionário que conferia O batismo a 'mais 
de cem crianças, podiá contar nos dedos ' aquelas que eram legítimas. . 

. C) Mais do qu" qualquer outro Sacramento, sofreu a Confissão· as 
cons~qjiências da falta de padres. ~ evidente que um vigálio da :/:ona rural, 
geralm.entc sem coadjutor, responsável por 17.000 católicos em média, dispersos 
através de um território de 1 .370 km2, nunca poderá dai' aos católicos a opor" 
tunidade de confessar-.se ma:s . ou menos. regularmente. Se se calcwar. que os 
2/3 dos paroquianos (isto é, 11.600). deveria confessar-se e, se o vigário 
qliiser para isso ,atencjê·!os de três em três meses; será obrigado a ou..,.i.r 46.400 
confissões por ano, ou . seja uma média dc 127 por dia. Isso significaria que,. 
dUTante o ano, éste encargo absorveria quase. met<!de de seu tempo. 

Na l'caJ:dade, entretanto, a situação é ainda muito mais crítica. Não são 
senão um pequeno número de "devotos" os que se confessam durante a semana. 
A mas.sa eseolhe li tarde do sába<lo e a manhã do domingo. Ass'm, se o vigário·. 
quisesse atender à C01l fissão de todos os seus paroquianos cada três meses.' 
durante estas vinte e quatro horas, deveria ocupar-se de 875. penitentes. Mesmo 
que qui.scsse dar ocasião aos seus paroquianos de confessar'sc uma vez por 
ano, deveria atender, cada fim de semana, 215 de seus paroqui~os. Dcve-se 
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e.uteildcr. benl que, neste Cc.1.S0, se tratar;a exdusivanlente" de -Colltssóes conl unI 
ano de .intervalu . . Qual s<:ria o vig'lrio 'Iue poüeria ating,r o tOtal de 11.600 
confissões durante ó tempu ·pasCal au"la que éste dure da Septt1~gésima até à.. 
f esta de São l'cdro e Sãu Paulo, como é o caso do Brasil? Temos a impressão 
de que somem" poucos padres ch"i>am a ouvIr de conhssão 50 pessoas cada 
fim de sem,)na, sem consIderar a conLssão de pequenos grupos de devutos . . 
Concllll-se, entao, que, pràticamente, os paroquianos têm a oportunidade de se 
(:on i essar apenas cada 3 ou 4 anos. . 

Não . sémente do lado do vigário mas, também, · é elaro, do lado dos 
paroqwanos, exist .. m grandes· dificuldades, freqüentemente insuperáveis. A 
maioria dos hab.tantes da zona rural mora a tal distância da "matriz." e .as 
.comumcaçoes sao tão primitivas que, .para êles, parqguianos das capelas, as 
poucas homs da passagem de seu vigário representam o momento mais favorável. 
Estas horas, entretanto, já fizemos notar, são geralrnente· tomadas pela missa, 
pela pregação, pc.os batlSl110S, pelos casamentos. Conclui-se, cntão, que · êstes 
paroCJuianos "em bloco" estão em permanente impossib;hdade de. preencher seu 
deve.· de confissão. Esta observação se justifica ainda mais quando se trata 
de paróquias vacantes·. Para a maioria dêstes . habitantes então, a ocasião de se . 
confessar se · limita aos pedodos . de missães que só ·são pregados de 10 ·em 
10 anos e mesmo mais raramente. Neste caso, pedenl·se nlesmo sacr:fícios 
muitas vêzes heróicos da parte dos paroquianos das cape;as. Tudo.isto condUT­
a 'uma .situação parado;tal ! por unl ~ado. não ~e confessam mais Ou mu:.to râ.ranlen~ . . 

. te porque falta a ocasião; por outro, a confissão se . tornou . tão estranha ao$. 
catóEcos que êstes não aproveitam nem mesmo da ocasião b= limitada que 
lh~s é ofen:dda. Em geral o conjunto da população não ·vence éste afastamentQ 
senão por uma emoção religiosa :ntensa que se m'l.Ilifesta particularmente por 
ocasião dos exercídos paralltúrgicos que representam . a êsse resPeito um papel 
importante. Apenas as missões populares ou exercícios e solenidades dêste 
gênero, (adaptadas à psico:ogia da populac;ão) conseguem desencadear um 
"movimento" de massa para as · confissões. Nêste momento, entretanto, a 
afluência ao confissionárlo toma tamanho vulto que mesmo o confessor mais · 
heróico se sente esmagado. l..cma abs6lvição co:etiva seri~ a única solução. humana· -. ... . . . '. cm taIS Clrcunstãnclas. .. 

. Ex·emplu típico dum movimento de massa para a confissão é o que abre 
a semana ·do jubileu ·anual do "Bom Jesus "em Congonhas, peCJuena cidade do 
Estado de Minas, mas um dos lugares mais freqüentados de peregr·nação 
national. A população· aflui de todos ds lados, especialmente das paróquias 
rurais onde as ocasi.ões de conJissão são muito raras. nste jubileu para o .qua' 
se supoe uma participação de 150.000 a 200. ()()() pereg.rinos aproximadamente, 
cada ano, a maioria durante 1 ou 2 dias, é pràt:camente uma missão de grande 
estilo, cujos exercícios se realizam ao ar livre. Um grande número de confessores 
são requisitados para esta semana dc maneira que, à tarde, das 16 às 22 horas, 
mais ou menos 20 padres ficam à disposição dos peregrinos. . 

Então, as confissões de primeiros comungantes adu:tos (75% de hOlnens 
e nlOçns), de penitentes cuja última confissão foi feita há 10 anos e mesmo 
mais, se contam ··aos .milhar-es. Cada and, .por' ocasião desta semana, mais ou 
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menos , 18. OCIO pessoas ' se confessam, e o número de confissões de devoção é' 
mÍIllmo. Para se imaginar quanta paciência. e perseverança 'isto eXIge da parte 
dos confessores no Brasil, é precIso lembrar 'não , sOmente que as confiSSÕes se 
fazem em ' longos intervalos e que, conseqüentemente, as consciências são muito 
confusas e que ainda O conjUilto dos penitentes, especiálmente aquaes que vêm' 
confessar-se pela primeira vez. (crianças e a<Jultos) devem ser instruídos nas 
principais verdades da fé antes mesmo que a cunfissão possa coqleçar _ Cabe 
ao confessor tomar a iniciativa para a declaração ,dQS pecados porque' a' ma:oria 
das pessoas não são capazes de examinar sua consciência, pois O "",<ame abrange 
vários anos_ Depois deve-se insistir sôbre a Contrição e o bom propósito. Em 
resumo, o confessor, deve, enfim. dar dir,etivas c indicar os meios de ' melhorar 
sua vida. É preciso , ter nervos de aço e ser de uma paCiência heróica para 
~uportar' isto durante horas junto de penitentes, na Jpai.oria, analfabetos. 

Também não se deve admirar se todos os padres não possuem estas dUM 
qualidadcs; o quc, 'inevitàvclmente. lím:ta ainda ,as possibilidades de se 'confessar. 

A 'conclusão que se pode tirar desta ,estimativa é que, de um lado, consi­
dcrando aS raras, ocasiões dc ", sc confessar , a população bras.le,ra se ve pnvada, 
de maneira trágica. da confissão C que, de outro, ' o cIero não pode absolutamente 
pensar numa pastorcaçao indivi!lual. 

D) A Cumunhãu sufr~rá. inevitàve1mente as con.cqúências Iun"stas ' ú~sta 
.Úuação. Não é, 1'015, necessário estendermo"nos sôbre u número' tie comunhões. 
Embora não existam abundant.es dados estatísticos sôbre o n{nnero de comunhões, 
os ' que estão à nossa disposição permitem. 3p"sar de tudu, dar uma impr~ssiil' 
geral. ' A arquidiocese do R io de Janeiro ,(GB) COm 6 sufragâncas contava, em 
1950. com 271 paróquias com uma méd:a de 20:700, católicos. dos qúais 14,000 
aproximadamente na idade 'de comungar (cf. a V-apêndice 1). Das 248 que 
comunicaram o número de comunhões r.egistradas no mesmo ano há 106 ' (isto 
é - mais , de 4-3,!,o) ' cujo número nao ultrapassa os 14.000. EiJtre estas figuram 
as 51 paróquias vadlntes 'nas quais, algumas vêl,es, o númoro de comunhões não 
ultrapassa algumas ccntenas e, em outros dlsdS, a algumas dezenas sômellte se 
eleva mesmo. 'Qual é o número dos , que , não cumprem o dever pascal nas oútras 
5S paróquias administradas por um vigário? Pode-se adivinhar a resposta, se se 
cons ,derar que a maioria das comunhões provém dc ' um pequeno numero de 
devotos que 'se encontram em tôda parte e que comungam freqüentemente. 
Nestas paróqnias igllal1l1~11te" o número dos que não fazem a páscoa será fàcil­
mente o ' múltiplo dos que cumprem o dever pascal. 

Considerando que 11' freqüência das comunhões, por ' sua natureza; é 
corre'ativa à ,freqnência das confissões, é possível tirar conclusões gerais da 
recepção do sacramento da' Eucaristia no,Brasil, segundo a situação dó sacramento 
da Penitência. 
,- ' , " E) Agora algumas palavras ,ôhre' a Extrema-unção completarão o 
apanhado' geral 'relativo à ádm;nistra.ção dos sacramentos. Exclui-se evidente­
mente, de antemão, a possibilidade de que UIl1 vigário (pnr ,i ,ó). ql1 ~ tem, a 
I'esponsabilidàde oe 17, 4()0 almas di,spel"âS num território de 1. 370 kmz, possa 
exercer, de maneira, normal, seu apostolado ' junto , aos doentes 'e morihundos. 
Diante das' grandes oistãnc:as e da deficiência dos ' meios de comunicação ',(entre 
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outras, a inexistência de telefones) é freqüentemente difícil e. até mesmo impos'" 
sível· prevenir o vigário. Ali~s, éste está prêso a outros encargos e não pode 
ser encontrado em conseqüência de suas .mudanças e viagens através do terri· 
tóno da paróqu.a, · Além disso, mesmo que tenha sido. advertido a tempo, êle 
chegará mu,to tarde por causa das grandes distáncias. Dadas estas circunstân· 
cias, o número daqueies que morrem sem os ú-timos sacramentos é extremamente. 
elevado, ainda que o clero brasileiro seja conhecido pelo · seu .êlo na admil}istração 
dêste sacramçllto. Nas cidades, onde as . distâncias não constituem impedimento · 
e, sobretudo onde os relIgiosos podem prestar grandes serviços, a situação 
poderia ser muito melhor, se não fôsse O número elevado de indiferentes que 
não desejam a presença do padre. . 

Os dados estatlsticas da Província do Rio de Janeiro-GB eúnfirmam 
esta .mpressão, Nas 249 paróquias que comun,caram o número doo últimos 
sacramentos administrados, o total Se elevava em 1950 a 13.617, o que significa 
54,7 por paróquia (numa média de 14.000 pessoas em idade de comungar). 
Para a própria cidade do Rio de Janeiro · éste nÚmero é um pouco mais elevado 
- isto é, de 59. É fáCil supor que êstes 54,7 não representam senão 20 a 300/0 
do número de , católicos .adultos (9 anos e · ma .. s) que morrem cada ano, de 
maneira que, inais ou menos, 70 a 8010 dc católicos morrem sem os últimos· 
sacramentos, Nas regiões das capelas e paróqu{as vacantes Q número atinge 
mesmo quase .1009'0. 

. . 
v - A PASTOREAÇAO NAS PARóQUIAS SEM PASTOR • 

Nas paróquias vacallte.s, enlretanto, a situação <ia pastoreação é a mais 
<.I~solatl~r;l. Seu ntÍlnero se elev;tva em .1.953 a, 457, o que representava T4,71o 
clt] . tota1 ', d~s paró,guias (3.l10)., Com .relação a isto, a situação é a'nda pior 
no nane e nordeste do que no Slll. Em 21 d·oceses. lias qimls mais de 25')'. 
de.ilaró<:\uias são . vacantes, 13 .. cst.ão situadas ao norte e nordeste; e em 14 
dioceses que não têm .. nenhuma paróq~a. vacante, 8 se encontram nos 3 .estados 
in,lis m,eridioriais, Aliás, não .é. o nÚ)'lrero das paróquias . vacantes mas pr!ncipal~ 
metite (j de ·católicos destas mesmas coin relação aO total de diocesanos, e depois. 
a sua elttens~o. que constitui a determinante no que coneerne à indigência das 
afmas de uma diocese. A, diocese . de Mariana, no Estado de· Minas, que conta 
OOm quaSe um miJhão de católicos, compreende em 142 paróquias .21 vacantes, 
oU seja .15%, mas o número de · seus paroquianos não representa senão 5,25% 
da totalidade dos diocesanos ~ Nesta diocese, a superfície média das paróquias 
não passa de 310 km2 e Ç> nÍtmero médio dos catóEcos que dependem das 
paróquias vacantes se deva apenas a 2, Soo. Segue-se que, se O vigário vizinho 
d,; mila parõquia ·.senl padre .e que 1oell1 a responsabilidade de 7.092 católicos 
(n(lIuero ll1éclío (te .uma paróquia de .. Mariana) . nUII1 território de 310 km2. 
assegura · a pa~t()reaç~o de uma paróqu'ià · S~tH v~gário e mais a sua, êle ~e 
encontra, apesar de tuuo1 numa situação melhor que o vigário médio do Brasil 
que, ass;m como já dissemos várias vêzes, tem a responsabilidade de 17.400 
catót:cos dispersos através de um território de 1. 370 km2. A situação de uma 
diocese· como a .de Amargosa pelo cóntrário ... no' Estado da ·Bahia, é inte;ramente 
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diferente. Esta diocese conta com 802.341 católicos e 29 paróquias 13 das 
• 

quais são vacantes. Os paroquianos destas últimas; representam 45,S %> do total 
dos diocesanos. Nesta diocese, o número médio de' católicos por paróquia é de 
27 .667 (para as paróquias sem vigário, 29.178) e a. superfície méd:a sobe a 
7 .066 km2 • É claro que, nestas circunstâncias, nenhuma das ' paróqu;as sem 
pastor poderia ser colocada sob a responsabilidade de um vigário vizinho. No' 
quadro que se segue, poder-se'áo encontrar dioceses ·cujas paróquias sem padre 
têm a maior percentagem de diocesanos. 

QUADRO 3D 
. 

Diocescs cujas Paróquias Bem PadrUJ .um. a. mafOl' percentagem de DIOCC5anoti 

. • .. 
. 

~ 
~ <> Q f Q 11 '" !G)~ ~ .9 Q "':s •• . " l::I Iol Z li z . 

• 

-- ----I . I I 
. 

I 
Petrolln .. I PI!: 169 .000 7 sObre 13 I 
Ca1t lns do Norte I MA 364 .000 .. 9 ' " 18 I . 
AmnrgOSa. I BA 802 .341 19 " 29 1 
Ce.eteté BA 430 .762 9 " 23 I 

• Bontiln DA 350 . 000 6 " 23 I 
PefQuelra. PE 543 .579 6 " 22 

•• Bana BA 486.488 9 " 20 
T ereslná PI 383 . 000 4 " 14 . I . _ . 

. 

-
I " .~ .. 

'-'C 
~ 

'" g 
<Xl 

descollhe<>. 
5.611 . 
7.066 
2.874 

. 4.891 
1.576 
9 .500 
3.800 

. 

~ 
.li 
~ • O 

__ .0_ . 

10.962 
19.026 
29.178 
17.030 
16 .37. 
28 .881 
15 . 700 
28 .432 . 

.. 

.-

'--.. 
47,9 
47,04 
45 .. S 
39 O' , 
37,43 
32.0 
30.28 
29,7 

---
Os b;spos fazem tudo o que podem para trilllsferir os vigários de pequenas 

paróquias para outras maiores que .se tornaram vacantes. Todavia, o fato que' 
se pode constatar em Amargosa, Bonfim e Pesqueira, onde paróquias sem v:gário 
têm número médio de católicos mais elevado que o das 'paróquias provida., mostra 
que a êste respeito não se chegou a tlma .solução. Na wuce.e de Amargosa, 
pade-se citar Wl1 vigário que, além da sua paróquia, teve que tomar. conta de 
mais 3 sen. padre, das Cjuais uma conta 36.341 católicos e outra, 91.482. Tôdas 

. as 8 dioceses Ult11ciolladas 110 quadro 30, estão situadas no lIorte e no 'nordeste' 
·e são tipicamente dioceses úe interior onde os padres mostram uma tendência. 
análoga à da população, isto é, de mudar do interior para o litoral e do Norte 
l,,;ra o Sul. Estas d:oceses têm, ' na maior parte, paróquias 'cuja superficie ~ 
número úe católicos são excepcionalmr.nte grandes, mesmo para o Birasil, e 
dispõem de poucos. religiosos padres (possuem juntas 162 paróquias das qua;s <) 
somente são administradas por religiosos) e, por outro lado, quase não contam 
com religiosas. Assim, dado que todos os fatóres de influência negativa na 
pastoração se encontram rel1nldos em rnna 'mesma diocese, a miséria espiritual 
é indescritível. 

. . 
APlIiNDICES 

I ~ -Vida saN'amental na ·prov(uda ,clesi6st1ca ,do Rio de Janeiro-GB. 
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. . Apenas a arquidiocese do Rio de J alleiro e. suas sufragâneas nos fornecem, 
no ano de 1950, dados estatísticós mai~ pormenorizados sôbre a vida sacramental. 
Ainda que eSta estatística mostre mu:tas ·insnficiênaias e lacunas, a imprcssfuJ 
geral que se tira eorresponde bem nitidamente à realidade. 

. a) .1" provi11eia ·eclesiástico. do Rio de """eiro em geral. 
. . . 

A província eclesiástica do Rio de Janeiro com a arquídiocese do Rio 
e as sufragâneas de Niterói, Barra do · Piraí, Campos, Valença, Petrópolis e 
Esp. l:iaIlto, correspollde, c0111 exceção do Rio de Janeiro ao território dos Estadus 
da Guanabara,Rlo de Janeiro e E,p. Santo, com uma superfície . total de 
8j .. ,dkll1L. e uma .população ele 5.610.340 h"bitantes. Isto em 1950. Na 
mesma épora, eS~lS dlO,,,,ses contavam no conjtinto com 271 paróquias com 
unia ··méd,a ele 308 l"n2. ele superfície e de 20.700 católicos. . . 

Tal superfície representa apenas 30% da méd,a das paróquias . brasilei· · 
ras; o nÍl;ncro méd.o de católicos, porém, em corn·pensação, sobe a 12510.. Nas 
271 paróquias destas dioceses, 27 registraram · em 1950 mais de 1.000 batiza-. 
dos. Dentre elas houve 4 que registraram mais de 2.000, 2 mais de 3.000 e 
1 maIs · de · 4.000; pe.o contráriO, somente 3 das mesmas registraram ma:s 
de· 100.000 comunhoes. · Sõbre as 248 paróqu:as que forneceram o número de 
snas comllnhóes, 14 somente (das quais 9 da cidade do Rio de Janeiro) regis­
traram ma.s de 100.000 comunhões c, cri!rc eujo número estão incluídas 3 ca­
tedrais e · 8 , áo administradas por religiosos, 

Em 106 paróquias (43%) no número das quais se encontram 51 5e11\ 
pastor, o número de comunhões era inferior aO das pessoas em idade de comun­
gar (14.000). 

b) . A . Diocese de Espírito Santo 

A vida sacramental nesta diocese · se mostra extremamente fraca. 
1950, a diocese L'Ontava com 43 ·paróquias com um3 médía ·de 1.040 km2. 
20.000 católicos. O mImero das comunhões registradas nestns paróqu:as 
ser apresentado da seguinte maneira: 

I patóquia com ....... .... . 
1" " ........... . 
1 "" ........... . 
7 . " '1 f • • • • • . • • • • • • 

5 " " .... . ..... . . 
6 1) 11 

• • • • • • • • • • • • 

4 " " • • • • • • • • • • • • 
2" " .. . .. .. ... . . 
4 
. 4 
4 
4 

" 
" 
" 

" 
" 
" 
" 

• • • • • • • • • • • • 

.. • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

.. • • • • • • • • • • 

120.000 comunhões · (catedr.) 
50 a 60.000 " 
40 a 50.000 " 
30 a 40.000 " 
20 a 30.000 " 
10 a 20 .000 " 
7 a 10 .000 " 
5 a 7.000 " 
3 a 
I a 

500 a 
o a 

5.000. 
3.OCO 
1.000 

500 

" 
" 
" 
" 

. . 

Em 
e de 
pode 

.. O m:nnero extremamente baix o de comunhões para estas úl timas paróquias 
~l1contra SUa explicação no fato de que, em 1950-, estavam sem pastor. Não 
se conhece o .número exato delas; em 1947, 11 e.ram vacantes e cm 1953, ·7. 
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Nestas dioceses que . têm paróquias que contam aproximadamente uma média de 

. 13.000 pessoas na idade de comungar, 24 · delas · sõbre 43 no total .• ;egistravam 
menos ,dc. 13.000 comunhões . Já fizemo" notar (dr. IV 3) que muito poucu~ 
re\!giosos c lcl.giosas . ·desempetlham uma atilV"kdacle 110 Estado do Espirito 
Santo, onde o território cor responde ao da diocese. A estatística dad", acima fa1-
notar com clareza a: indigência elas almas em certas regiões do 13rasi!. 

• 

· 

c) A cidade do Rio de Janeiro 
• 

A cidade do Rio de Janeiro, que tem prâticanlente os mesmOs [nlites 
que o 'Est. da GualÍabara, forma ao mesmo tempo a arqu;diocese dQ Rio de Ja-· 
neiro·. O quadro 31 mostra o aumento do pessoal eclesiástico. 

. . Em 1950, a ex-capital Federal contava com 108 paróquias, das quais 6 
não tinham vigário, cOm uma média por cada 'de 24.000 católicos . 71 paróquias 
càmunicaram o nÍlmero de seus católicos nesta data: . 

1 com 
2- cOm 
5 com 
8 com 
9 com . . 

12 com 

• ••••• 

· . . ." . 
· .. . . . . 
• • • • • • 

• • • • • • 

• •• • •• 

60 .000. 
50 .a 60.000 
40 a 50.000 
30 a 40 .000 . 
2-5 a 30.000 
20 a 25.000 

. 
·10 com . ... ... 15 a 20.000 
12 com ..... 0 10 a 15.000 

• • 

8 ·com ...... 8 a 10.000 
1 com ...... 6 a 8.000 
2 com . ..... 5 a 6.000 
1 com· .. . . . • 800 

Quanto às 63 paróquias que em 1950 comunicara.m o número de seus ca· 
tólicos " o número das comunhões . em média por pessoa na idade de COI\lun- . 
gar, era de .29 110 máximo e 0,27 · no mínimo. 

As seis paróquias cuja média de comunhões por pessoa em idade de crY 
mungar Cfa ma·s elevada (mais de 12) ilustram no quadro 32 a vida sacramCn­
tal. As paróquias cuja inédia de comunhões era a In·ais baixa por comungante 
(abaixo de 1) compõem o quadro 33. 

· A .. maior parte destas últimas . paróquias ·são de fundação recente. Têm 
sob.·!!tudo. Jioplllaçáo proletária e se acham nos subúrbips da cidade Qurle o esp:-. 
ritismo se ·caco·ntra muito espalhado. Isto explica, em grande parte, o número 
exfremamente baixo .de .collulIlhõcs. Entretanto, a impressã.o geral que se pode 
colhcr da cidade do Rio de .Jane ·m é melhor que a da de Espírito Santo. 

. QUADRO 31 . 
Ct'csclm~nto do pessoru Edcsitistico r..a t..rquidilocese dO' Ri"o de Janeiro . _. -_ •. .. .. . ... - --. • -= Padres I Parôqula.s j I .;; , , 

~ 
,_ o 

~ 
• • , . • 

.8' ~ . 

~ i'; .. ~ 

" ~ .. .. "' ... 
! i :; " 

I 
.:l .~ ti i~ liII - -- ~ .. <~ . 1: I § .~ " - ,,'" . 

~ ~ "'~ ':l " " . ~. " '" S ... . 
~ - ~ 1%1 . " ~ I rol 

0 . ~ . 
~ • . 

I I . 

I I I . I I I I . 
I ·1942 1.864 .000 I 69 180 2111 ! !61 46 · 23 O 107 - -. 

·1947 2 .170 .000 . -105 I 223 ?oB3 I 500 64 33 8 122 26 li 
• 

·1050 2 . S7~ . OOO I 108 207 308 \ 515 62 . · 40 6 - 26 I; 

1955 24() ,314 . . 554 62 45 7 148 41 6 I I I 2 .750 .000 .1- . 114 I .. , . . _______ • ____ . _o _ _ o . .. . ___________ "-_-'~_-'-_ 
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QU~RO 32 

.. ; ·' ·: ~IlO· . ,. . , . . . . ... . . . . . , . 

---------,------,------- .,----,--------,--------
I i .. I II MéiUa de co-

.. , 
, .. 

Número de 
cat6licos 

1) 800 
2) 16.000 
3) 5 .000 
4) 10.000 
6) 40 ,000 
6) 8 .000· 

· , · .-... .. 

Data de ' 
Fudação 

Batismos Casamentos I Extrema.- Comunllões I munhóes pbr I Unçíio ~ . _ li. co,:,ung"nte. 

; ---18'4-- 1---
2
-
84
--' __ o i --~'~~430 . 29 . 

I 
I 

886 356 .1 320 I 17 •. 142 16 •• 
391 483 I 49 I 60 . 700 ~; 

1.271 209' 325 '92.000 13,8 
9J3 I 138 ·1 193 334 .861 12:; 

522 I '112 I 75 66,000 __ -,,_ -,--1_2_.2 __ _ 

QUADKO 33 

. I I I Casa- 'Extremll I I Média. de 
I Número de Be.ti-'lmas 1 mentos , Un.ção . I Comu- .OomunbÕes 

munga.nte I 
católicos . " , .. I' n/lões ,. QOr co-

_____ _ --_1._ - .__ __, I · l_o _ 

I 60.000 24S -'\-'-:4--- 96 r-~ . 9oo \ 0,2~- --
'I 30 .000 818 77. 23 8 .500 I 0,42 

1) 11145 . 
2) 1944 

I 25 . 000 173 59 13 7.487! 0,45 

1

1 30 . 000 I 615 20 38 I 10.5J)O 0,52 
30 .000 I 138 I 32 . / i29 / 12 .720, 0,63 

! ·4.0 .000 J 713 . I 100 I 55 I 17.000 · 1 0.83. 

3) 1676 
4) 1945 
5) . 1945 . 
6) 1-920 

I 12 . 000 I 298 1 31 I 40 !, 6 .200 I 0,'79 
, 35 . 000 I 395 : 48 , 65 I 20 .563 I 067 

7) 1947 
8/ 1920 

I 35 .000 J 728 46 I 36 I 21 .000 ' 0,90 
J 10 .000 '32'f 90 J 56 '22,900' 0,99 

9) 1941 
10) 1945 

I / I I , - ---. ... ---._-_ .. --.- _ ._--- ._---
II - Situação de t!ma par6quia operár·ia d,..,,':da.de de São Paulo 

, Em 1952. na paróquia de "C.isto Rei" da cida(le de S. Paulo, foi feito 
um inquérito sôbre a situa.;ão reh6osa, rcali7.ada segundo métodos modernos 
e sób a d;re~ão do Padre Hol?, SVD, profcosor de 'l'eolog:a no Seminário do 
Verbo Divino. 

A paróquia, fundada em 1937, quando tinha apenas 9.000 católicos, con­
tava em 1952 com 22.000 habitantes, dos quais 90% católicos. E' llma pará, 
qui a tipicamente operária e mesmo proletária cuja vida paroquial, por faltá de 
um apostolado organizado em profundidade, se limita pràtcamente à cel~bnu;ão 
da missa. 11 administração dos sacramentos e aos movimentos religiosos. Desde 
a sua fundação é administrada por um vigário e do:s coadjutores SVD. No de' 
correr do inquérito chegou-se a conseguir de 13.869 pessoas, isto é, de 7070 dos 
paroqu:anos, as informações· desejadas. . 
· . Os paroquianos foram divididos em 4 categorias: 

.. 
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QUADRO S4 

--------- ---i----·----·--õ-------------~-------, , Pereentarem 

-,.-~------ .. --------:'C----.---';. - -'----;------
I Conformistas I Observantes ~ol;os 

(38 - 0.4 %) I . 38.0 I 35 ,6 " I· 9,3 
(2966 - 21.5'l') , 43.0 f 38,0 ' 1 ,4 
(9983 _ 71 8%) I GM , 29,0 I 7,0 

1) Ricos 
2) crasse médIo. 
3) Prolettlrl.<ló 
4) Bub-proletárlado . (822 _ 6,3%)' . 64,0 1 30,0 3,0 

Tota! , 53,0 31 ,2 I 6,8 ------- -_ .. -----------.---'-----------'---- ':""_ -'--'---

l) O. ricos que podem levar uma vida de 1""Q; - 38 - ou 0.4% 
2) A classe média, sem luxo mas com confôrto - 2.966 ou 21,5% 
3) O proletariado que vive sem confôrto mas sem miséria; 9.983 ou 

71,8% . 
. 4 ) O sub-pro!etar·iado que vive na miséria -- 882 ou 6,3% . 

'.. Os resultados finais do inquér:to que apresentamos no quadro 35 se re-
fcr~m principalmente a 3 aspectos: (l) 

a) ao número de Hconformistas" com qúe a parôqui~ conta, isto t:., 
aquêles que Se prcudcm à Igreja Católica apenas no que diz iespeit()j às práticas 
elementares do batismo, da primeira comunhão e do casamento na igreja; 

. b) ao número "dos "observantes", isto 'é, aqueles que observam o mínimo 
das práticas reLgiosas exigidas pela Igreja: missa dominical, confissão e comu-
nhão pascal; . , 

.' c) ao número dos "devotos!', isto é, aquêles que ultrapassam as exigên­
cias' mínimas. por sCUs exercícios de dcyoção, ' retiros e adesão aOs movimentos 
ou !;i'UpOS religiosos ou a outras práticas. 

1) Rlc os 
8S~ média 2) Cla 

S) Pr 
!) Sub 

oletário 
-Prolet.OJ'lado 

. 

I , , 

" 
, 

\ 

QUADRO S5 

-_ .. _---.- I . . 
• -M 

" .. " , 11 • e I! " ~: ~ 8~ ~;; · .. · 011 
to'! " 

.. 
• ... "" . _. . --,,_ .. ~ . ._ -•.. , 

94% 76 86 , 4l 
98% 90 95 I 11 
95 % 84 91 I 31 

1 95 % 7g 90 · 31 

\ 
,-

96% 8~ 92 I 36 

·'_ 0'- . . . , , 
" !! " ~ 11 :!:';I .§~! H ~ ~ ::t ~ :i -h 

" !s ~~ ;:. .. ~ 

'" --._ - ._ . .-- • 

50 . '17 - 11 
51 6,3 4 ' 12 
42 . 9 4 8 
36 2,4 , 2,2 4 

I 

4,2 -1-- -
· 43 8 I s 

.1 Olr: N. Boer "Introdução to sociologia reIlglosa" são PaulO.,..... 1955 _ pág. 
201-232. Adotamos estas cifras que não são sempre lsentrus de êrro e pOli 

Isso lhes Juntamos, às vêzes~ pontos de tnteuogação. 
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Q..,ADRO 36 
" ,- .... ~-

Confol'JfÚHLa,s I Obse.nantes I I)e~tos 
- --

'3 
;; o 

~ " . H , 11 !l ~i .se ~s. . ... 

, , 
, . 

! 1l.5i • • ... , ,g:h " .. - ::Si: -z .. ~ .. \ce. « -
J>; o ~ ~ 

l :oi § --_._--- --'''--' 

Homens 6.760 

Mulheres 

.-___ 0._ . 

I 
34 

I 
92 I 23 

I 
92 I 49 52 

-
7,4 

I 
. 2,3 4,3 

i , 
9,7 • 6,0 11,0 

95 

87 

83 

97 

. I 
, 

I 
I .. ... _. .. . .. " _ . • -'---'---------. 

A percen!';tgem pormenarizada é indicada no quadt·o 35. Como (offi todo 
.() mundo, as rnulheres (praticam mais que os homc!ls, enquanto o número de con·, 
fotmistas não difere muito em ambos os sexos' (quadro 36). ' , 

lhtes resultados não podem ser cOlls;derados desfavoriiycis, se os c,om-, 
paramos aos de pequisas análogas feitas em ' I?aróquias de grandes cidades de 
países católicos europeus. ,E' preciso, entretanto, evitar fazer. um julgameuta, 
muito otimista li! tl'1' presente que, 110 Brasil, a prática religiosa se faz, muito' 
freqüentemente, com uma extrema' ignorância religiosa e principalmente 'com ' 

"um si ncretismo religioso (práticas superticiosas, espiritismn etc ... ). ' , 
Mai. de 100 famílias se declaram espíritas nias, de iato, encontrar-se-ia 

fàci.1mente o múltiplo dêsse número entre aquelas que, não' 'se tendo declarado 
como tais, sofr!!ttl, apesar disso, Inais 011 menos a üifluência do espiritismo. 

(Continuará no próximo número) 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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AS i\SSOCIAÇõES DE PAIS E MESTRES, 
BALUARTE DAS LIBERDADES DEMOCRATICAS 

• 
, ' Irmão João tU Deu.9, F .!rf.S. 

• 

, 
• 

Ater-nos-emos, nesta exposição, a três itens: 

A - Pressupostas; 
R --.:. Desenvolvíme11to da 1natériG; 
C - Conclusoes_ , , 

" 

, ' 

A - PRESSUPOSTOS: 

I) 
2) 

3) 
4) 
5) 

A liberdade' tem seu assento mais legítimo no 'seio da fomíl ia; 
Esta, por sua vez, manterá essa liberdade, através da educação que prO'l 
porcionará à prole; , j . 
São reconhecidos à família o direito c o dever 'de cducar a prole; 
Urge que tais dire:tos sejam aceitos, amparados e defendidos pelo Estado; 
As Associações de Pais e Mestres, juridicamente estabelecida •• podem e 
devem constituir sólido órgão de manutençao, defesa e progresso da fa­
mília. ~ 

• 
B - DESENVOLVIMENTO DA MATJ;:RIA: 

I) - C onsiderufões gerais: 

Na economia divina, um dos atributos ' mais sagrados da espécie humana 
é o da !.Lenl.adc. 

Por isso, esta mesma [berdade é um dos princípios básicos de que se 
Ocupa o Direito K aturaI e, com êle, oma tôdas as conseqüências que lhe são de­
correntes, E uma delas, certamen te; é a vigência da liberdade democrática, áli­
~ef<;adu nas I'elaçôes dos homens el1tre si e déles com o Estado, l1a part,cipação 
de deveres e na variedade dc funçõe's, nos elementos estruturais da sociedade. 
com maturi dade política, para organizar a Cidade. 

Ora, é por l1ÓS aceite e defendido que a base celular desta soc:edade é' a 
SamUa. sendo esta, portanto, o pr:mCiro elemento a poder aplical'-se, teórica e 
pràt.cal1lente, o d irei.to de dirigir os seus próprios destinos. 

2) - F"nda",e'ntos da prioridade da educação da familia: 
, 

Sucede que nada mais importante para a família, do que educar os filhos , 
nos principia0 que ela adota para seu próprio govêmo_ 
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Esta faculdade é um direito ·inalienávc.J; anterior a .qualquer direito da 
. s9Ciedad~ .civil, e inviolável, porquanto provém da natureza, segundo détermillOll 

o Criador. . 
PÇlr outro lado, se entrarmos 110 eampo do direil\) positivo, especialmente 

o intern:lcfonal, t:ncontramos a ONU proclamando na Declaraçfto Universal dos 
Direitos <lo Homem, a 10 de dezembro de 1949, art. 26, § 3.°: Us pais tê/," com 
prjoridud'e, /J direito de escolhe,' o gêllcro de ecJucaçi,o a da.r a se·us filhos, ' . 

. Est.a declaração ficou cOUlpletada pe.a dos Din,itns da Criança:, cle respol1~ 
sabilidade da mesma ONU, a 20 de novt:mbro de 1959 , 

Pelo nosso direito constituc:ollal, é só lembrar us artigos 166 e 167 da 
Constituição Federal que assim rezam: ' 

A ed"C<llião. é d'weito de. todos e será, dada "O lar e -na CSCUI<L De.,. inspi­
rar'se nos princ'ípios da liberdade e 110$ ' ide"ü de solidariedade h",.",,,,a, (artlgD 
166) ; . 

O ensino dos diferentes graus será min'slrado pelos poderes públicos c é 
livrt: à iniciativa particular, respeitadas as leis que" regulem, (al'tigo 167), 

Estahelece, por seu lado, o nosso Código Civil: Compete aos pais, quanto 
à pessua lias filhos .ne"ores: . 

I - Dirigir-lhes o· criação e a educação (art:go 384); 
E (ai texto fica completado pelo do Código Penal: 
Deixar, se", justo. causa, de 'f1Yovet" à ' ·"strução primária de filho em ida- . 

de escolar: • 
Pena: DetençãIJ de 15 dias a· "m, mês, ou multa ,de duzentos cmzciros _ 

quinhentos, (artigo 246). 
. .Para os c.atólico,sJ e SOU10s a ünensa maioria, haveria,. a~nda o pn."\~eitiladD 

em diversos dispo'sitivo; do Direito Canônic(), ressaltando os cânones 1113, 1131 , 
1132,1335, ' 1372 c 2319, 

Dêstes, a1)enaS trallsc.:revercrno.s ü!:i dois mais capitais: 
. A procriação e a edtrca.ção da prole sôo o fim. prú·núfio âu 'Hlllfr:j'1uônio 

(câll. 1013 § 1.0), . 
'j'êm 0$ pa.is gra'1!Íssima obrigação de prowrar com. todo o . ·»"penho a 'edw 

c.:açã{) de S01tS filhos) tatUO a religiosa e '1Jioral, Cl.J'1"11O' a tísica e dvil, e de prrJ'lle)' 

';gl/a/mente ao seu .h.,.,. temporal, (dn. 1113), 
Para qualquer espirito despido de preconceitos, e sinceramente à procura 

de 'uma solução adequada ao problema. haverá de concordar que eSta fundamen' 
taç;:i,o não pertence a uma escola, a '..lm part1ck" a uma jgrej~~. E.la fo: e1abor3;da,:. 
[101' mentalidades as mais díspa,'cs e pelos mais variados credos políticos, reli­
g:iosús e cultuf,(üs, podendo-se acrescentar ainda: e provindos elas mais diver.sa~ 
I1acionalidarle,~ . 

3) - Fatores MU'I1Ite.' 1!a .edH-caçao : 
. 

Na liberdade de educar a prole, a família escolherá a escola que melhor 
lh ~ ~tel1der às legítimas preferência; de vez que ela, só por si, nãn l)oderá de­
s:mcumbir-se de tão pes,ada tareia. 

Ao assim proceder, não ahdica, (!ntretanto, a falnília, de seu dlrcito de 
educar, porquanto além do I)lais, é.te dircito é "inalienável" , Ela apenas dele~ 
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. . , . 
J;l&rte dêsse direito "escola. Continuará ela a primeira. educadora da prole.' 
]'orna·se assim a escola, um dos elementos atuantes, nas finalidades a serem 
atingidas e nos--meios ' a. serem ell1pr::gados~ . 

Mu:tas queixas debr.ariam de ser ouvidas, se família e escola melhor· . 
"e tivessem entendido, na educação dos filhos para uns e de . aluno.s para outros . . 
. Nao era. sem expcriénda. de .fatos vividos que Pio . XII p6de observar: . 
"Por que motivo tantos esforço.s úos pro.fessõres e tantos anos de constantes es, 
-forços dêem, por vêzcs, tão pOllCOS re5ultados se l1ful porque a. famíli a, por sua 
carinc;a · educativa, seUs tf1"OS pc:dagógkos3 seus maus cx(;.nlptos, uestrói dia por 
dia o rlllC · () professor se esforç .. p~nosamente por coustruir ?" (Alocução · aos 
Dirigeutes da Ulliiio Catóiic<t Italiana do Ensino Secul1<.lál'Ío, 5~ 1.54) . 

. Acresce ainda que hrí UHI terceiro fator, na ,educação da' criança ou do, 
jovem, c que geralmente lhe é adversa: a sociedade . . 

. Hab:lam nm mundo corrompido de que. participam, que freqüentam, que. 
conte1-Dplam. E, belll o sabemos, o meio envol vente 1130 lhes é favorável 'nem 
quanto à · disciplina, nem quanto à moralidack, "em quanto ao ideal · que oS 
deve empolgar. . . ·.1 

E, entretanto, tenl0S de nos esfon;ar para que êsse l11t!::5mo al;nbi,cntc s~ 
lhes torne favorável, ou pelo me110S, não tão delet"ri, ... Tarefa esta dificílima 
e complexa, que só se tornará possível com o , e~ltroSatllcllto de pa;s .e prÇJfessô ... , 
rcs; quando nada, pelo menos, se conseguiria resolver dcterminat'lo. problemas. · 

4) - Educa,ao sÍ<ltmuítiClL e educarao assislel1lática: 
. . 

Para nos inteirarmos da grd.vidade da situação, trallscreveremo,s alguns 
tópicos ck ,"na tese .do. lJro Í . José Hermógelles de Andrade, apresentada ao { 
COIlgre~.sn de Professóres de ensiilo médio oLcial do. E stado da Guanabara e 
que vem 1 radu7.em .i\ triste realidade em que nos encontramos: . 

tlPur duas lonnas a educaçfio se rea1 iza: · sistc11'l.àtica1J1.,eutcj na iri!jtituição 
especializada - a escola; e rusistemà.tica.mmtc, pelo todo social. A educaçã.o . 
·escolar é roi:mal, rJJfjuanto que ·a ação contínua e di fusa · da sociedade educa in-o 
fonnalmentc. Se tôda mo.dificação ' !;l personalidade é educa,ao, t"do · contato" 
humano é et.lucalivo, tôda leitura, todo prog·l1lma dq rádio ou televisão, tôda. 
s~ss&o · de cinema constituel;; verdadeiras aulas. Se é verdade que a escola é uil1i1: 
sociedacic, não O é' 111t:l1.US que a. socie.dade é uma vasta e diciente escola. ' \ 

Qual elas duas é a educação ma;;; ciica7-? Qual ·tem niàior l,oder? Qual e 
a que mais atua? ' 

. QuantitHtivamente, a educação assistemática está para a da escola ·~om~ 
,1111 ·· t~atur para · um ,.elocípede, :.E' fácil provar. . Apenas alguns ·séres humanos 
go"am · do priyilég:o de. ir · à escoia, . duniute apenas alguns anus de sua exsitên­
CID; em cada ano1 apena.s U\tf3.11te alguns me~e~; em Cc"1.da mês, apenas duran,te; 
alguns dias; em cada dia, apenas algumas horas. A at~o do meio" social ·se · 
processa sóbre todos os indivíduos, durante tôda a sua vi'êla, "a cada hora, a Cc'1da 
minuto, em ' tôda · parte. Quem ê que esta. l)ltsmo ',educando as . ma5s.as? A 
escola? !:. . . " . " , , , , .. 

Qualitativamente, a comp.araçful é . ainda mais dc.san.imadora. A escola.,. ", 
ulll .téliue sõpro. que n"o .se. impõe. ·ao furaçã.o dos agentes :formadores da opiniã~ 
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. 
pública, dos divertimentos, dos contatos sociais _ Quem poderá comparar o poder 

. do giz e quadro negro com a magia do cinemascópio? Até que ponto ·a orienta­
ção .educacional pode anular os efeitos dos filmes porno-cinematográficos? Quem 
mais absorve o tempo da menina em cdse pubertária: o compêndio ·de matemá· 
tica Ou a {ato-novela erótica? Quem poderia acrescentar algo de novo ao que os 
educadores aql.\i presentes conhecem relativamente. ao poder quase obsedante da . 
televisão? Ouem está em verdade criando ,-alares e atitudes? O livro didático? 

~ . 
As palavras do educador? Ou seria u jornal sensacionalista? Onde se ap!"ende 
mais · profundamente: na sala de anla ou na sala de projeção? ' (Revista da 
Conferência <lo. Religiosos do Brasil, n_ 66, pág _ 736) _ . 

5) - Associação de PalÍ.s c M es/res 

E esta sociedade ·não será a constituída pelas· próprias famílias .dêsS6S. 
educandos? . Não sCl'ão elas mesmas ql.\e se queixam dêsse estado de coisas? 

Como sanar, então, esta dolorosa situação? Ou nem sequer nislo deve­
mos pensar, contentando-nos de urna atitude meramente. desapl"Ovaclora IDUS ino~ 
perante? Assim não julgamos, pois através das Associações tle Pais e Mestres, . 
devidamente organizadas e dil1amí~adas, alg.o podemos obter· . . 

Por meio delas, estaria em nossa alcance, por exemplo: 
a) Educar a própria família que, em geral, é de{;ciente, por ela mesma 

ignorar sua grande missão ou para isso não ter sido preparada; 
li) Unir os esforços de pais. e mestres, em prol de um melhor rendimento 

escolar da· aluno tanta na instrução quanto na educaçao propriamente ·-dita; 
. c) · Atuar na sociedade, direta e indiretamente, através <le verdadeira 

moralização dos costumes, começando por preservar a dignidade da família, le· 
vando'se em conta, os seus deveres e. os · seus dh-eitos. 

Uma das . graves · deficiências" nos nossos esforços de ·educadores é que 
temos penado sozinhos_ Por isso, . pôde dizer, nao há muito tempo um dos CO' . 

rifcus do monopolismo esCalar, o que vale aErmar, acérrimo inimigo da escola 
particular:· A famUia, a grande · ausente_ 

Infelizmente êle tinha razão: a família ausente tio ter . consciência qe seus 
direitos; a família ausente no reivindicar seus direitos; a família ausente, Da 

escoiha ·de seus representantes aos diversos corpos legislativos, não lhes exig;ndo 
o respeito. a delesa, a proClamação · dêsse. direito. 

Urge que a famHias se inteirem desta comprometedora omi,ssão, se não 
quiserem ficar esbulhadas da sagrada liberdade de educarem seus filhos con-
fotme . o desejam.. . . 

Para isso, hão de unir-se, hão de permanecer coesas, hão de organizar-se. 
As associações de Pais e Mestres estão ai ·para atender eficazmente a tão 

. legítimas quão· impreterlveis anseias. .. . 
. . . . . . 

6) As As~ociações de Pai .• e M e.flres e as liberdades democráticas: 

. A democracia é o fmto da educação. E como a educa~ão esta nas m~ 
da família, é esta a garantidora das liberdades democráticas ou a sua ruina 
conforme fôr ou ·nao fiel ao cumprimento desta ,missão. . 

Compete. pois, à famüia exig;r que se ·lhe respeite essa liberdade de e<W 
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cação, .para que, de fato, seus filhos sejam' formados na. coerêlleia dêsses 
• pnn-

ciplOS. . 
Para se obter tal resulado, elas deverão conseguir, no mÍ4limo: 
a) Representação auequa.da nos órgãos diretivos educacionais; 
b) Atribuição cqt1ltaLiva dos recursos financeiros do Erário; 

.c) Reconhecimento du~ títu los em todos os graus, com igua:s direitos. 
São exigências mínimas a concretizarem-se na evidência· dos fatos ' para 

que se possa realmente dizer que há liberdade de ensino. Se assim tivesse sido, 
não teTla dito Pio XII, com tôda a razão: "De fato, a liberdade de ensino teo-. 
ricamente admitida é, na prática, muito restringida, quando não gucrrcada. :Na 
melhor hipótese é deixada numa situação de tolerância sempre que o Estado, 
em matéria de ensino, se considere detentor de um autêntico monopólio e · avoca 
para si a totalidade dos recursos públicos oestinados. à educação" (1 CongressO' 
lntercadonal da.> Escolas Particulares). . 

Mas para que tais exigências sejam onvidas, atendidas e respeitadas é in- . 
dispensável que a família esteja presente, . unida e decidida. . 

E c1.a será tudo isso, se realmente funcinarem orgâll ica e .oportunamente 
as Associaçõ~s de Pais e Mestres, em ' todos os nossos colégios. . 

Quc tal seja possível, estão a. nô-lo dizer QS democráticos países, como a 
Inglaterra, a Alemanha Ocidental, a Bélgica, a Hulanda, para não citarmos an­
tes, estados modernos, tais a ludonés,a e Israel. ' 

Dêste modo, nãó estJ.remos simplesmente a encheio a bôca com a palavra 
" democracia", mas, de fato, vivendo-a. 

c - CONCLUSõES: 

1) 

2}. 

• • 

Baseados nas reflexões precedentes, propomos·: 
A fundação de Associações de Pais ~ Mestres, nas diversas unidades es· 
colares do ensino primário e médio, com a tripla finalidade: 
a) Como fator educativo, aliado à escola; 
b) Corno fator educativo da própria família e, através desta, da sociedade; 
c ) Corno órgão de defesa dos' direitos da família. 
A organização destas Associações dc Pais e Mestres: 
a) Em Federações Regionais, em conson.1.ncía com as necessidades das 

divisões administralivas de cada pais; 
b) Em Confederação Náeional, reunindo estas Federações Regionais. 

num só bloco_ 

• 

-

• • '. 

• 
• 
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ENCONT~O DE EDUCAÇAO FAMILIAR E DOM~STICA 

Rio ' de Janeiro. 10-12 de Outubro de 1961 
• 

P l ' o 9 I"C' I1HJ 

• 

• 

. . 

Dia 10 ... PRESIDf,:NCJA DAS MISStONARIAS l·'RANCISCANAS DE. 
. . MARIA 

9 horas: - Abertura dos trabalhos. pelo R~VlllO. Pe. Tiago G .. Cloi"', 
Secretário Geral da CRB; 
Apresentação das E scolas representadas; . 

10 horas ·; - "Vesonvulvi·me".to da peJ'sonal·idade f011.;1>ioo atmvés das ' Ciêw 
cias FamiNares e Domésticas", pelo RCVlno • . Pe. Paulino 
Bressan; 

14,30 h. : - "O ensino das Ciê1!cias Familiares e Vo,.,.,listica.s "OS sell·s diver~ 
sOs graus", por A.lVI.C.G. Marsaud . 

- Discussao em gru pos. 
. . 

lJi<Jll PRESIDÊNCIA DAS MIssrONARIAS DE JESUS CRUCI-

. 

FICADO 
9 horas : - Apresenla.çflO. dos diversos movimentos q)le tt tJizam as ior­

madas em Ciências Familiares e Doméstica,;: Serviço Social 
Rural, . pur M . J osephina Albano; Serviços de Extensão, por 
M . de u,nn1cs Palmer; S.E.S.J . - S.E.S.C. __ o T.A.P., 
por Nair Cruz de Oliveira e Ivani Pacheco; Paróquias e 
Cooperati'i1"s, por Lygia llarcelos; . 

10.30 h. : :( Prob"~.',·na aJ:ual: o trabalho I en~ininQ, () '(.Ia/or da, profissã.o':? 
pur Irelle Nunes de · Si; 
" [J·ma nova profissão: as Educadora,J' FaHúl-tanJS ' I 'i)or Carmen 
5chultz; . . 

15,00 h :. : 

- Discussão (;111 gl'upos. 

Dia 12 PRESIDí'NCIA DAS FII,HAS DO CORAÇÁO DE MARtA 
9 horas; - "A necessidade da . ...... ão l,ara a defesa dos príndl,ios cí"istãos 

1l0S di,lCrsos ""veis do ensino das: ÇiÔ1ICi.cIS Familiares e 
lJomÍlsticas''', por Dom Cândido Padim; 

. ~. , .. O' . Et ... ino f"l1,iJiar e a Família", por Da Roberta Macedo 
Soares; . 

--- "A.,>ocia{iio de Escolas de Ciéncias Falltil·jawcs c [)o1tlést·'cQ.s 
pCrall.t6 ale.:; 
Discussão . 

14,30 h. : Pre~ídêllc:a do H CVI11O. Pc. Tiago G. Cloin CssR; 
- "O'" Estatutos da Associ<lçao de Escolas de C . F . D . ", por 

D.a MaTia Amália Aroso; 
~ Di~cussão em grupos dos diversos capítulos; 

16,00 h. : - V CItação dos Estatutos; 
~-- Eleição da Diretoria Provisória; 

.Ellc~rramelito, pelo J )rt'si c1énte. 



A TENl"ATIVA DE SOLUÇÃO PARA. A FALTA DE 55.000 PAURE5 NO BRASI L: 

. 

DAR AOS PADRES ATUAIS MAIS POSSIBILIDADES 
. . 

DE ATINGIR O PúBLICO 
. 

NAO PENS.<\R APEN.<\B NOS P.<\DRES Ft:TUROS, - O CRI>SCIMENTO DA POPU­
LAÇA0 BRASILEIRA: l% DE NASCI~IENTOS . AO ANO. - A IGREJA SIlRIAMI>NTE 
PREOCUPADA COM A FORMAÇãO DE SO 350 NOVOS SACERDO'l'ES CADA ANO. 

. Segundo a (statíõtica do Se,crelariauo Nac'onal de Vocações Sacl'edotais, 
pulJlicada no caderno: '''UM SEMINANISTA CADA MIL HAJJITAN7'ES",. 
há no Brasil atualmente nos 4 a.nos de teoJogia 1,388 teólogus, (JU seja 492 do 
cleru sL'C\llar ' e 896 do clero regular. Isto dá uma média de 347 teólogos'. para 
cada ano, 

Como as onlenações sacerdotais se realizam no final do 4,' ano tle t ~.olog;a, 
podemos calcuJar que h;i em média umas 350 ordcnaçoes .acerdotais por ano em ' 
tooo o Bra"il, . . 

NESTA MARCHA: SÓ DAQUI A 150 ANOS 

Somos atualmente mai, de . 65 milhões de brasileirus " Para tão grande 
pop.ulaçiiu, s,'io l1eces~ários ÓS. 000 padre". E há apenas pouco rna..s tle 10,000. 
dus quai, muitos ;;ão doentes é de avançada idade. Faltam portanto 55.000, 

Se conl.inlmr esta marcha de 350 novo. sacerdote. cada ano, para se doe ' 
gar a 5.,),000 que faltam; gastar·.e-ão "apenas" 157 anos, 

Daqui a uns 150 anos teremos então os 55.000 padre. que ura -faltam. 
Isto naturalmente imaginando de modo_ impossível: que ncnhmn dêstes 

padres morra até Já, e supondo que a populaçao brasileira pare " llljlagrosamente". 
noS seus 65 milhões de habitantes ne.tes 150 anos. 

Acontece, porém, que 05 padres mor-rem, e acontece também que a po­
pulação não pára de crescer, e de crescer ràpidmncnte . 

. 
AUMENTO EM 10 ANOS: 13 MILHõES DE HAB.ITANTES 

Segundo o livro oficial do recenseamento de 1950, publicado pelo IBGE 
(lnstittlto Bi'asile;ro dc Geografia e Estatíst:ca), há no lirasil 4~6 de nasci­
mentos ao allO, ou seia : 4 nascimetll:os para cada tOO habi tantes, e 2'1'0 de 11101'­
tes. ' Portanto, Citoa -ano temos um acréscimo de 2% na populasão. 

A.sim, p , ex., se agul'a :em05 65 milhões, rlaqui n I anó teremos .. ' . 
I. 300. 000 h"lJil~nte5 a mais; daqui " 10 anos: 13 milhões; em 100 anos: 130 

-milhoes; daqui a 150 anos: 195 milhões a ·mais , Isto evid(~ltt,mente em ex!,,,,i-
çiio simplificada, I'0puiar c fác;), para ficarmos em parale:o cOm " sistema de 
cálculo sem aUlllent.o feito C()1ll as ordenações sacerdotais anuais. 

Portanto, isto sem levar em conta os acréscimos que temos a iaz<::l", por­
que .na '''cuida que vai crescendo a ].lopulaç'lO, teremos um necessário aumentu ,; 
'>Calcular" beln maior do qlle de 13 milhôes para cada lO allos. Em 50 anos tere- ' 
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. . 
mos a população duplicada: 130 milhlícs ou mais. E então .o aum"n!" ue cada' 
ano 'não será mais de 1.300.000, mas o dôbro: 2.600.0<Xrou mais: . 

.. 
INSIGNIFICANTE O NUMERO ATUAL DE ORDENAÇõES 

. 
Segundo os cálculos do . IBGE, daqui a ISO anos o Brasil terá mais de 

300 m:Jhües de habitantes. . 
. Assim, formando·se apenas 350 padres novos cada ano, os 65.000 pa­

dres que ' então tivermos em 150 anos, serão 'totalmente .insuficientes para tão 
vasta população. E' claramente diminuto o número de ordenações saccrdot:ris. . . 

NECESSARIAS MAIS DE 3.000 ORDENAQOES SACERDOTAIS ANUAIS 
'. . . . . 

ConsO] iielltemente é necessário para. a . sobreyivéncia e triunfo da religião 
católica 110 Brasil multiplicar por 10 o número de formaçóes de novos padres 
cada ano . . 

Di,mte dêste gravíssimo problema -relig:oso, está-se promovendo em todo 
. o Brasil um movimento intenso de orações, sacrifícios e campanhas em prol das 

vocasõ"s sacerdotais e dos seminários, para que haja em futuro breve as· dese­
jadas mais d'e 3.000 ordenações anuais. 

Julga-se isto possível, uma vez que nos Estados Unidos, com menos poptt-
lação católica, fOl'",am-se cada ano, mais de 2.000 sacerdotes _ . 

. 

• E ATÉ LA 1 .. ; c 

·Mas, até a Igreja no Brasil conseguir formar seus 3.000 ou mais sac~­
dotes cada ano, muita água correrá pelo Tietê abaixo, várias dezenas de anos 
desfilarão na folhinha da parede, muitas. bos!;as , novas de idéias geladas, perni­
cioSas e hostis avassalarão .a mertte 'das grandes massas c das altas .. society"~ . 

Como então solucionar O problema da cristianização das massas? 

DAR J\.oS SACERDOTES MAIS POSSIBILIDADES 

Não se pense apenas em multiplicar os sacerdotes, mas pense-se em mlll­
t1plic~ a sua 8fiâência. Isto quer d:zer; não procurar apenas levar .muitoS can­
didatos ao scm;nário, mas dar (lOS 'sacerdotes já ordenados mais possibilidade.q 
de atingir o público. .... 
. Segundo as estatítica, 90% da população brasi:eira é batizada, catóiica. 
Portanto, todos êles integrados na religião, responsáveis pela salvação eterna. 
de suas almás imortais. 

O PÚLPITO E A ESCOLA JA. NAO DOMINAM 

No entanto, nem a metade· do . grande público tatól:co brasileit-o vai à mis-.. 
sa dominical ou freqüenta escolas católicas : Ou seja, nem a m • .tade dos cat~ 
cos brasileiros ouve a mensagem divina ·dos sacerdoteS'. ' . 

Segundo 'um levantame11to feito , "48.000.000 de brasileiros ·.católicos n~o 
vão à missa aOs domingos. Só, aqui; na capital de São Paulo, de acÔ1"do·· com··a 
est"tística feiia pela cúria arquidiocesana, ' mais de 3 _.500 .000' paulistanos '-ólio 
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assistem à missa dominical, ou seja 900/0 da populaçli,o. 
Para atingir a grande mas.a, já não bastam os púlpitos e as cátedras. Já. 

de hll IllUlto, passou. o tempo em que o . p~pito e a e,cola dominavam a opinião 
pública. Hoje, temos meios de domín:o do pensamento muito mais ef,c;entes: os 
jornals, as reVIstas, as emIssoras, a teleVisão, o cinem~, isto ,,: a imprensa es· · 
Crlta; falada e visual. . 

• 

VOC& PENSA DE · ACORDO COM A IMPRENSA 

E esta iinprcnsa escrita, falada e visual atinge· em cheio touoa os 'católi­
cos. Esta imprensa guia os seus pensamentos. Esta imprensa é capaz de lazer 
os católIcos se voirarem até contra os púlp.tos e contra as escolas cató.ic'LS. g' 
o que acontoceu quando a Liga Eleitoral Católica, tempos atrás, vetou uni cano' 
~idalo. A imprensa é o gigante avassalador das idéias. 

O mundo, você, eu, todos, pensamos a respeito dos acontecimentos da 
época presente, sôbre Cuba, sôbre '0 Congo, sôbre. Brasília, sôbre Angola, de 
acürdo com o jornal que lemos, com o rádio que OUVImos, com :I.-tekvisáo e O 

Cl.net:lla <!ue vemos. 
'E' ou não é verdade? 

. 
LEÃO ,XIIJ: AOS BISPOS DO BRASIL 

, . .. 
Ao apagaI' das luzes do século passado, aos 18 de sctembr,o <.Ie .1899, o 

Papa Leão Xlll, em carta apostólica ·aos bispos do Brasil, c;lizia: "Em 110S"a 

Ipoca o- p<JVU furma idéias e regra a sua vida "eg'Wlldo o q"e ·va4 aprmdendo da 
leitura cotidi4na dos jornC/l's". . . 

E Pio XII acrescenta: "A televiséia, Q. rMio e o cinema de hoje- tilnt po· 
1181"oSO influxo tiO m<Jdo de pensar. de agir dos ind·iIl!id1<os 8 das. comunidades" 
(:Encíclica "Miranda Prorsus" de 1957). . . 

FACILITAR E ENCORAJAR OS PADRES ATUAIS 

Para a difusão do cristianismo em . nossa pátria, faz'se necessário não 
.só multiplicar os sacerdotes, porque, até termos o t)úmero suficiente · ou o ah 
mcjaclo, a população brasileira atingirá seus 300 milhões de habitantes. Fa.z·se 
mister multiplicar a eficiência apostólica dos sacerdotes já ordenados. 

Não pensar sàmente nos sacerdotes futuros, mas pensar primeiro nos 
sacerdotes preSetlt8s. Não ser 11m .sonhador futurista, mas · um deàtido realista. 
Dar aos padres alI/ais tôdas as facilidades para que possam deseltvolver seu 
Apostolado na televisão, no cinema, no rádio, 110 jornal. E êstes sacerdotes, tan­
to como outros, e talvez nuns do que os oletros necessitam de um estímulo para 
sua ;ttividade. Necessitam sentir que seu trabalho na . televisão, no cinema, no 
rádio, no jornal, é um trabalho oficial, desejado, e não somente uma iniciativa 
partiCtilar, tolerada, quase à margem ou fora dos trabalhos comuns sacerdotais. 

MAIS VA,f,E O PRESENTE 

Há ma:s de 100 anos que se vive falando: q ValMs cuidar dos jovens 
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. . 
de lIoje paro termOS- o;; adultos de. alJlGlmã! A juventude é a; esperança d~ pát"ia 
e da religião. A noSsa cspe,-ança está no amatlhã! Nossa espemJl.ça eslá ""OS pa-' 
dres futuros!" etc. clc. 

·E' o futuro !... Sempre o futuro!. .. 
Pnr que não fical- com O l)resente? Por que dão !ie preocupar ma is C0111 

o:; ;Hiultos de hoje, que serão os .gertnt'ns dos homens de amanhã? 
· Por que cuidar apenas das plantinhas e não cuidar do cli ma bC'.létíco e 

imprescindível em que c,tas jovens plantinhas vivem. ou para ondé seraO u·an,-· 
plantadas, isto é, a sociedades dos adultos? 

· E esta sociedade de adultos pensa, vive e age, como dizem. os papas e todos 
05 observadores mesmo míopes, de acôrdo cOm a imprensa escrita, falada c 
visual. 

os PAPAS CONCLAMAM O CLERO E AS · ORDENS PARA O USO DA TELE-
. . . VISAO, DO RADW, DA IMPRENSA E DO CINEMA 

. I ;1.I11enmva o Papa Leão XIII na já citada carta aOS Bi~pos do Brasil : 
'< F,' realmente triste z'ar · O'" bons n eglicC1tCwr.", ar .... as que .• 11Ia!lcjadas pelos i".i­
",íllO.< com mganador ""eatlto, prepMam a "'Iitlo deplorável da fté e dos eoslu­
.mcf" . 

E Pio XII, scn1pre s~clJndando seu g'"andc antec.essor, acrescenta.: 4
ICm'l_ . 

v·idm"",s por islo Os hnmf.1/.s mllÍ/Ú"os de Cldtu"!,, de ciênC'ia e dr · Mie, c· enl P RI­
MElRO LUGAR, o clero e os O,·d,,,,s ·e wng"eflllções R e.ligios!LS a j>fomrare,m 
,iol1rinar a ""'Ia tf,cnica da. t-ele."isão e prestar a sua· colaboração. a fim de· que 
€r televisao possa af>T01Jeita.r (tI' riqu.p,J","s esipiritlla;s do passa<fa c as de tod~ o 
autêntico .progresJo·" . • 

E continua o Papo.: "O sacerdote devc conhccc,' os p·r,,!;{t:mas que ti ci­
nema, {/ rádio e o· telc.Jisão i1HploAltrull ."as ahna",." · 

Conclui Pio XII: "E' muito implN"ta!!le o aÇÕ4 a,poJM~jea; do sacerdote 
através aos técnicas de difuso" j,"'.dcrllas. O sacerdote dev.i sab,,' .<eI"11;r-se delas". 
(Encíc1ic" "~'!iranrla Prorsus", .de 1957). 

, 
• 

. .. 

. . HA VERA MAIS VOCAÇõES . . 
.. 

, . ., 
Um padre com me~os' de divulgação moderna do pensa.mento tem a fôrça' 

de ·lUil trator: puxa até ·um cam:nhão ·carregado ·do ·atoleiro. . - . . .. 
· . . . . . 

. E ê,tés sacerdótes apostólij:os; cOlil tais instrUlliClltoS üluito mais penetrjltl-
leS e modernos, atearão o crisfianismo :· li" inceudiaudo ·o llrasil de idéias cristãs, 
suscitarão liiuito illai ~ voc.açÕes sacerdotais·. As frutas nao caem .lo/lge dá árvore: 
Muitós · frutos se ",perátil de ·uma sociedade cristianír.à<ilL e vivedot'a· de 5W\ 
~~~ . ... .., 

. li assim', c s6 aisim; se' aÍ.i"ngi rá em lncn'qs de 150 anós b ' nÚll'1ero de5êjadió 
de 55 . <XlO sacerdotes que faltam ·em ~ossa pátria. 

• 

F. Pamo Avelino de Assis OFM 
São PaUlo ~ ·Capital : .. 
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CASO XVII - DEMISSAO EM CASO DE ENFERMIDADE · , '. 

Em cerl" Congregação acim/ece· •• ést. caso ,doloroso: Innã Eu. 
sébia, depois de ter [e'ito muito bem. o seu Noviciado, com plena /ue'­
de:z de me .. te ·. ~mpccá1.lel retidão. de aima, emitiu a sua Protissc", sim­
ples, ,prometeMo a Dens observar por "li, triênio os sells votos d" 
pobreza, obediência e castidade, , 

Cdm inte'nso fervor e boa .,onlad." ,,'m1"i,. ~icll1wnte os sell~ de­
. ver.es, aspirando consagrar-se no fuJut'(> totalmente a Deus pelos seus 
votos perpétuos. . ' . 

Oito nwses eram passados da >'l/'$ frYnfissão ~im#es, quando in/!'S" 
peradamc·nt.e a Irmã' fl"sébia. fico,. louca., Levaran~..,a a. vários psi­
quiatraos e todos i"folizmente de7om, éstc de.l'conforta"te diagnóstico: n' 
Irmã perdera CO!mpletamente e de tnodo pet'nw."cnte a ,toSo ela yazão, 

A Madre Ge701 ficou aflita com ês!e caso, até então ,nélflito em 
sua Congregação, Re,miu imediatamente o seu C01Iselho, a fim' de 
delibera,r (} q'" se dN.'eria. fazer. da infeli,:z Irmã., Che,qaram li segui". 
te resolução: "Não devemos demitir a Ir1nã E"sébi" agora. Vamos 
úztern<l-Ia "umll C asa de Sm,de, até q'ue sej(t .,'gotado o triênio de 
sei, ... 'otos sim/lles , S. até esta da.fa, c depois de lhe serem ",in.s/mdo" 
bons tratamento,l' " ,'emédios adequadM, não hlnwer de fato esper"",ça 
algmna de sua recu,pln"ação, com múito jeito e delica.de::a en.tregá-Ia­
e1-nOs à sua fa111-U;(l,~ qu,e aliás néio é tão pobre". 

, ! 
Pergu.nta-,,. : 

1 , No caso de enfermidade, qual a· dm<t'1'Í1.a da Igreja sôbre a dl!1nissãlJ', d. 
ReUgiosas que emit-irl1!/>! v",tos temporários? . 

2, Foi j1tSta a resoluçã,o da Madre Geral co,., () seu Cmlsalhor 
, 3. Qual ' a condição i'lrilbica tia Irmã Euséb-ia ao fiém' demente? 

. . 

, 
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• • 
1. NO CASO DE QUAL A DOUTRINA DA IGREJ'A SOBRE. A . . 

DEMISSAO DE REI;'GtOSAS QUE EMITIRAM VOTOS 'l'EMPORARI08? 

o cânon 637 estabelece que "o professo de votos temporários, terminado o' 
tempo dos votos, pode livremente deixar a Relig:ão; igualmente esta, por causas 
justas e razoáveis, pode excluí'lo da r enovação dos votos temporários e da pro­
fissão perpétua, mas "00 por motivo de doen,a, não se provando com certeza que 
da fôra dolosamente ocnlta,[;,. ou dissimulada antes da profissão", 

Tratando,se de enfermidade, os Superiores só poderão demitir um Religioso 
de votos temporários, .~.sgo(auo o ten,po .dos mesmos, se a doença foi dolosamente 
calada ou dis5:n111l"d". · Se o Religioso assim proceder: não de boa fé ou igno_ 
rân6a, n",.', usando de sub~repção, ob-repção e a .. d;1 para enganar OS'Superiores, 
a ocu'tou C01tl. a finaliuade e o propósito de ser admitido à profissao, 

. Não poderá, portanto, o candidato ser excluído da renovação do, votos e 
m"501" da p"ofissão perpétua por causa de uma doen~a que sobreveio clepois da 
profissão simples ou que, se existi" antes da profissão, não foi culpávelmel1te 
calada'. Neste caso, não importa que o St1per~o1" tenha tomuclo COllhr::C::,ll~JI ~ O OU 

não da doença. Muito menos se po'detá fa'ar de- demissão de um ReFgio.;o de 
votos temporários, quando êle mesmo sinceramente . tiver manHestado <1'0 .eu 
Superior O estado de 'sua saúde, . . 

o. eâllon 647 prescreve: "§ L - Pode despedi" um religioso de votos tem­
porários tanto nas OreJens como nas Congregações de direito pOIlt'fício o Supre­
mo Moderador da Re:igião ou o Abade do mosteiro "sui iuris" com o consenti­
mento do sen C011se:ho, manifestado por sufrág'os secretos, ou, tratando-se de 
monjas, o Ordinário local. ou, se 6 mosteiro está sujeito a Regulares, depois de 
a Superinra com seu Conselho i!tesúirem por escrito a verae'dade dos fatos; na. 
COl1gl'~g'ações de direito diocesano é o Ord'nário do lugar onde está situada .a 
cas". rcligios.'l o qual, todavia, não use dêste d'reito sem oS Supcr;ores o sabe. 
rem ou se justamente discordarem" - "~ 2. - ' Todos êstes, onerada grave­
mente a sua consciência, só podem despedir O Religioso, observando' se o seguin­
te: 1.0 As causas da d.esped'da devem ser graves; 2.' Podem prov;r da parte da 
Religião ou do Religioso. A fa'ta de espirito religioso ... não, porém, " .falIa 
de saúde, 1150 constando com ccrteza que foi dolosamel1tc ocultada nu rlissimu.,. 
lada antes da profissão., .... 

Como se nota, o princípio do eânon 647 é o mesmo do cânon 637: uma 
doença que l1ão fo' ocultada maldosamente antes da profissão nã" pode, por. si, 
motivar a demissão de um Religioso. 

2 . FOI JUSTA A RESOLUÇAO TOMADA PELA MADRE GERAL E O SEU 
CONSELHO? 

Até O ano de 1925, alguns autores queriam afirmar 'pIe., soh ~s palavras 
"inf1''Y1t'titas#) e ui"firnta valef.udo" (enferm;dade), não se deveria compreender a 
loucura completa e perpétua . Queriam alguns autorr.s afirmar (lue. tratando-se 
de tal loucura, o ReIig;oso de votos temporári05 poder:" ser desligado da Con­
gregação e ser entregue aos seus famiJia'res ou tutores. Baseavam-se no fato de 
que êstes cánones, 637 e 647, se. refcriam apenas a pessoas dotadas do uso da 
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tai,ão; não podendo falar-se de . renovação de ·vt>fos · para · dementes. · .. 
·Outros aut"res, · apegando-se· mais ao espírito ·da lei do que .,. sua letra, não 

aceitavam a opinião acima referida: .1) peja equidade canônica: Uma mitigação 
do rigor da le;, · imperada pela misericórdia. Nãp Rodemos deixar de afirmar 
que, segundo a intençãu· do legislador eclesiástico, tôda lei pelo mesmo emanada 
seja consentânca com as exigências da eqüidade. Conseqüentemente; inter­
pretando uma lei eclesiástit-a, deve-se ter em conta não Só e ooc.clusivllmente o· 
r igor da j ustiça, imposta pela forma escrita da lei, como também não se deve 
desprezar absolutamente a justa · benignidade ou · seja: a cquidade canôn'ca. 

Referindo-nos à nossa questão: se, por outra enf<rmidadc, não do·osamente 
ocultada, se não deve repelir o Religioso, muito menos deverá ser demitido quem, 
por infel icidade, depois de sua profissão simpl~", tiver sido vít:ma da ·Ioucura 
que, pOI" certo, é uma das pio.rcs enfermidades. As,im o exige .a equidade C~­
nanica na interpretação. dos cânones 637 e 647, § 2, n.O 2. 

Concluímos, portanto, que a loucura completa e t)erpétua, por . equiel'l<le ju­
rídica, está incluída nas palavras uinfinnitas" e Hinfirma valetuuo lJ dos câuo~ . 
nes r eferidos. 

2) Pela segunda sentença militam algumas Regras do Direito ("Regulae 
iur,s") : ·breves sentenç·as que propõem, seja normas de interpretar e expEcar aj 
leis, seja princípios de direito nalural:: 

"Afflictio aff/-icto no,. est addenda": a quem está aflito não se acrescente: 
mais outra afliç'io . "A quem está aflito . .. ": ao ReI:gio.so vítima da loucura. 
" ... não se acrcscente mais outra aflição": desligá-lo ela Congregação e clltre­
gá-lo ta·vez a quem dêle não se interêsse. 

"Odia restringi et favores eonvenit ampbiari": convém restting:r, quanto 
possíveJ .. o que é od ioso e ampl'ar o que é favorável. "Convém restringir o que 
é. odioso· ... ": incluir a loucura completa e perpétua. nas palavras "infirmitas" 
e "illfirma valetudo"· e ilnpedir a demissão. do Re:igioso de votos temporários. 
" ... ampliar O que é favorável": se os cânones 637 · e· 647 empr.cgam indetenni­
·nadamente oS têrmos "jnfirrrütas" e ."infirma valctudo": C11.fer'midade, por que 
não. incluir nestes têrmos a · \oucura completa e perpétua e ao Rel'gioso, vítima 
de tão grande enfermidade. conader-lhe O favor de ser amparado pela Con­
grega~ão ? 

Finalmente, se o caso não foi contemplado expressamente pelo Código, não 
é para se ac1m'rar. Devemos pensar que o lc!;Íslador do. Código do Direito Ca­
nôn'co em bumano e não poderia ter em vista todos os casos possíveis e i~9.­
g:náveis. As locunn,' ex'stentes no CúeI'go podem muito bem ser r eparadas. 
como o prónr'o Código nos adverte, pela analogia jurídica. pela equidade canô­
nica, pelas Regras elo direito etc. 

A aI.estão, porém. foi · rr.'olvlda pela Sagrada Congregação dos ReligiQsos, 
no dia 5 de fevereiro de 1925. 

Consultaram li S. C. dos ReUf)ioso~, perl(untamlo-1he " se um ReFg:l'lso 
professo de umn Ordem ou Coegre!!ação que durante o triên:o <1e votos tempo­
ráflos ficasse louco, mcsmo que fôsse incurável a juízo dos m~rlkos, pode ser 
desped:do.. term'nado o triênio. ou se deve permanecer na Re'i!!";;;,,". 

A resposta foí: "negative ad primam partem", isto é, não po,ie ser demi-
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· tido; "affirmativc ad sccl1J1dum" ou s~i a: 4~ve pcrmal1.ecer na Religião (A AS 
xvII (1925); 107) . . 

F oi, portanto, injusta '" "cso-/lIção da. iVT ac1,,: Geral e o seu Conselho. ' 

:l. QUAL A COND!ÇAO JURíDICA DA IRMA EUSEBIA. AO FICAR . - . 
l)gMENrl'E? 

• 

Sôbre. êste ponto consultaram ~ah1b(:m i1 S . C. elO); H.eJ igiosos:. fi Qual a COll.., 

d içau juríd.ca de 1..1L .l<.ehglo5o, qu~ c.a1U na d(~IUt:nc . a compJeta c" perpétua, c. 
neste caso a que está obngada a ·Religião?". A wndtção do mencionado Reli, 
gloso 'e a meSJlla ele · que gozav" 110 J1Iumento de perder o usoda raáo .t: a l~eli­
gJâo tem para ' {"X)m o doente a!'\ ll1{'.Sllta:s oungaçôcs que tdlha antes ele perdrtr êle 
.o Liso (ia razão" (.liAS XVJ.I (1925),107 ) , , 

• 

E,sta dedarüçan da ~. C. dos .l'<.t!hgiO~OS s.ó ::;C r(:f~re ao caso de demêtlcí ... · 
completa e perpetua. Nij.o atlllg~ outra, doenças, que tenham sf.lllelhansa co", 
.a JOltcura, conlO ti net,,:astt::nia, Ou outi'os e~tados lUorboso::;, ern bora. gra ",es, mas 
pa::;sageiro5 e qUf:. perturbanl ~ r[\záu sotnente Clt1 determinadas c~J'nli1stâ1iC I a..<.; ou 

· de quando em vc,- e que deixam ao religioso momentos .de lucidez l1('cessúria para 
renovar os S~l1S vutos ou eJuitir a SJ,.l:l, prófissáo pefJ)étlla . 

. A. R~ligiusa demente, mc-!smo e~gotado o tempo · deis VOlDS, corÚinua a s:.~ r 
un i tueuturo da. Heligião ,A sua cOIlchçflO jurid,ca é sCJnelh,lúte à · do RelIgioso 
de voto.s tClllporános que foi chamado ao serviço Inilil.(rr, perlllanecendo ulembru 

· ua H.eligiã(}~ emlJora CCSSetll u!:) votos nu tempo da 111l1íci~. Con~crv;l a H1CSU1,l 

cOndiçã'o juridica de que gozava ante, de pcnln o uso da razão, Tem os meSmos 
direitos enUll1erados lU.) díilOtl 578 J.l;~ra os profeso~ de VOt05 tenlpürários. 
·Quando às suas obl'igações, são mí"llüuas ·ou lnelhor : nrw as tem, em vista do seu 
.estado. A Religião tem para com êle. as mesmas obrigações, que tinha antes de 
eair neste lamentável estado. . . . 

A questão: se os votos, durante a demência f; çam suspensos nu, esgutad.o 
,o triên;o, ce,s.srun - não está ainda resolvida . .J.\ stntença mais ac.eítávd é que, 
esgotado O triênio, na·O antes , os votos ccssc.nl. E" 'que, a.liás , ao .falar do triênio 
esgotado, dá a Resposta da S, . C. tios l<.cligiosos ,, 'entender comu se os votos · . . 
s.ômente elltão ·cessnssem e o tC111pO dos me.;lUÚS continuasse a correr. Se aeou", 
tecer ficar bom , deverá logo renovar os seus votos ou fazer a profissão perpé~ 
tua. . ...,..- Se, j)Ol'éUl: durante a dcnü~tlt:ia, o Ten ipo dos votos não corresse e r)s 

votos tivessem f icado s1.lspenms, devt:ria o Rel'gioso c.ompletar O triênio c de- · 
J)()is fazer a p1"Ofissao perpétua. - Quem saberá: estabelt,cer o momento da plena 
·demênóa, em flUe': os votos ficaram stl.:;pensos e o lnonlcntQ ~ln que cessou a ci..-f"~ . ' , 
nlC(le.ra . . 

Se o Religioso, passado já o triênio dos seus votos, tiver recuperado o uso 
.da r~l7.ãó, aconselharia na prática a fazê-lo renovar os seus VOtos te:Jnp0l"ários 
pelo eSjY.lço de tempo, equivalente ao que passou na demência comp'cra até o fim 
co triênio, - Em nOsso caso: se a Itmã Eusébia ficasse boa depois de se ter 
·esgotado o triênio, deveria renOvar os seus volo~ L~llJp"rári()s por 2 anos e 4 
Incses, 

• 
• 
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. 
. Pela quinia vez, depuis elo n Congresso dos Religiosos do Bras], OS 

Superiores 1tlaiores rcaJizüram Sua Assembléia anual que, neste ano, dedicou 
suas atel~ções rio problema vocacional, te!ldo couto tema geral: "Rccrt~taur..eHto c 
C .. itív~ das V nc"(ões Sacerdotais e Religiosas". 

Como nos anos anteriores, a Assembléia dividiu-se em duas secções: ;, 
dos Revmos, Padr~s Provinciais. no Colég:o Santo Inácio. de 17 a · 20 de julho, 
e a das Revmas. Madres Gerais e Provinciais: no IiLst;tuto Santa Úrsula, de 21 
a 23 do mesmo mês . Na . tarde do dia 20 realizou-se a Sessão Solene Conjunta 
de todos os Superio,es c Superioras Maiores, no Colégio de N, Sl'a, de Sion .. 

Partícipltnles 

Publicumos nO último número desta Revista a relação dos que partic:para\ll. 
na . Assembléia: 75 Religiosos de· 42 Congregações. representando 66 . Províucias, 
provenientes de 12 Estados; na maioria · do Sul; 174 Religiosas, pertencente. 
a 9.1 Congr~'gações; · representando 112 Províncias, provenientes de 15 Estarlos, 
sendo as do Norte e Nordeste bem represe\ltadas. 

Uma observação interessante que não ,. podemos deixar de fazer: o 
contínuo aumento ·dos participantes da Assetrib'le~~; .pelo menos por paáé . das 
Madres. Em 1957 .tomaram parte 62 Padre., e ·fZ(j" lI'ladres; em 1958, rcsp~cti· · 
vamente 81 .e 152; em 1959. 80 e 129; em · 1960, 65 e 146; em 1961. fina .mente, 
75 Pádrcs e 174· Madres '- · Era nosso re<:do que a realização simultânea de vários 
Congressos (da UrLE e do CrCIAMS no Rio de Jalleiro, dos Cooperadores 
Salcsiat\os em São Pal,llo e dos e>ç·Alunos Maristas em lle1ém) viesse prejudica·:· 
o número ele participantes da Assembléia; pelo contrário, foi êslc. allO o de maipr 
número de Províncias· representapas, apesar ue ter isso impedido a presença 
·de muitos Provinciais que, por estarem ocupados em outros movimentos elo 
interêsse da própria Congregação, tiveram que enviar um seu delegado. 

Tambélu êste ano j como nos úitinios, foi seguido o sistema de mesas 
redondas : após a exposição do Relator, os Asscmbleistas reuniam-se em vários 
grupos, estudando o assunto em comum, levando depois as c~JDdusões ao 
plenario para Sna aprovação. 

I - SESSOES DOS RRVMOS, PADRES PROV1NCIA1S 

Como dissell1os, íoram · as .essõ" realizadas no Colég:o Santo Inácio 
que, para isso, gentilmmte cedeu seu salão de atos. . Presidiram aos tr~balhos 
o Revmo. Presidente, o Pe. Secretário ~ todos oS outros membros da Dlretofia 
da CRB. . . . 

Segue·se o relatório do desenvolvimento dos trabalhos. 

• 
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I "Aspectos jw'idicos e financõú·o$ do recl'ulaltLe'nto de vocações" 
Relator: Dom Geraldo Fernandes 'C, Nr . F" Bispo de Londr-ina - . PR 

; , 

O Exmo, Relatur estabeleceu alguns princípios e aprescittou algumas 
sugestões práticas, p'''':s que sóbre recrutamento ':xiste muito pouca legls!a~ão 
canónica, em selltido rigoroso. 

L Quanto ao recrut2mento para 9 clero secular, . o Direito Canônico ' 
é claro e taxativo: "Dent operam sacerdotes, praesertim parochi, uti pueros, 
qui illdic;a praebeant ecclcsiasticae vocationis, peculiaribus ClIriS e saeculi contagiis 
arceant, ad pietatem informeut, prjmis litterarum sludüs imbuant, divinaequc in 
eis "ocationis germen fOVeallt':. ti obrig~ão de todos os sacerclotes cultivar as 
,'ocações sacerdotais para o clero secular. 

2. Relativamente às vocações religiu""s masculinas c . femininas, já não 
ellcoutraulOS no Çódigo de Direilc, Canônico normas tão precisas. Não é .isto 
de estranhar, pois, em primeiro lugar, o "Dil Religiosis" não constitui mais do 
que a ossatura do Direito dos ReJigiQsOS e, em segundo, essa corrida. ao recruta­
mento é postedor à elaboração do Código. 

3. O Espírito Santo não precisa de licença 'de ninguém para chamar 
quem quer que seja ao estado religioso, mesmo que êste chamamento seja através 
,de uma causa segunda - outro religioso ou religiosa, por exemplo, . 

4. Nenhum. Religioso pode, salvo os casos excetuados ,re1ativatnente à.s 
Ordens me.ndicantes,. pedir "esmolas" para. as obras das vocações religiosas 
masculinas ou femininas, sem as comutlS e norllmis Ecenças do Ordinário 
do lugar. 

5: 'Certas respostas particulares, como .a da Congregação dos K egócios 
Exlraordinários ao Bispo de N amur e a do Prefeito da Sagr. . C<Jngregação 
dos Seminários e Universidades de Estudos, ete" devem ser . intcrpret2das 
con{orm~ o 'cànon 17, § 3, que diz: "interÍ>retatio data per Irl0dum reseripti in 
re peeuEa;ri vim legis non babct et ligat tantum persona, atque afEicit res pro 
quibus data est", . ' 

6. O recrutamento, tnnto por parte dos Religiosos como das ' Religiosas, 
aumenta l1a rej?;Íao aS vocações para todos, contanto que seja [eilo ,Ic' um modo 
sobrenatural, inteligente, leal, c obedecendo a normas mai, nu menos comum 
" uniformes, 

. 7. Os rec.rula,dores (mensageiros do "Espírito Santo") não precisam 
de licença do Ordinário tio lagar para recrutar, mas devem obedeccI' às leis que· 
o mesmo tenha dado sôbre O recrutamento, pois êstc é um de tant.os pontos 
sóbre os quais êle pode legislar, mesmo urgindo O seu cumprimento com sanções 
cauõnicas segundo a norma do câllon 2222. 

8. Os problemas que certamente surgirão entre a Jerarquia e os Re1i~ 
giosos, ou entre os próprios Religios03, náo . são problemas q\1e se possam 
resolver com nortnas jurídicas, que re<!lmt:l1tc são lacunosas, mas, C01l1 mnor à 
Igreja, por um la.do, e, por outro, com bom senso, com juizo. 

9, ' As Reljgiosas também são filhas d~ Deus... Deveriam ter muito 
mais apoio no recrutamento e sustento de snas vocações. Quanto aO primeiro, 
cumpre reconhecer que as estatlsticas revelam serem os sacerdotes que mni. 
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W : 
influem no 'recrutamento das vocações feminÚlas. nem de outra forma se poderia 
«n'llpreender, e nlais clever.i~ ser; quanto ao segundu, é mininla, e não raro, nem 
'm cUlnprimento dos deveres de estrita justiça chegou a sua c6o~ràção, 

Damos a seguir as conclusõ'cs a que chegaram os RevlilOs. Padres Pro,-
vlndai s reunidos em vádas mesas redondas; . 

1) Sugere'se maior contato com outros estudantes para que os j uvenistas 
~rendall1 que há problemas que o seminarista deve conhecer dentro do ambiente 
em que mais tarde irá viver; 

2) Imprimir maior cunho de responsabilídad.<!;. . 
3) Maior penetração nas famílias, com palestras. cursos e associações; 
4) Maior .divulgação da idéia da vocação através de folhetos, livros etc .. ; 
5) Para maior entrosamento dos estrangeiros no Brasil, recomenda'se 

muito o estudo da língua; ' um estudo da psicologia. do povo, do método. de 
trab~ho com éle, da história e geografi.a do pais. Sugeriu-se a possibilidade de 
funcionar é.te curso num apêndice do Curso de Pastoral., . . . 

6) Qu;mto ao problema do recrutamento, para não criar situações melin­
drosas cOI11 os Bispos, acentuou-se a necessidade de, quando se fôr fazer 
recrutamento, entender-se sempre com os mesmos, 

7) Em prin.cípio, os B'ispos não impedem que se faça recrutamento, 
mas desejam, e é justo, estar ao corrente do que se ,'ai fazer,. Iguahnente, 0& . . . ., . 
'\lIga nos em suas respectivas paroqUlas. . 

8) Quanto ao problema econômico, respeitar o que o Bispo deter111i lla .· . 
9) FrisOli"se a necessidade de não continuar a fazer das .esmolas um 

meio de 'sustentar as vocações, Para estas de,'c haver uma fonte de rendas, 
Íazendas ou prédios. Há tantOs meios de que podemos e devemos lançar mão! 
Não aceitar alunos gratuitos para que, também sob o aspecto de sacrifício que 
iilI faz para estudar, mais se valorize a vida religiosa, (Dom Geraldo sugeriu 
qUe a fim de se evitar O perigo da concorrência, se unificasse a tabela. de 
contribuições) . 

II "Aspectos sociol6gicos da Vncação" 
Relator: Pe. Frei Antônio Rolim O. P . 

I 

Apro,eitando os resultados de lun inquérito planejado pelo "CELAM" 
e aplicado aos Religiosos !las Casas de formação no Brasil, o Relator trouxe uma 

. série de dados . que foram brilhantemente a[Jl"esentados e discutidos de um modo 
magnífico, dando assim àqueles .<I devida interpretação. 

Esperando publicar breve o texto desta tese, baste, por ora, um simples 
esquema dos problemas levantados pelo inquérito : 

a) Meio geográfico e vocação religiosa j 
b) GrancJes, médias e pequeiJas cidades, e vocações religiosas;· 
c) Meio econômico e social; 
d) Relações dos estudantes universitários e secundários com as voca-

ções religiosas; . 
e) Escolas Apostólicas e Seminários em iace de uma pastoral objetiva 

pnm o Brasil; 
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• f) O pr"J>lemn da idade. . - . \ 

-_ -_ _ Não houve--mesas redondas, por ter s:do o tema discutido l'do -Rd,üor 
- -

juntamente _com _ '§s -Revrnos. Padres Provínciais. 

- - -
III 

. . '.1 :. 
;. .' .. . . ' . 

f( Papel" do Provinciál 'lO: recY1t.t(l11J,e~tto ~~s voca~'9{:s)) ' 
Relator: Dom Orlando Chaves S. D. B., Arcebispo_ de Cuiabá 

.'. .' . 
MT 

- -
t\. eseasse-, do clero ê mn dos problemas mais -graves do Brasil " tle tôdll. 

a América Latina_ Tão grave que preocupa a Santa Sé- (a Cumissão pata: a 
América Latina) e até outras naçõ~s católicas: a Espanha (Comissão -Ep:scqpal 
da - Obra de Cooperação Sacerdotal HispatJo'Americana), a Bélgica (COlégio 
para a Arnér:ca Latiua), os Estados Unidos -e I) Canadá e outras ainda. -

_ -No Brasil, porém, essa escaSSC2' não provém da falta de vocações; assim 
o atesta- a expcriência. _ _ - - --
--- - É preciso promover UI11 re"rutamento em -!(rande escala: a "Campalll"" 

de lun Seminarista para cada mil habitantes". Precisamos tcr mais -de 70.000 se­
m~naristas. Entre o clero secular e regular temos apenas 25.000. Todos precis..'\m 
trlphcar seu~ esforços no recrutamento das vocações. -

Em primeiro lugar, os Religiosos _ precisam - recrutar -vocações para- a 
-própr_ia Ordem Oll -Congregação. Em tal trabalho, vistas largas e confiantes na 
Divina P -rovidência. - - - - --

Para promover o recrutamento e manter as casas de- formação, orgalti7.!u' 
a "Obra das VOl<lçÕeS Religiosas". --

- É _preciso que as casas de formação sejam -atendidas c.om carinho especial. 
Nada-lhes falte de meios- materiais; tenham pessoal esco:hido e suficiente, 

E preéiso ajudar tambéin, sem particularismo mesquinho, com v'stas 
--voltadas p<lra o bem da Igreja, mi. formação do clero secular: 

--

--a) As Ordens e _ COllgregasões que tiverem missões de~et;J. ajudar -u 
Prelado - a fundar " manter, - com - pcswal, seu Semmano para a 
formação do dero secular da Prelazia. A Santa Sé ;mpõe a todus 
os Prelados o dever de ter ao menos um Seminário preparatório para 
o clero secular; 

b) Os Religiosos podem também allxi.1iar os Bi~pos sem dero ajudando 
na organização de seus Setnülftrio~J cOm pessoal, c ace~taodo a 
dit-eção dos mesmos; __ 

c) Os Párocos religiosos -têm obrigação út co:aborar com o Bispo da­
Diocese no recrutamento das vocações para o Seminário diocesano-. -em suas mesmas paroqtuas. _ 

As paróquias, escolas c colégi()s do Religiosos podem ajudar os Bispos 
no recrutamento e nlallutenç.50 das vocações, ·organizando a 'IObra das Vocu<iões 
Sacerdotais" para o clero seculàr_ 
_ Os Religiosos podem Illtr:to também no recrutamento das _ voca"ões 
_religiosas femininas, de qlle tanto l'recisamos, para a vida contemplativa e para 
o apostolado da. Igreja nas obra. sociais e educacionais. 

Como conL'ltt.íões, acrescentemos; . 
1) O que se -fêz notar, em geral, .. que nem tôdas as Congl'cga<'jies têm 
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recf1ltadorcs oCeiais, lilaS sim e ... -entuais, São também rcctWador." na~ hora,; r vagas... ;. ~~~ _ . 

2) Insistiu·se no fato de OS l'rovinc~ais ajurlarcm cf Bispo no recruta' 
mento das vocações par" o Seminário, me tem inenos pcis'Sibilidades qne os 
Religiosos ~, por isso, deve ser ajudado, especialmente nas P,'elarias, Estas, 
quando mantidas por .Reiígiosos, . e tôdas o são, . deveriam deixar O campo de 
reCt1:tuOlellto de vucações jlara o n~.5pD . ' l>C fato. êste só telll a. sua, Prelazia, 
CJ~an t:io cs Rdig:osos potitorn contar com outros centros. O Superior Provincial 
deve CSfir interessado num número maior de vocações para os Seminários das 
lJle, :l;Ó~~S e ajudar na sua maUl1leJlção. . 

3) . Outro modo de ajudar os Bispos é aceitando a direção dos Seminários, 
pOIS os Religiosos dispõem de maior número de pessool. .. . . 

. 4) F'nalmente, · insistiu-se na fundação da Obm das Vocações Saco,. 
dotoo em todos os colégios e paróquias, CO/li o fir.> de fomentai' votações· e 
r.ccolher meios para as sustentar. . .. . , - . 

5) Tratando·se · de · vocações· ferninilUls, recomenr!oü'se: . 
a) E ncaminhar aquelas mô,as (IU~ de.mol1strem uma inclinação pela 

.vida religiosa, nossas dl1igidas ·OU que nos procuram em nlissões 
ou colégios ; . 

b) Indiretamente, falando · da vocação feminina, em semal1as de estudos 
ou em palestras; 

. c) . Não ridicularizando hábitos e modos de Religiosas. 
. . . 

IV W O Recn,tador, formação e entrosamento com autras r.cruladores" · 
Relator: Pe,l{alfy Mendes S.D.B. · . 

,Após breve introdução sôbre a necessidade de recrutar vocações, recrutador 
não . oficial c recrutador oficial, recrutador individual e rL'Crutador coletivo, ' . . 
pas.,ou a ialar sôbrc: . 

1. Dotes do R $cruladnr: compreensão do prob~ema vocacional, .êlo 
sacerdot"l, alegria de ser sacerdote, fé em sua missão de suscitador, stmeador 
ou promoto'" de vocações, intuiçao psicológica, titica de entrosamento com as 
autoridades eclesiásticas, mestres e mcn:uos. 

2. Normas ele açao; 
a) Preparar o {er;·eJ10 (conferências vocacionais para os fieis em geral, 

para a.>sociações religiosas, para mestres e meninos); . 
b) A quem ter em vist~? (problemas do ambiente, da idade, vocações 

tardias) ; 
c) Observar bem os múltlplos fatôre. na família (saúde, reputações. 

valor humano, s: tiI:l.ção econômica, vida cristã, educação etc,) c nO 
cand·dato (dotes físicos, intelectuais, morais, reta intenção. e outros 
pred icados) . 

3 . O recy-utamentn IlOS educam/árias de Religiosos: 
a) Resultado de pesqui(las sôbre o campo vocaciorm.l nos educandários 

catl11icos ; 
b) 1n.peci:llO' ,lo trabalho vocaCíona\ nos colégios de Rergio~os (educação 

em massa, profcs,s.ôres leigos .. m vida cristã, falta de direção 
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espiritual, maus filmes, fanatismo pelo esporte, . de(iciência na 
Ínstnlç)j.o religiosa); 

() . Meios para promover'· ·vocações nos educandários (sólida formação 
crista· por meio de· aulas de catecismo e de associações religiosas, 
fo,mação para o apostolado, contato individual com os. alunos, c1ub • 
vocacional, aulas vocacionais, festa " mês das vocações, retiros 
e.pecializados etc.). 

Não hOLwe tempo para mesas redondas; fizcram-~e somente perguntas 
au ora<101": 

1) Conveniência. de os filhos de desquitados serem aceitos nos Semi­
. ili,,;ios ... Não há legislação, porém. nota-se o incovenienk. No entanto, quando 
Se trate de adulto, investigar mais aS qualidades do camlldato e menos o t ronco> 
familiàr .-

2) Férias. COllVém conceder férias aos sewinaristas Todos pela. afir­
mativa. Me.hor se se con.eguisse tima permanência em lugares organizados 
pela própria casa religiosa, com . ambiente muito propício; 

.. 3) . O depo:mento geral foi qucnonnalmente se deve mandar pal"a férias, 
" . . 

mas pr~parar antes o semmal'lsta par.a as passar; 
Afi,-maç,;o que mereceu bastante apoio foi a de se acabar COIU o nome 

de "recnttad01"'. Eln vez de lunitar-;se a trabalhar conl o indivíduo, é lne1hor 
politica vocacional o criar· se' um clima de vocações, formando o ambiente e 
aproveitando a técnica do trabalho. 

Esteve pl'es"nte à relilliâo O Dr. José Artur Rios, da Secretaria de 
Administração do E,tauo da Guanabara, o ql1al, assessorado pelo Prof. Ar:entc, 
veio falar sôbl'c a sit",,,;ão. do menol' nêste Estado, como também do SAM. . . 
. Em breves palavras colocou a gra viuade do problema, conc:llindo pela 
illl'apaciclade tio Estado em atende;' a 80.000 para 100.000 crianças abandonadas, 
de todos os tipos _ Fêz um apêlo aOs Hdigiosos para que auxiliassel11 .O Est .. do a 
resolver o .problema que envolve dois plano.: 

a) SIM (Serviço de Inte.".1lamento de Menores) : atrav", de convênios, 
nos moldes de concorrência pública, os nlcninos são internados 
em instituições .particulares com custeamento "per capita". N:otou·se 
que l11uitos <:olégios leigos se ot'ganizaram só para receher essas verbas 
do Govêl'llo, de onde resultou O fracasso pedagógico . Surgiram 

.. . problemas graves e a ncl~ssidade de um apêlo aos Religioso, para 
que ' coopereni. com o E"tado; 

10) SAlvl (Serviço ":de Assistência a .Menores): b possível que, aos 
poucos, o SAl\![ no Rio de Janeiro [>'ISSC para o Estado. Elltao se 
cuidará de fazer passar estas csco:as para os Religiosos especializados 
Jla readaptação de menores, em tipos de convênios ou mesmo de 
entrega dessas obras, para que possam atender à sua finalidade. 

• 

V. ' "Apostolados da CRB; Pessoal Religioso da Sede e das Secçõr.s ·F.stad,(l[is, 
11I$1it"j'0 PsüJ,tiátrico, o CRRIS, A$S~'ações de Pais e ,1Ile.,/,-es, Instituto 
Deus 'Sapíentia etc . ' 
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O Rcvmo. Pe. Tiago G, Cluin, Secretário Get.al da ' CRB, f~ uma 

exposição serena e objetiva da .ituação da Conferên,cia; 
1. O Departamento ,k Estatística se tornaria comum .à CRB e à CNllB, 

I esultando assim l> CF;R ES, O plano é pedido pelos Bispos, desejado pela 
Nllllciatura Apost.ólica e aprovado pela Santa Sé, Foi já C01)1prado um prédio 
'em construção, As despesas de compra e manutenção seriam pagas pe·las duas 
Conferf.ncias, As ]\1i"ionárias de Jesus Crucificado, agora aumentadas de mais 
4, foram elogiadas pela sua abnegação e dedicação à causa da Conferência, Ao 
mesmo tempo, o Pe. l'iago recomendou a pequena indústria de l,!{lsticos que 
sustenta o ."u tr"l.>alho, "é coisa da COllfe.rência e devemos .ajlldá-la" " . ' 

2, É necessário aumentar o número de pessoal que trabalha na · Sede 
cmtral e ilas secções ' estaduais, sendo questão de vida (lU de morte. 

A l'esposta dos Provinciais a êste apêto foi realmente positiva, cOm 
prlllnessas reais por parte do Provincial dos J cSllítas de Pôrto Alegre, dos Padres 
Ag-ostinianos do Rio de Janeiro, e dos Padres Se.rv:las de São Paulo. 

Foram apresentadas algumas sugestões: 
a) Mandar aos Provinciais urna lista das atribuições a serem preenchIdas 

na Conferência, paTa que os Superiore.s possam escolher sujeitos que 
venham realmente a (ouespondcr às necessidades (isto devido à 
allsênc;a de lTIuitos Provil1ciaís à reunillo) ; 

b) Pensar na remuneração dos Religiosos que lá trabalham, para que 
seja remunerada a Congregação que fizer o sacrifício de ceder um. 
de seus mClnbros j 

c) As Províncias qt1e no momento não podem dar pessoal, ajudem com 
diuheiro para manter êste; 

d) )fiio deve haver compromisso de tempo ddenninado, po.rém, qlie não 
seja eecEdo po.r pouco, a fim de não. <:1'ial- prohl<~nas de allaptação de 
novos c!Cllicntos; 

e) Notando-se a ausêllcia de muitos Provinciais, o que impossibi1:tav:\ 
a (!eliher::.~ ;'.o de aSSUl1to.s graves, como êste do pessoal, e que tal 
ausência é devida à distância de um extremo a outro do Brasil, 
sugere-se a realização de duas reunióes de Provinciais, uma no 
Norte" out.ra no Sul; , 

f) Pede-se também um maio!· entrosamento com a AEC, para que o.s 
problemas rebciollados com a educação tenham ilma solução (te fato; 

g) P ede-se a ~nda . U111 Efl.C01Il-rO de Ecônomos e Procuradores, par"- '0 

próximo ano, a fim de atualizar seU3 métodos e suas atividades. 
3. Continuou o Pc, Secretário sua exposição "ôbrc os apostola­

dos da CRB: 
a) RE<:ebimento de R eligiosos estrangeiros, A orga,{íza.çiío do. ser,'iço da 

Conferênc ia foi bem recebida na Europa; 
b) Instituto de cursos por correspondência . O Pc, Frei Ricardo. Ro7.cs­

traten, e!ll colaboração com a eRB. está se esforçanclo pela funda,fio 
de. um, .tanto sôbre assuntos reEgiosos como pro [anos ; 

c) Instituto Superior de' Ciências Religiosas, para Jrinão, e Irmãs. 
Enquanto um está em vias de organização em I'ôrto' Alegre, cogita-se 
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Ja também na próxima fundação de o\1tro em São. Paulo; 

• . ' 

d) Hospital l's:qll,átrico. Peio mqué,rilo rea]'zado, notou-se a, nCces" 
dade do mesmo, mas lal assunto. deve ser estllda'dp com calma, poIS 
() aspecto econômico é muito sério e teul de ser tomado cnl conta; 

e) Orientação. Psico·Pedagógica. Trabalha,se já neste setor, com bona 
resultados, em Sao Paulo e Pôrto Aiegre. P;ira formaçã;) de meitt,res 
e elementos capacitados a atende!: nas própri;u; Províncias, são. 
recomcndados cursos c enCOl1tros dêstc gênero; 

1-) ,Recomenda-se também o apostulado du rádio, C01110 sendo um campo 

g) 
muite) fértil; 
Asso.ciação de Pais e Mestres. O Pc. Secrctário faz um apêlo 
;nslstente para que enl tôdas as escolas se fUlltle a u.."sociação; sendc 
o. canJinho indisp"l1sávt! para se 'conscg1lir mclhores resultados na 
educação, para salvaguardar na ' escola os dil'c;.tos <la família e da 
Jgreja. ' , 

, , 

4. O problema da 'educação íoi tratado por 1 )0111 Padim O. S . B ., vice· 
-l'resid'cntc da AEC. Abordou dois temas: 

a) P ossibilidades de atingir o o p e r a ri a d o. através do ensino e da 
cuucaçiio, pois o ',g~vêrnu obriga por lei as f:í.bricas 'lhe tenham mais de 100, 
operários a ' s\lslcnial'em us filhos dos operál'ios em escolas próprias, ou em. 
L'tJlég'ios particularcs c gtupos. Ta l objetivo será alc:mçado, quer abrin,l" novas 
esq)las em f il.bricas o.u arredares, quer facultando a entrada dêsses alunos de, 
classe média em 110SS0S colégios. 

b) , Lei de Diretrizes e Bases. Falou da luta que se estava trav3udo nO 

Serléldo, C tias possibilidaues de se.r aprovada cs~a I .. ei. No entanto, na hip6!' t!s\.~ 
d~ ser aprovada, frisou a responsabilidade que 110S caberá de cumprinnos 'a 'lt.ê1es. 
di.>positivos. " ' 

5: S6bre o "Movimento para um Mundo Melhor" apresentou, finalmente" 
Mons. l"rederico Didollct, da Diocese de Campinas-SP, uma breve síntese 
doutrinária , e de método do Movimento, o 'lue êste e.spera d()s Religiosos 
(acolhimento e compreensão) e o que o. mesmo promete dar: 

a) Maior espírita de famíl ia; 
b) Visão mais completa da Igreja; 
c) Entrosamento. 'cada vez mai()r entre os ' do's cleros. 
ApÓR a exposição, houve debates e pedidas de mnior conhecimento uo 

espir:t" e d. (hc;plina da comunidade religiosa, para que o. MMM p()ssa alcançar' 
as finalidades almejadas, ' • 

6. A scguir, o D iretor de Scrviços drr CRB, Sr . Laércio Leop()[,lino, 
apresentou sua exposição. sôbre o. fUllc:onamento atl1al dos Serviços da Confe­
rência. Pontos principais . tratados: 

a) , Novo tipo de depôsitos: sem modificar o que já exi"te, ' sem prazo 
fixo, sugere'se fazer depósitos com prazo mínimo de Um ano" 
possibílil'indn ass;m um melhor atendimento a pedidos de financ:a· 
menta. aos Provinciais para suas obras; 

,b) Será cOl1stn\.Ído novO depôsito para 'a CRB, d~do 'lUO O atual nãn 
"n1T~~nnllr1f'. mais às suas ' necessidades: 



" "; "" . . . 
n · .OOHORESSO LATINO Al\lERICANO DI E!,<",'ERMA(}E~l 

c) Será ·inietada a distribuição de vinho .de lILssa, dos Irmãos Maristas 
de Garibaldi, às casas ·j·eligiosas; 

d) Em "ista de vários casos ocorridos, recomenda-se O seguro de. 
veículos; " 

6) De,'ido à portaria do Ministéri() da Aeronáutica, o s~rv:ço de viag"ruI 
recebeu tremendo gulpe. ·Recomenda aos Provinciais que ellyjcm 

carta_, . pedindo. a revogação da portaria, observando que as pequenas 
valltagens são apIiçadas e.tn beneficio de" obr&s " .!;ocinis ; 

f) P1aueja-se a criação de um departamento jurídico da CRB, inic:andc: 
suas atividades para O Rio de Janeiro e, aos poucos, para· 05 Estado, 
vizinhos, em vista a, mais tarde, poder atender "a todos os E:;.tado:; " 
do Bras; I ; . 

g) Pede cum insistência um Religioso .que pO'5a superintender IlOS 
serviços da CIU1, . . 

Encerrando, o EXl11o. e RCV1no. Sr, Pres'dente da ÇRB, Dom Maninho 
Michler O .. S. li., corroborou o pedido d. pessoal feito pelo Padre Secretário, . 
apelando .pata a .generosidade dos Provinuiais. - A Conferência faz tudo por 
cumprir suá mi.ssão, porém, não o poderá fazer · sem (l auxílio do pessoal. 
n~essário . (colifnuará 11:') próximo nút1.1ero) 

Pe. Prci Jftn .. aria d6 Sor#no 

. I 

II CONGRESSO LATINO AMERICANO DE ENFERMAGEM 

Rearzou'se no Rio de Janeiro, de 16 a 23 de julh<l p. p., <i II Congresso 
Latino Americano de Enfermagem, que teve como tema central" "ü SENTIDO 

. CRI5TAO DE SERVIR E 1\ ENFERMAGEM". · . 
Aberto com a celebração da Santa Missa por · S. Em. D. Jaime de Barros 

Cámara, D, D. Cardeal Arcebispo. do Rio dt: Janeiro, na .Igr"ja da Candctiria. 
A noite, Sua Eminência fez-se representar na Sessão So.cne, no Salão da Escola. 
Nacional de Música, pelo R evfuo , MO'l!;enhor ]oaqu:m Nabuco, que acentuou 
qu~nto estavam ligadas a condição de servir· às profissões de médico c de 
enft:rmeira, por ;.so mesmo, de pleno acôrdo com a doutrine. da Igreja Católica . . 

Nessa· Sessão foi lida a mensagem .do Papa João XXIII ao Congresso, 
ond~ SilO. Santidade declarou 'lue "o tema · liropuslo r: o mais oport11no, digitO 
de atento e punderado estudo". Terminando concedeu a Bênção Apostólica aos 
congressistas. 

Díàriamcnte foram os trabàlhos iniciados com a ccicbração da Santa 
Mi.sa. Aos es(unos, intercalaram-se passeios nos pontos aprazíveis da cidade, 
à b.aía da Guanabara, Esco:as de En femlagem, Hoi;pitais e Museus. 

Com g.ramle interêsse, fo i de1.mtirlo sob vários aspectos o tema central do . 
Congresso pelas delegações representadas pelo número seguinte de membros: 
Chile, 95 - Pl'TÚ, 79 - Honduras, Colômbia e Estados · Unidos I e o Brasil 
com 608, havendo nêstc número alunas de Esco~as de Enfermagem, Auxiliares 
de Enfcrniagem e observadores, • 
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'Antes de retornarem a ' seus países ou estados, grande número de congres­
sistas foram depositar aos pés da Virgcin ApareCida, na sua Basílica Nacional, 
os agradeciment.os e pcd:dos não só pela profis.ão, como pesooais. 

Foram as seguintes as conclusões a que ch<garam: 

CONSIDERANDO RECOMENDA 

.1; Que o ser'liço profissional pres­
tado com o máximo de eficiên. 
cia e o desejo de servir ao· 
próximo é uma Mccnção que 
nos aproxima de Deus, 

11. a) Que ."ndo a religião que 
mais propicia alicerce sólido 
para a ffJrmação do carQ,ter; 

b) Que, se atender aos princi. 
pios morals e religiosos a 
enfermeira cristã será mais 
capaz de enfrentar inteligen­
temente as C<lnst-antes mil· 
dança.'l da vida social moder­
na e resolvel' prudent.emen te 
os problema.~ pro!lsslonaJs. 

m. a) Que as normas éticas estão 
s C n do . desrespeitadas em 
muitos campos de atividade 
-da enfermeira; 

rv. 

b ) que freqüentemente a en. 
fermelr.a tem que enfrentar 
sózinha essa situação, 

Que defender a saúde do corpo 
e dO espírito é servir na plena 
acepção da palavra, 

V . Que dia a dia sc torna mais 
grave o problema dos f!Ihoo 
\legitimos, devidO à multlpIlca­
ção de uniões livres, 

As A.<;sociaçõcs de Enferme;ras 
1.. Que promovam meios de apsr. 

felçoamento ténic<N;ientíftco de 
seua membros. 

As Escolas de Enfermagem 
2. ai Q'ue prOCllrem integrar no $eu 

c"rriculo o en.ino de relloüio; 
As Associações etc Enfermeiras 
b) Que promo"a1", em beneficio ' 

de seus membros, conje1'ências 
de formação doutrineiria aber. 
tas a outros· profissionais . 

As A.<;sociações-Membros do CI­
CIAMS 

3. a) Que estudem as causas das 
dificuldades éticas e adminis~ 
trativas com que se defrontam 
as enfermeiras e cOlaàorem 1Ia; 
solução das mesmas . 

Aos Diretores de Hospitais 
b) Que O ReOl,lamento do Hospi. 

tal me""'Íone explicitamente, 
repulsa pelas operações tllcttas. 

Aos l';ulêl'mel'ios 
c) Qúe não aceitem, contrato de 

trcibalho em serviço que nã? 
tenha em s&u RegulaTlumto 
garantia de observância do 
Código de ttica do CICIAMS, 
CO", referência a preiticas í\i­
cltas. 

As ASsociações-Membros do CIo 
CIAMS 

4. Que estimulem o interêSsc de 
suas aSSOCiadas pelo trabalho de 
associações nacionais e Interna­
"ionai. em que são debatidos 
problemas I·ClativO. à saúde e ao. 
11em·estar do homem. 
As A.<;sociações,Membros do CI­
CIAMS 

5, Que em f"turas reuniões, estu­
dem a diftca questão Visando 
esclarecer qual o papel da en_ 
fermagem nIL recuperação rie pais 
ilegltimos. na educação ' de se"" 
fillws e na promoção d.e amblen. 
te propíciO â formação da ver· 
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Vi. aJ Que a famllla. tem sofrid'l 
profundas modificações cS. 
truLurals' , 

. . b) que . há problemas Boeials 
. que repercutem na Familia, 

com isso aumentando o nú­
mero de desajustamentos 
mentais de origem fanúllar, 

Vil. 3.)Que O espírito moderno ma­
teriali '3ta e lnel'cenário está. 
penetrando em nossas esco­
las, destruindo o ideal " 
aviltando uma vocação tão 
digna e nobilitante; 

. b) que há perigo de as alunas 
no futuro só se preocuparem 
com o aspecto pecuniário da 
prOfissão e com o l'econheci­
~nento social da enfermagem; 

eJ que o problema de "status" 
social nOO se resolverá sô­
mente por meio de· leis ou 
aumento sal..,.lals, mas so­
bretudo p c 1 a competênda 
profissional; di g n I à a d e 
pessoai e o espírito de servil", 

VIlI. a) Que, no momento, a peque­
na participação das Escolas 
de Enfermagem Católicas, 
nas Associações de Escolas: 
Superiores Católicas é uma 
prova de bidiferença pelo 
espírito cl'1stão; 

bJ Que esta Indiferença é con­
trária its 'mais lidlmas tradi­
ções dos povos latlno-ame_, 
ricanos; 

c) Que estas ASRoe!açõe.s po­
dem dar às Escolns do 
Enfermagem Católlcas, orl-· 
entação científica e religiOsa -. , 

IX. a) Que a asslstêncía ao pa­
ciente é o objetivo principal 
de todos o. que trabalham 
nos hospitais e nos serviços 
de saúde; 

bJ que p a r a alcançar êsse 
objetivo há necessidade de 
que opiniões e conveniências 
pessoais sejam sacrificadas 
ao bem comum; 

c) que o sacrIfício dM opl. 
niões e conveniências pr6-

• • 

. , âacÍeira ',im!tia. !unààda no sa­
cranu",to crtstlio. 

As Esc"olas de: Enfermagem 
6: Que no ensinO da SockJlogla ('1 

da Pslcologia Social se1a dada 
2nja.se especial ao estudo da 

. Família. 

· As ASsociações Naelona!s de En-
1erme!ras 

7. Que orientem as Esrolas ' de En­
fermagem a rever sua filosofia 
educacional e seus objeticos de 
enSino . 

· · . 

As Escolas de Enfermagem Ca­
tólicas 

8. Que se filie1l' às Associações de 
Escalas Superiores CatólIcas. 

. . 

Aos Diretore.' de Unidades Hos­
pitalares e Sanitá!'!ns 

9. ai Que nas estabelecimentos on­
de não !wuve"t', sejam. criado~ 
departamentos ou serviços de 
enfermagem, 

. . . 

ai que proourem desen1Jo!1)er O 
e.~írito de equipe ~or todos os 
meios e métodos adequados, in~ 
clusive reuniões periódicas IUI 
Chefes de ServiçO. 
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prias SÓ é aceito quando 
há. conll&c1Il\ento do" pro. 
bletnàS dos outros; 

!li que nem sempre a orga­
nização hospitalar tem pre­
visto li. estruturação dos 
vários serviços, ". 

X. B) Que uma assistência Médi­
ca Sanitãria eficiente' de­
pende d.e recur:sos não a.pe~ 
nas . materiais, mas princi­
palmente de rtlcursos hu­
manos; 

b) que os recursos humanos 
no setor do. · enfermagem 
são' represent.ados .pelo pes, 
soai em número e qualidade 
adequados, 

XI. Que o chefe do Serviço de 
Enfermagem é responsá,veJ . 

. pela: atuação de todo pel>8Oal 
de Enfermagem, 

XlI. a) Que o pessoal de enrer­
magem compreende o ele­
mento qUê tem sua formação 
p\'ofissi,mal reita em Esco­
laS de Enfermagem OU de ' 
Auxiliares de Enfermagem e 
o elemento não profissional. 
que não recebe formação em 
escolas; 

b) que a formação do pessoal 
profissional se Inicia nas 

. escolas e se aperfeiçoa: no 
exerclelo . da profissao, 

• 

• 

10 . Que se esforcem no sentido da: 
conseguir ,oecuTsos para prover 
pessoal de enfermage1n em na· 
mero .,tftciente e qiUllidade efi· 
ciente. 

• 

11. Que · lt' seleção do pessoal de 
enfermagem '-seja entreguB ao 
chefe do se"rvl'lO de Enfermagem . 

I 
• 

AoS Serviços de Enfermagen\ 
12. Que mantenham um programa 

de educaçá<J e jOTmaçdO de . pcs­
soai o,..;....."tado na sublime vaca­
"fia0 de servir a CriSto na pe8soa 
do enflTmo . . 

• 

RELAÇÃO DAS CONGREGAÇ(jES RELH'imsAS QUE SE FIZERAM 
REPRESENTAR NO II CONGRESSO DE ENFERMAGEM DO CICIA~fS 

115 RELIGIOSAS REPRESENTANDO AS SEGUINTES CONGREGAÇõES: 

1 - Capuchlnhas de São Francisco 
de Assis . 

2 ,- Coração de Jesus - Irmãs 
3 - Divina Providencia - 2 Pro,,;n· 

. c!a.·s . 
4 '- Divino salvador - 3 Provlnclas 
6 - Dominicanas de N. Sra. do Ro. 

sarlo 
6 -=- Filha. de Caridade de S. VI­

cente ele Paulo - 4 Provlnelas 
7 - Filhas do Coração Imaculado 

de Maria 
i! - Filhas da Misericórdia 
9 - Filhas de Santa Teresa ·· 

10 - Franciscanas Bernardlnas - 2 
Provinclas 

. . 

11 - Fto.nelscana.s do Coraçilo de 
. Maria 
12 - Francl&\'.anas ao"pltalelras Por" 

tuguêsas - 2 Provincias 
13 - Franciscanas ele Maria A uxU1a· 

. dora 
14 - FranclBcanas Mlselonárlas do 

C. im. de Maria 
15 - Mlsslonárias Franciscanas de 

Maria 
16 - FratlClscanas de N. Srll. ao. 

Amparo 
17 - Franc!scanas da Pcnltênela e 

Car idade Cristã 
18 - Franclscaoas da Provldêncla de 

Deus 
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19 - 'Franciscanas 'de São José - 2 
Provineias 

2D -- Irmãs de Maria do Apostolado 
Católico ' 

21 - Irmãzl'nhas da Imaculada Con. 
ceição - 3 Províncias 

22 -- Irmãs do Córação de Maria 
23 - Missionárias da lmac. Con-

ceição - 2 Provlnclas ' 
24 _ Mi .. sIonárias Zeladoras do S. C. 

de Jssus 
25 :.-. Irmãs de N. Sra. !la Piedade 
26 - Pequenas ,Missionárias de Maria 

Imaculada 

, iS'I 

27 - Providência de Cap - 2 Pro~ 
vlnclas 

2li - Frnnclscimas de la Carldad ' , , 

29 - Irmãs Ministras dos Enfermos 
30 - Sagrada ,Famílla 
31 - Balvatorianas ' 
32 - San ta Co. tartna ' 
33 -, S, José de Chambery - 3 Pro-

vindas . . 
34 - :Servas do Esp . Santo ' 
35 - Servas, de Maria Ministras , doa 

Enfermos: 

SERVIÇO DE PROCURADORIA 

Não pretcndemos sobrestimar o nosso Serviso ,de Procuradoria tão opne­
tunamente criado pela CRB para servir as Casas Religiosas do Brasil. 

, .Deixemos que as próprias instituições por êle servidas lhe concetlam , o 
co~eito a ' que faz jus. , Falem também os funcionários das diversas repartições 
mini.te,riais de sua organizasão, do carinho e da d<:'dicaçào com que êste Servisc 

.. , cuida dos -processos a éle confiados, ,Tragam igua:mcnte o seu testemunho os 
, responsáveis por organismos congêneres, paro. depo'r sôb're 'o 'mborioso empenho· 
em levarmos a bom têrmo nossos objetivos de a todos bem a.tender. ' 

O Serviçq de Procuradoria, criado para representar as entidades rei ;giosas 
," junto !los órgãos púlJlicos ' federais no Rio de Janeiro e em Brasília, encarrega-se 

(mica e t>Xclusiva,::nente. da parte buro~rl,tica: .. ,<los processos., .. ficando o trabalho 
dos trã'mites políticos com a própria ,entidade religiosa . V cio isto, naturalmente, 
favorecer as instituições religiosas, evi tando assim as despcsas que correría;n por 
conta das mesmas, com as dispendiosas viagens de pessoas credenciadas " esUls 
capitais, para tratarem nos Ministérios dos d: versos assuntos de interêsse das 
p, ovíncias, Casas ou Obras. 

'remos consciência de bem havermos cumprido nossas atribuições, defen­
,lendo com zêlo e carinho os intcrêsscs desta ou daquela instituisão, elo pároco, 
do r"'igioso ou religiosa que em longínquas terras trabalham no anOlúnato, como 
"'mb~m dos religiosos 'lue chegam ao nosso pais, estranhos aos nossos costumes, 
à l'lússa língua, à nossa gente. ' 

Na verdade, se é nOSSa intenção manter wn Serviço de J:'rocuradoria 
capaz de Tepresentar, com eficácia, 'uma instituição que a êlc confia seus negócioo, 
lôgic.~mente temos '1ue dispensar-lhe tôda a atenção necessária' para que suas 
funções próp,·ias possam ser bem desempenhadas. ' 

Temos de afirmar que a ORE tem dado a êste Serviso todo o apoio de 
que ha necessitado, quer 110 aspectu hUn)allO, mantendo um quadro de funcionários 
bem remlmerado~ e dcdicadus ' às SUa. fum;ões, quer no aspecto técnico, propor­
cionandó aos mesmos material de tipo moderno, para o cabal desempenho de sua. ' 
atividades ' cotidianas. 
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O que atribuímos aos nossos 'serviços sóbre os processamentos, reptesenl1\ 
a menor taxa cobrada por qualquer serviço cóngênere em todo O território. 
naciollal. A assistência que o Serviço de Procuradoria ·dispensa às instituições 
que se lhe dirigem, sugerindo medidas a sefP-tn observadas, instruindo, prestando 
infOl'll1açõcs 'luase diàriamente, sôbre o andamento de diversos processos, cum­
prinuo eXlgêncías formuladas pelos órgãos milÚsteríais, mantendo corrcspondênc:a ' 
diária, tem elevado sobremaneira, o índice de recebimento e as autorizações pafl' 
pagamento de centenas de processos, incluindo outros de na~ureza diversa, desde 
a isenção de i1npostos à aquisição da nacionalidade brasileira. nste volume d~ 
trabalhu acarreta despesas - inclusive o pagamento de pequenas taxas destinadas 
a . andamento mais rápido de processos - que tomam éste ' nosso Ser";<;o o mais 
dispendioso da Conferência. Com a mudança de diversas repartições para 
Brasilia, deftontamo-nos com novas dificuldades relativas ao. trabalho de procura~ 
dores; vêm estas sendo superadas pelos nossos contatos telefônicos e viagens 
'àquela cidade, o que vem ~brecarregar mais ainda as despe.53s_ Pelo aUmetlto 
progressivo dos salários da equipe de funcionarios especializados e do custo de: 
material de. expedicnte, verifi<:ados nos último. anos, ~ pelo receute astronômico' 
aumento sobre as tarifas poStais, telegráficas e rodoviárias, etc., tornou-se o · 
Serviço de Procuradoria deficitário_ De cada processo, cujo pagamento não 
Seja efetuado pelo Govêrno; resulta acréscimO! no déficit. . . 

'AsSim temos de informar que no balancete ·.do L" semestre dêste . ano', 
verificou-se uma despesa de Cr$ 3:900.000,00 com o dito Serviço de Procura- . 

. daria e uma receita de · Cr$ 1.100.000,00, resultando um défia .de Cr$, , . . .. ,' . 
Cr$ i .900.000,00. ' '. . .i 

Não podemos deixar de salientar um aspecto particular do assunto. Não:. 
contamos, em geral; com o benefício ' dos processo. de elevadas importâncias e;:. 
de recebimento seguro. P-stes, como regra, são levados a efeito pelo própli o 
procurador religioso ou confiados a outro procurador leigo, enquatlto que o. 
processos de modestas importâncias e de recebimento i ll s~gllro - que os procura' 
dOres le'gcs costumam recusar '- são os que a Conferência recebe . Claro, que 
não pretendemos ncgar ao Religioso o direito de tratar por si próprio 03 .pro""5so,; 
de elevadas subvenções, ent regando os d~ll1ai s à CRB. K em nos .falta a com-

. prcensão pelo seu proceder, contanto que tambénl éle, de SUa parte, se torne 
cônscio de incumbir o nosso Serviço de uma tarefa bastante ingrata. JulgamM, 
pUlém, que confiando os processos do prÍlneiro tipo a UIll procurador leigo, seria 
mais conforme a eqüidade que se encarregasse o meslllO também dos proces.os 
do segundo t :po, para os quais há os mesmos demorados" custosos trâmites a 
seguir., sem que, contudo, lhes correspondam proporcionais proventos. O Serviço 
da Conferência ' nao faz discriminação, encarregando-se dêstes como daqueles . 

Em vista do caráter deficitário de 110S50 Serviço de Procuradoria, vimo-nOi 
. obrigados a sugerir à' Diretoria da CRB um reajustamento em tôdas ' as taxas 
cobradas sôbre os processos de subvenções, de registro de J:ploma, bem como 
sóbre o, demais assuntos t rat;l.d9s pelo referido Ser";ço . 

A Diretoria da Conferência, na reunião ordinária de 26 ' de agôsto u. t> ., 
aprovou a seguinte tabela de taxas: . 

• 



• 
BIBLIOQItAFIA, 

Novas T~as do Se,-vi(o de Pyo"Iradoria dco C.R.B. 
. 

639 
. I 

. , 
. ) 

Subvenções Federais: Até Cr$ 200.000,00 .... .... . .. ....... .... . ... _ 5,0'10 
4,S'}"0 
4,0% 
3,0% 

De Cr$ 200.000,00 a 500.000,00 .. ' . . ... ..... . . 
De Cr$ 500.000,00 a 1.000.000,00 . . .. ... .. .. _ 
Mais de Cr$ 1.000,000,00 ..... . ... . . . .. ... ... . 

• 
• 

Mais de Cr$ 3.000.000,00 (a combinar com a 
Piretoria de Serviços) . 

Taxas de registro 110 Conselho .Nacional de Serviço Social . . . . " Cr$ 2,000,00 
" 2.00000 
" 1 ;000.00 
" 2,000,00 
.. 5.000,00 
" 3.000,00 
" 3,000;00 

Taxa de registro no Departamento Nacional da Criança . . .... . 
Taxa de registro de Diplomas para religiosos ................ . . 
Taxa de registro de Diplomas para le;gos ... .. . . .' ... .. .... . . . 
l{eC;Pllhecimelltl,l de Utilidade Púhliça ...... . .. ... . .. . .... . .... . 
Protessos de i3enção de impostos ..... ..... . ........ ... . . - ... . 
Confecção de Estatutos ..... ; , .. .... ... - ... ... .. .... . . ..... . 
Confecção de Estatutos, publicação no Diário OI icial, registro de 

Cartório de 'pessoas Jurídicas (não . estão incluídas as 
.' despesas para publicação, registro, etc.) ;..... . .... . . .. "5.000;00 

Pesquisas no M inistério sôbre diplomas ". _ . .. . __ .. . ' ..... '. . . . . .. . 500,00 . 
Pesquis'as nos Ministérios sôbre requerimentos de verbas . . .... " ., 500,00 

Os casos acima serão enquad.rados ttaS taxas lIormais de registro de 
diplomas' ou taxas de subvenções, .ea.50 os processos .... enham a ser acompanhados 
:pelo Serviço de Procuradoria da C.R. B. .' . 
'. '. . Acreditamos que seja esta 'nova tabela de taxas acolhida. com o éspírito 
de justiça: e 'compreensão por parte de todos os nossos abnegados Religiosos, que 
saberão aquilatar .esta medida, necessária à manutenção e desenvolvimento . de 
.wssas finalidades, em henefício das Comunidades Religiosas do B'rasil. 
:"'.: 

lJi,·elorja. dos S e'rviços da. C. R : B . 
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, 
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J. C. de Oliveira Torres. UM MUNDO EM BUSCA DE SEGURANÇA. São Pau­
!o, Editôra Herder. 1961. 304 págs. 

:€ com sumo agrado que, numa per­
severante continuidade a honra·r o 
autor, vemos aparecerem nos eaca .. 
parates das livrarias, 'obms de J. C . 
de Ol1velra Torres. 

Verdadeiro apostolado que se Im. 
p<\Is. Os ~eus livros, sempre nUm es· 
Ulo leve e correto, embora. alg'uns 
àeslises grama tleals e sintáticos nê­
lCll apareçam, como no da epígrafe, 
.6·~meiam a manche1as idéias eleva­

. das e certas. Não sômente procura. 
esclare<'.el' pontos de hIStória, tantas 
"êze,s maltratados pela Ignor!lncla de 
pseudo-historIadores como apresen-. , 

t á ·los à luz duma sã filosofia c ga. 
rantlda veracidade. 

Desde o .,eu primeiro grande livra 
"O Positiv!.smo no Brasil" (la. edição 
em 1943) até êste a motivar os pre­
sentes comentários, contamos uma 
vintena dêles que, de um modo ou 
de outro. defendem, engrandecem e 
apregoam a nacionalidade braslJel­
ra, construlda com a fé, o patriotls· 
mo e a confiança de nossos malo­
res . 

Em "Mundo em Busca de Seguran";' 
ça" O.T.prega o assentamento de uma 
organização. política que, em seus re· 
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tante ordenada de modo a garantir 
a necessária tranqüilldade. requisito . 
Úldlspensável para expnnsao ilormal 
da pessoa humana, em suas pr:ecisões 
trrestres. enquanto espera al!,ançar 
a bem-aventurança i,qual está .destl­
nada . 

Dl'rlde a.~ sua.' Interessantes. do­
cum~ntadas e, por vezes, "originais" 
considerações em três partes: 

Na primeira. trata da "teoria do 
securitis1no" expL'essão esta de al)l i. 
-' -caça0 · moderna e . que !lle "xpEca 

muito bem. Na segunda. dl.serta 
sObre a "propriedade e a segurança". 
ressaltandO com flrme?a a impor­
tância da "propriedade". como ele­
mento indispensável para .se usufruir 
a "segurança". repetindo muito opor~ 
tunamente a dout rina da Igreja . 
a respeito. Na terceLra. estuda a "efe-. 
tlvação do nacionalismo" , anali."an' 
do •• mll.ntkamente o têmio "naclona­
l1.smo· t e seu cognato u nat1vismo" I 
para depois encarar seu análogo 
"Imperialismo" e considerar por fim 
o um.nl"xismo". 

Suas fr eqüentes referências aos fa. 
tos históricos mormente nacionais . • tomam ê·ste estudo .1.0, palpitante 
e atual. Oliveira Torres é por uma 
razoável valorização do que é nacio­
nal. Gosta..se de sa.ber que a "Arte­
de P'urtar" , obra por multo tempo 
atribuida ao Pe. antônio Vieira, e 
hOje ainda com a autoria objeto de 
variadas controvérsll\8, apresenta no 
cap_ L un'a declaração em que "50 
anos antes do. Independência do·,. 
Estado3 Unidos surge caracterizado o 
principio· das nacionalidades" (pági­
na 202) . 

• 

Do mesmo modo salienta, por di­
versas ~êze5.. O pape) precursor de 
lSuare., famoso professor de COimbra, 
em questões de · direito internacional. 

Além da. análise llercuclente . quo 
faz . do. assuntos ventilados, é com o 
maxlmó prazer . que · n6s desoobrim~ 
scnlpre um' espírito" altamep.te vivi .. 
ficado pela tê e cOnscio de suas res-· 
ponsabl\ldades . de escritor católicCl. 
embora sem tartllflsmo mas igual­
mente sem rc,spelto humano . . A, slilJ, 
faz quando. por exemplo, intltula o 
capo XI da sc·gunda parte .. O Reina. 
do de Cristo", quando no anterior 
via.rrios: -INaclonallsmo e Cultura" 6 
no posterior: "O Imperiallsmo'~ .. AU .. , 
dêate modo, a seriedade do historia­
dor piofiasional à prá.tlca sincera da, 
l·eliglão. . 

.. Há sempre eqllll1brlo no.~ Julga-
mel\tos do autor, Éle não s6mente 
critica, tainb\!m . .cons!;ról propondf! 
freqüentemente soluçáes. como as 
apontadas n a & pâgs. 298-300, ele 
quer o progresso, lllaS prudente e ba.­
seado nas · reais ·pósslbllldadcs. -elo 
ama a sua terra, mas selU dea.respel ... 
tar a dos outros, 1t1e apregoa a pro: .. 
Jeçao do Brasil mas dentro da Ju:;.. 
tJÇa e da liberdade dos demam, Tem 

·Ié "·no tutlito( :sõm. desá}>reclar Q pa.s< 
sado··· . . ... . ..,'. .. . .....• 

E' com verdlÍdelra profissão de · Jé 
que O . T. termina seu estudo: E co­
mo um corpo não· pode viver sem al­
ma. é incl~lIenstft;el volvermos ao 
que é efetIvamente a jonte de nossa 
msplração, às nossas tradições den­
tro de um espírito de fIdelidade .t: 
lIQS8a cultura, e.. .. encjalmente ca:tá­
Ilca e lusíada" (llág. ao!). 

I .J.D . 

OUTRAS PUI3LICAÇOES ENVIADAS À REDAÇãO -
Denise e Robert B •. l'1'a'-. CARLOS DE FOUCAULP E A FRATERNlDADE. 

(COleção: Mestres Espirituais). Trad . de M"rla Amella P . Mlguels. Rio de · 
Janeiro. Agir Ed!t ., 1961. 192 pgs ., ILs . 

Irene Tavares de Sa .. VOCll:, J1.'LE E O AMOR . (CoJcçã.o Juventude, 14) . Rio 
de Janeiro, Agir Edlt.. 1961. 244 pgs . . 

Alfredo Dias Gomes. O PAGADOR DE PROMESSAS. (Colecao: Teatro 
Moderno). Rio de ·Janelro, Agir Edlt., 1961. 172 pgs. -

Pe. Jullano da Imaculada (Mattel) C., P . APOLOGÉTICA MARIANA -
OS SINGULARES PRIVILEGIOS DE MARIA PERAN'l'E A Bf.BLIA - Em pale3 . . 
tra com os Irmãos separados . Vltórla.ES, Livraria An~ora, 1961 . 132 pgs., 11& . 
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Novembro lWS reserva a' satisfação in,ensa de celebrar-tilOs •. 
COm O terceiro aniversário de SIlO Coroação, "o LXXX an:v • .,,,." · 
sário 'natalicio de S, S, o Papii João XXIi[, Ocorrência est.,' 
que ,'eune a /gre;'a' lôda ao' redo" do Pili Comum, "limo profu,.. .. 
da e sincera ho."tnagcm de todos oS membros 'da grei de Cristo; 
liu,"" hino· de ' g;-atidiío a Deus pelos fa,'ores con,'edidos ao :S..-: 
premo Pastp;- e PIÚ c, por ."e,o dêle, à IiJre/a e às almas , 
'. }j : eSta· ho;n·e,,:age·j,. filial iJSso'clim1O-nos nós, membros : d03: 
listados de Perfeiçã·o e, portanto, mem'bros d ... ", 'Verdadeiro exb.-.. 
cito da liJreja e :do Papa, "ós q'le "" Papa ' vemo.s o Supremo ' 
Modc..riddr· de ' tôdos as Ordens, Congregações e Inst;tutos :1{.-' . 
ligiasos ·. . , ..... . . .. 

. . 
Lia peque'lIl ·aldeio ·de Sottll il Monte aos sup,'emos: esple·flo; . 

dare" 'ao pont;!ocaao"swl inda é 11m e.,emp,ode dedICação lotul.: 
'. 110 sI<IJZ;me ,dea. ao · sacerdócio, corriJspomtidó"cm lodo .. ;.os seus"" 

aspeclos de sant·,{ico,'iió, 'de aposto/auo, de' dedicaçii.o comp/"/II . . 
às almos, de humildade amda que ' na grandeza da ";40. aip'''-· . 
mótica ou 'hierárqu,ca, de mestre na c011t1mJCoçiio da dout1'11la e' 
dá ve,'dade, . . 
, . ., bntre 0.' graças que o Senhor se dignou conceder à N os<-' 

I",,,,,ilde 'VIda, desde o pri",.e."o apareá .. 'na mfIJncia at·é à ·hora 
já adw·"trldd do ocaso; estll 'a/raçao 'VIVO ~ insistente do espiri'Q ' 
l,ara a visão de Jes" .. HO'1n Pastor é de certo' a grCl{a primeim 
e 'mais preciosa.". l!/ essa. il1'/,agem v~va e suave do Bom PaS'VI" 
'i"e n ó" aom.ramos em todos 'os -atos de S, S, João XXl1f, 
lJuando 'lO'Vel sacerdote com suas ati~idadcs em Roma; q'uaudo 
diretor e professor "O Seniinário de ' H érgamo , quando afiei",! 
da Congregação de Propaganda Fide, qwmdo Delegado Apostó­

.lieo na Bulgária, quando Nú."ci<Jo Apostólico na França, q'ta .... lo. 
Pulriar.ca Arcebispo de V CI1eea; 'onde 'Volta ao eotllato com ~ 
m;"islério e as almas; assum;"do o lugar e' a figura de. Pio X, 
lugar e figura que de'llcria continuar a . aSStltnir ainda na C até< 
dra de Pedro. . .. 

Pastor na tendência irresistivol de se aproximar das a'mas,' 



a/é as mais humildes e desco1lheciclas, como lias visitaS aOS 'pre­
sos e às paróq"ias da periferia ele Roma. 

Pastor 110 sel4 amor ao sacerdócio e no 'ncitamento à sa1'!ti·, 
dade sacerdotal, como o demonstram todos os seus disc .... sos, em 
partic«l<w O" disc1!rsos das Sessões do S ínodo, e no incitament" 
pa,ra que aumentem as vocaçoes sacerdotais em santida4e, qua,ll­
dade e •• úmero. 

Pastor no seu .,tmistérío ele ensincw a tôda a Igreja e a­
tados O'S povos: suas Encíclicas" Ad Petri Cathedr(J.1"" sôbrc a , 
unidade e a paz, "Sace"dorn N ostri Primard,ia" no pr'imteiru 
centenário do morte de S. João ,"v faria Hatista Vianney, "Gr<lt" 
Recotrdatio" sôbre a r,eza tio terço, "Princeps Pastorwm" sôbrc' 
as .1-fissÕes Católicas, e finalmentl' a "l'.fater et Magistra" q'/''­
S8 torna, como um monumento perene da doutrina social da Iyre-' 
ja, estao ai para in<licar o M estrl1 que e"si1ta e q'ue gwia.. 

A realização do Sinac10 Ronmno, que êliJ q,~is e êle oriel!' 
tou, qltando ainda a pouco tempo na Sede de Roma, vem de" 
monstrar slta grandeza, sua inteligNlcia, sua v01ltade de rea-
licar. ' 

O amor e o lnterêüse para a élmérica Latina qlte em m«itos 
de ' seus discursos, principalmente no dirigido ao C01tSelho Epis .• 
capai Latmo Am"!'icMia, e no outro aOs Superiores Gera.is, in­
dica como um grande e fecundo cal1>pt! a ser o:Plorad.o e auzitt",· 
do por todos os meios, o aproximam mais dlJ 1tós e o tornam 
mais querido. 

Suas manifestações paternais p,ara conosco., «os 'religiosos e 
as religiosas, q,ue col<lbnrar>t na ,[ greja com zêlo esclarecido", são 
atestados de amor do PclIÍ para com êstes filhos que lhe confir-
1n;am completa aed:icaçíio, patrulhas avançadas c01no sã", em to- , 
dos os campos do apostolado. 

João XXIll é S(7)7Ctu40 o Papa do Co'ncíli-Ot: anunC<O!<·o 
por Ot,spiração cJi7,ina, pl"epara-o cp", a dedicação =pr. mo de , 
U11. v8rdadeiyo m.estre, para que o CImCÜ;O seja "como a p"s' 
sagem do Anjo do Senhor ,sôbre tôdas as almas, para um ,des' 
pertar de e1lerg';as, para um l)alpitar dlJ dedicação fraternal. 
para. uma elevação à J gl"eja santa, cutónca c apostólica"-. E sua 
real';2ação será., a attréola fúl."'cla que há. de cingir sua. fronte 
Pt!los séculos sem fim. 

"Obecliênâa e Paz" é o lema de Nosso Santo Padre. 
Obediênoo e paz serão agora O tBstemu1lho e o 1JOtQ qUI', 

em nome dos Religiosos do Brasil, 'aprese'ntamos aS. S. J O(..iJ 

XXIJ.{. Obediênó.ÍfI, comPleta, profunda. ao Supremo Mod(!r(l­
d()1' dosBst/lllox de Perfeição; Paz ao Chefe Supremo da Igreja 
de Cristo, na S1<a 'missão de paz, de amor, de u"i60 entre r, .• 
povos. 

A Redação 

• 
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